
!ESTADOS UNIDOS BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
'SECAO 11 

ANO XII! N ... 31 C;u>l'l'.I.L FEDERAL SABADO, 29 D~ MARÇO DE !958 

CONGRESSO NACIONAL 
i> residência , 

Convocoção de sessões conjuntas para apreciação de vetos pr~sitlerJcla.i~ 

SESSõES CO!'<.TUN'rAS ~ARA :\PRECIAÇAO DE! VETOS PP..ESID.Q.'l~ 
GIAIS lCONVOC:\DAS 1Th1 21 DE MA!}ÇO DE 19-5t)) 

Dia H d~ abril: 

1 - Veto ao Fro.)cto da V:i (n.0 117, de 19:15. nu Câtnar::a, d-o.; Depu~ 
tados e n. ~ !24. de 1957, uo Senado i que Cl'ia uma rax·.1 C.SftP-~~~tt de 
propa'gand~L ~o café no exterior. 

Dw 10 de abril: 

2 -Veto ~o P:-<Jjeto de Lr.-1 (D.0 1.230. (.~ :D3G, n~ Cúm:'!.!"R de::, De~~·­
tndos, e tL u 201 de 1951, no Senad'uJ · que a.\;,Se·gúra aos ser1)1dores do­
Departamento Federal de se-gurança Pública, com exerc~eio de ntivldade 

_.estritamente policial, prisào especial, nposemadorin aos 2ã a.n(Js de ser~ 
\'iço e promorão po~t mortem. 

Dia 15 de abril: 
3 - Veto ::o H\tjeto ov Lf'~ (n.0 l.'i, de Hl5ü, rlo &!na.d:o Federal, 

e n.u 2.75~L de 1957 n:1. Câmara) que estal>eJece em novos moldes, a a!!C'-' 
Benh.dorla por tnvnlictez dos trabal!uv.iores vinculados a.o ln.5-tit·uto dt: 
Aposentadoria e Pen.~óf's dos .Bancú.rlo.s e elA. outras providências. 

Dia . .1.1 de abrll: 

4 - Veto ao Pro.~CÜ) de Lei rn." 2.181, de J952, r,, Câmnr.a do.s Depa­
h.dos, e n.~· 151, de 1957, no Senn'Jo) que rstende aos ferroViários e marl-

.M c s a 
Presidente - João Gou!art rVice~ 

Presidente oa Repúbllca', 
Vice-Pres:denta - Senador ApVl~ 

n1o Satle5, 
1.~ St:cretdrio Senador Cunha 

Mello. 
2.o Ser.tetti.rlo Senador Freit'lS 

Cavalcanti. 
3.• secreumo - ~nadar Victor!.no 

Freire. 
4.0 Secretária - SenadOr Domlngos 

VellnEco. 
1.0 Sup!ente Senador Matbi~ 

0Jymp10. 
2 ... S!tpi'enl.c - Senador Pri.<Jco dOt:. 

Santos. 

Lídetes e Vice-Líderes 
Da Maioria 

Ltdcr: FiHnto Müller. 
Vice~!AO:!:!res: 
Oa.spt<. r l!eloso. 
Um~ Gu!.roarãe.c;, 
G1it crto Mn.rinhv. 

Da Minoria 
L.frter Jf'ào VHl~baas. 
V ,c e L:ae1·: P..u'i Palme:n. 

'"·•t.-.:-. 
' ih. 

SENADO 
Dos Partidos 

DO PARTIDO SOCIAL 
DEMOCRATlCO 

Líder: Filinto Müllt'!r. 
Vice-Lid.er: La~eira Bitten::-ourt. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

Líder: L\ma Guhnf3.iács, 
Vice-Lideres: 
Mourão Vieira. 
Saulo R·_,.~,o~. 

DA lJ.,,AO DEMOCRA1'lCA 
NACIONAL 

Líder: Jcão VillasbOa.s. 
Vice~L1der: Rui Palmeira. 

DO PARTIDO REPUBL!CA!<O 

Líder: Atfllo v:vacqua. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Lider: ({erginaldo Cavak.anti. 
Vlce-Lid-er: Lino de Matos .. 

DO PAR1'IDO L!BER1'AOOH 

timos das cmprêza.'i mcorporc1das ao patrlmômo da un:ão os benertcios ii:J. -
licent;.:a~prêmio. 

.Dlft 22 de nbrtl: 

5 -- V\."!to r~.u Projeto tle l.;:oi u;." :.!.6:0:{1. de 19;j7, na. Câmara do.'i. D:!;lJ­
tadú~ e n."' 112, àe 195'i, no ~-~'-~~!:tu• '-!Ut' UiUtua a J;teceHa e 11xa a Ut<~ .. 
~a da un:íw p:lra ,J e:.:rre,~:J,, ée HJ5~. 

Dia 24 de ut>:ru: 
(i -- V:to a,G P;·c~:.(l c1:. J...:: !1 •. 0 l.:J·l.J, dé 'lít:íti, na Cámara dos D-Jplt. 

ta.dos, e n." 50, de 195-7, no Senr~da_o que crm., no r>[!mst.eno ela Eclucaçao 
e Cultul'<l, o Quad.ro ~>pr.cial de Iu~~1<m0 de seio.s A!Les do R..lo Grt~nü~ 
do Sul. · 

Dia 2U de abra: 

7 - Veto r~o ProjPto de T...ei tn.0 2. i 58, de l!l3ü. na Cúmara do.-; D-~;>u .. 
tadog, e n ' ~:.13, rlt" 1957. no Hentldo• qJe aispôe LJÕbre a emi.'i."!f\0 de l'>!tl'IUI 
~ obr.gações do rresouro Nacional e dã uutras providêm:i~.s. 

Dia 6 da mail): 
8 - Vct.o e.(! Pro.'ieto rl~ r.€í (r:." 3fs2, de Hl55, na Câmaro. do~ Dep-.t ... 

ta dos, e u. '· 2!13, de 1956, no Senadol que dl.S\JÓP sót>re as condlções para 
ndlnis~fio d~ nacwnais e estrangeiro~:: n.o ex.etcício dC' ativtdade remune .. 
rada no .Paib e sõbre u abolição do rc~istro tJOiic!aJ de estrangeiro, 

FEI)ERAL 
eon11ssao Dwetora 

Apolonio Sal!es - Pl't!Bldent-e. 
Cunha Mello. 
FreJia.s Cu.va.Jcantl. 
Victorin0 Freire. 
Dommgo.s Vel!at::co. 
.Mathia6 OJymp1o. 
Prisco dos Sa.n tos~ 

~c:retàrio, Luiz Nu.huoo tDlretor 
Geral da Secretaria. 

---
Comissão . de Constituição 

e Justifia 
Lourivul FJntes - P1·esicten:e. 
DanieJ Kricger - VJ.ce .. prcsiaente. 
Gilberto Marinho. 
Be!ledit< Valadar?.f. 
G~~.par "'•Jo~o. 
R. ui Ca!."IIelrQ. 
Arg~m !l'tl ar .Fig ucire-3-0: 
Llma · Qm·natiif.-,, 
R'H f a.Imeira-. 
· 'ti!Iv 'o't;''t:::•:j''a 

!Ar..eu Pregtct>'. 

l Comissão de Economia 
Carlcs Limlenbcrg - Pr~idcnt.e. 'l 

I Fernnnde::, TáVOl'U - Vic~-Pl;Sl .. 
d::nre. ' 

. Alô Gui:ll''lrH.es. 

I Lfrómdas Mew. 
Lima 'Teixeira. 
Aleneastr1J G .limadas. 
Argemiro de Figueiredo. 
Jura.cy Ma~aJhâcs, 
Lineu Prestes. 
Secretário: lly Rodrigue.s Alves. 
Reun!õe.s Têrças-feiras, àa "" bOta.«. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Mou1'âo Vi<"!ro - Presldenttt. 

Publio Cf"' Mello Vl:t-Presldcnt.o., 
Nelson Firmo. 
Saulo Ramos. 
E:&eqUias da ROcha.. 

Iteginaldo .Pernn.ndes. 

S~!retàri(': Odenegu~. G o n ç "1. i v~~ li Mem de Slt·.• 
t,eitr. 

1 
Secretária: Dha Q[lllOtti. 

I 
. Reur::iôe~: 
noras_ 

Qu:~.rto.s~t~E'!:..<;, M 10,~0[' Reuniões: Seüa!';-fet:as, :hr 
h-OI as. 
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Com1ssão de Financas 
Alvaro Adclpho - Presidente. 
Vivalào Lima - VlCe-Pre.srdente. 
l...:>me . .1·a B.ttencourt.. 
A!"Y VíB..':ula. 
Onofre Gomes. 
Ps U1o Fernaüaes. 
Carla:. LllldGnbe:g. 
Math:a.s Q1ymp~o. 
Llma Gulmarâes, 
Fau.sr..o Cabra •. 
Da mel Kr1eeer. 
.Juracy Magalhães. 
J u;.o -Leite. 
C .hon Mtaer. 
L.no Ce Mattos. 
Novaes Filho. _ 
aura Moura Andrade._ 

_S'tLpi13nte~ 

-<Jaspar veuoso. 
b:a<.:tlio Jurema. 
Mourão V1e1.ra. 
\A.tilio Vlvacqua. 
Lmeu ?restes, 
Mem.de·sa. 
SecretáriO: R~n:'l.to de Aimeld:i m-.fr­

tn . .mt .. 
Reuniões: Scxtas-fell\:.s. ~s 10 f1 30 

b.oras. 

Comissão de Redaçao 
1 - Elz;:chia.s da Rocha. Pre-

sidente. 
2 - Seba.stião Archer - Vice-:>re-

skl.ent.e. 
3 - PPúblio de Mel!o. 
4 - Ruy P:1!I11dra. · 
!) - Saulo R.JmCG (*}. 

<* > S,Uhst'tuído, ~nterinam.o:onte, 
pelo &madOr Argemiro de Figueiredo, 

Su~re~ária - Cecilia d-e Rez<Jlld~ 
Martir.G. 

P....runiües Têrças-fE:iras àG JG 
horas. 

Comissão de Finanças 
EZequ:Us da Rocha - Pres;.tte.nte. 
&ba~t:A.D Al"("lle1· - Vice~Pr~meL.Le. 
Publio oe Mello. 
Saulo Ramos. 
.. 1u1 PGlrneira. 
s~cretâria: cecilia de R e z eu a e 

Martins. 
.Renmões: Têrças-fe1rns. às hJ hOras, 

·--
Comissão de Relações 

Fxteriores 
João Villasboas - Presidente. 
Bernardes Filho - Vice~Pl-esidente. 
Georgino Avelmo. 
GU!nrto Marinh"J. 
Benedito vatadares. 
LDutivnl Fontes. 
Gomes de Oliveira. 
Rui Palmeira. 

I 
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E X P E o· I E N T E 
DEPARTAMENTO DE IMPI~ENSA NACIONAL 

OIR"ETOA GGA,ii,L 

ALBERTO OE BRITCl PEREIRA 

CMI:Lf'"B DO SttRVIÇO DE PUBLICAÇÕES CHBFO: DA SSÇJ.O DB RBDAÇÁO 

MURiLO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO ~-.o CONGR::SSO NACIONAL 

SEÇAO 11 

lmpreu.o nas Ofh.lnas do Departamento de Imprensa Nacional 

AVFNlDA RODRIGUES ALVES, t. 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULAR!:{ FUNCIONÁRIOS 

Cãpital e Interior · Çapital e Interior 

Semestrs ············ Cr$ 50,00 • Semest:co ............... Cr$ !9 00 
Ano .................. Cr$ 96,00 Ano . ................... Cr$ 76,00 

Exterior ,, Exteriol,' 
r 

Ano ................. Cr$ 136,00 AnG • ••••••• f ......... C r* !08,00 

- Excetn~4as as para o exterior, que serão s.empre anuais, as 
assinaturas poder-se~ão tomar, em qualquer época, por seis mefies 
ou um ano. 

- A fim de pC'ssibilitar a remessa de valores acompanhados da 
esclarecimentos quanto à sua aplicação. sc.Jicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale )>ostal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Jhcional. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente med·iante soliritação. 

- O custo do nUmero atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 81 por 
exercício decnrrido. cobrar~se-ão mais Cr$ 0,50. 

Se:retárío: P e d r o de carval.tlo secretãrla: 
MUUer. Reuniões: 

16 b<.lr.as. 

Maria Cherub!na costa. 
Quartas:.feuas, às l5 

Reuniões: 
horas . 

Qual'tas-teiras, 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes ~ Presidente. 
Calado de Castro Vlee~preSl ... 

dente. 
Pedro Ludovico. 
Sa Tinoco. 
A!encastro Guimarães. 
Silv10 Curv<>. 
Jorge Maynard. 
Secretária: Romtlda Duarte. 

Corni,.~ces Especiais 
De Revisão do Códig~ 

de ProcessG .Civil 
JOio VU!aaboa.s - Prestdente, 
Georglno Avelin0 Vlt:eaPrWa 

d-ente. 

Attillo 'Tlvacqua - BeJatox. 
F!lillto MUller, 
Secretârio: José da. Sliva. LisbOa. 

ReunlOO;: Quarta.s-tetru. Moura Andrade. 
Secretário: J. B. Castejon 
Reuniões: Quartns~te_lra.s, 

Reuniões: Quintas~fcir~ ... - às 15 
Branco:. horas. 

àS lti 
horas. 

Comissão de Saúde Pública 
Reginaldo Fernandes - Prestde::ltr·. 
Alô Guimarães - Vlee-Pres.J.dente~ 
Pedro Ludovtco. 
Vivaldo Lima. 
Ezequia.s da. Rocha. 
Becretâr!a: Diva Gallott!. 
Reun!õllS: Quartas-re!ras, As lD 

lboras. 

Comissão de Legislação Social. 
Lima Tet~.t!ira - Presidente~ 
Rui carneíro - Vtce-Prffiidente. 
Lamelra Bittencourt;. 
Waldemar Santos. 
Pr!mio · Beek. 
Arlindo ROdrigUes, 
Otaeillo- Jurema. 
S!lv!o curvo, 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Pr1soo dos Santos - Presidente. 
Gilberto Marinho - VIce-Pres1• 

dente. 
Arl Vianna •. 
Nelson Firmo. 
Caiado de Castro. 
Neves da Rocha. 
Mem de Sá. 
~retltria: l1y RodrlgUe.s A!ves. 
Reuniões: Quintas-feiras, às 16 

horas. 

De Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Jorge Maynard Presidente: 
Neves da Rocha - Vice~Pr<.!sident..e, 
Waldem:ar santiOs. 
Coimbra Bueno. 
Novais Filho. 

Comissão' Especial incumb<da· 
de elai:Jorar os Projetos t:a 
Codigo Eleito' ai e do C ódio J 
Partid~trio. ~ 

João Vfll.l".b0as - PrP.sidente. 
Mem de Sb. - Vlce--Pre.s1dP.nte. 
Gaspar '"eUoso - ReJa.to1 do Pro-

Jeto do Código EleltorBJ. 
Gomes d1! OJlvetra - Relator dO 

ProJeto do Código Partldârlo. 
LameJra .Bttteneourt. 
Franc1soo tu-ruda - secretár!P. 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Prestdente~ 
PauJo Fl!rnanttes. '/ice~Pre.tl· 

..1H1te. 

AttJJlo Vi·vacou1il - Rel.l.tor. 
Albert-o f'a.squa.lLT).l, tlJ 

Março ÓE> 1958 

Uno de Mattos. 

l 
1) SUOStltUtdo tempc.li.rl.&m1111tt4 

peJo Sr. Pr1m1o 8eâ.. 
Reuniões - Qutntas-tetras. 
Secretário - SPbasUlo VetaR_, 

-
Consolidação das Leis do 
Trabalho. 

S-enadõrl!! 

Lima Teixeira - Pre&idtDIJt. .. 

Ruy Carneiro. 

Argemiro de Figueiredo. 

Othon Mãder. 

Kerginaldo Cavalcanti. 

J'úllo Leite. 

Ernln1 Sâ.tlro - Vice·PresJdtmte. 

Aarão Ste1nbruch - Rei a t.or- Gera) 

Tarso Dutra. 

Jefferson Aguiar: 

Cunna Mello "':"' Presidente •. , 
Moura :rernandes. 

Ltcurgo Leite. 

Silvio Sanson. 
Lourlva! de Alm~ida. 

Raltnundo Brito. 

Comissão de Reforma Constilu· 
CJonal para emitir oarecer 
sobre Projeto de Reforma 
ConstituciOnal n. 1 de 19!16, 
Que altera a Emenda Consti· 
tucional n. 2. 

Attmo Vtvacqua - Presidente. 
Llma GUimarães ViceRPrea!~ 

dente. 
Gllbert-o ~larlnhO, 

Ruy Carnetro. 
Gaspar Velloso. 

Saulo Ramos. 
Lourival Fontes. 

Caiado de castro. 
Argem~ro de Flgueireao"~ 

Alvaro AdoJpno. 

AlO Guimarães. 

Mem de sa.. 

~oão VlllasbOas. 

DanieJ Krteger. 

Sá rtnoco. 
Lico du Matoa •. 

Comissão Mista de Reforma, 
Adminlslrativa 

!Ioricio La!er - PrM!llentt. 

Gomes. de OUveira -
dente. 

VIce-ProiJ. 

Gusta-~o Capanema - Relator. 

Afonso Arinos - Relator •. 

Bllac Pillto. 

Batbta aamoa •. 

ArnaldO Cerdetra ... 
Feltnto Müller. 

Ari Vtanna. 

cunna MeUo. 

counora Bueno. 

Juracy MagaJJ11\e.t. 

aernarctes Filho. 

Sccretartos LazarY noedeos • J<G6 

rta SU\·a wst>õa. 

.. 

. 
~-· ., 
~ 

'1;: 

~-t 

;. 
r.\• 
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.Atas das Comissõe11 

Comissão de Educação 
e Cultura 

ATAS DAS COMISSÕES 

2.' REUNI.li.O, EM 25-B.bB - EX­
'IRAORINARIA 

As quatorze horas e quarenta e cln- co La;Uno-A.meric~~o, comunicand? a 
co minutos, nada mais navencto êJ.-.Ie · rea11zaçao uesse certame, em agosto 
tra~ar. Q sr. Presidente r.ncenn a Ido carente aito, na~cldade de s. pau· 
reunião, lavrando eu. cecilia de Re- lo e ped!.ml.o p:na. ele o apolo do se­
zende Martins - .Secr~ário, ~ pre~;ec- nalo. 
te ata que, wna \;;;. qprJ".ada, seJ.'á c1<i sr .Amilcar da Silva Perelra 
assinada plo Sr · Presidente. · ex:;overnado:r -do Território FedeTai 

Aos vinte e seis di-as do rr .. ê.s de 
março o.e mil _nove:entos e ?mqüe~­
ta e oito, às qumz.e horas e tnnta. tru­
nu~os. na. Sala das Comissões, .r-eune~ 
se a Comissão oe Edncução ,. Cul­
tura, presente.:. os Sr.s. Mourão Viel~ 
ra, Meill de Sá, Nt!lson E'irnlo, Eze_ 
chias da Rocha e ReglURldo Fcrnan~ 
des. 

DeiT..a do comparecer, por motil"O 
justificado o Sr. Saulo Ramos. 

ATA DA 1 0' SESSÃO .O A 4• SE~· 
SÃO LEGiSLMlVA DA 3' LE­
GISLATURA, EM 28 DE MAR· 
ÇO IJE 1958. 

PRESID:J!:NCIA DO SR. CUNHA 
1\IELLO 

E' lida e aprovada a ata da r~un§::J A5 14 lt<lras e 30 mjnutas acham-se 
.ru:lterior. presentes r:13 Sr.s. &.maaores; 

o Sr. Presidente dislrfuUi o seguin- Vivalda L;ma ·- Mourão Vieira -
te processo: Cunha Jl!cJJo - Alvaro Adolpho ~-=-

La.metra Bdtencourt SeO~&~o 
- ao Sr. Nelson Firmo, o Projeto Arch!:r _ Vic:"ori:nn Freire - Pubho 

de Leí da Câmara. n." 111, de 1954, de Mel!.o _ Walctemar Santos -
que diSpõe sôbre a pi'Ofissão de ~tu/J- Mathias Olympt0 - Leônidas Mello 
rlo, e dá outras prOvidências. _ onôfre Gomes - Fausto Cabral 

- Femcmdes Tá-vOra -- lierginaldO 
A Conussâo a seguir, aprcva pa- Cavalcanti- _ Ge.OT{Iino Avezmo -

recer cto Sr, EZechins da Roeha, ta- Regindldo Fen!andes _ Ruy Car­
voráv-el ao Projeto ae Lei ria Càma- 1U~iro _ Octacilio Jurema - A;_oe­
ra n.o 298, de 1956, que dá nova ?eno. miro _de ·Figueiredo _ N&JJae-s l''i,lho 
minação à profissão ele guardn_.:lvrnf · _ Nelson F~rmo _ Ezech~~ , da R_o .. 

Pela ordem, o Sr. Mem de Sá, IC- cha - Rui Palmeira ~ Júlzo LeJte 
t.ntor do Projeto de Lei da ..Jâm.a.ra - Jorge Maynard - Lourival Fonte:J 
n G 13 de 1958 ex_póe sua .dúv.l:t.a - Neves da Rocha ~. Jw·acy Maga .. 
· ' ti · alldn.d · ~ 2 o .lJLães - Lima Tm:retra - Carlos 

d.o Amapá, comunicando haver trans­
mitido ao novo titular, sr. Pamxy 
Gentil Nun-es, o carg0 , do qual se 
é'XOD?.rou a :fim de eoncotrer ao Qró­
xlmo pleito para Deputado Federal. 

- do Chefe do Gabinete MilitEI' 
.da Presidência. da República, n. 0 63, 
agradecendo a comunicaâo relativa à 
constftuição dn Mesa que dirígirà os 
trabalhos do Senado na presente ses­
sãolegislatlvu . 

- Da. Câmara dos Deputados; 
- n. 0 !~4. a S., solicitando seja le_ 

vado ao conhecimento dos srn. Sena­
dores, os têrmQS da carta da finDa 
Wil!ys·OVerland do Brasil S. A., para 
aquisião de Jipes. 

Tire~se cópia do expediente e 
sen anexo, remetendo-se a toàOs 
os senadores. 

- n. 0 211!, nos .eegulntes t-êrmos: 
Câ.m.ara. d!ls Daputadcs. 
Rio de J·aneiro, 25 de março de 

1958. 
N.D 218 

rlo art. 11 deiiSD. .Prnpos1ça.o, assun re- Rod . c .,...,~ de Castro __ senhor Primeiro secretário: 
quanto à cons tUClOD .' ~ e o.~ . · I Lindenberg _ Sá Tinoco _ Ar1tndll 

di·::ricto· ngues - al<M«J' 
-=> • Gilberto Mari-n1to - "BenP.dicto ·vat- A Secretru:ia. da Câmara vem, v•a..-
'1§ 2.o do art. 11 - Õent!"o de Igual -ladares - L-Ema Gui-maró·es - Ltno zeirosamente, di.str1buíndo OB "D:ã:r\Os 

Março de 1958 455 

euas prôiiloções a Asptrantes a Ofic:YtJ 
e a 2.o ten-ente, independ-ente de ·rla­
C..e, respeitadas as exigêiWins de 6 
~seis) meEeS de- inter.s.ticio nQ põst.o 
de Aspirant-e e ns com:lições regn!:t• 
mentares de colocação inteJectunl, n .. 
cando agregaOOs .lo r<:Spectivo qua'H"-"• 

§ 3.0 Os oficiais que p:}!.su-em o curso 
citado nesta lei e os sa.rg•9o,!l!QS q* 'fie .. 
tem a ser p:·omovidos por efeii:N de:a. 
terã"l a13 suas promoçõt>s n: Aspiran · es 
a Oficio.l, consid'3radas a c'Jntar <ia. 
C.nta em que conc:lutrem aquêle curw. 

Art. 2.0 Os b'!IltfictS:r!.os desta lei 
não terão direito à .percepção de :llfe .. 
renças e venciment0s atrasadas. 

Art. 3.o Esta lel enrrarã em ngor 
na data de sua publicação, revngadas 
as dísposiçõ~s em contrári:}, 

As ComiSsõe..~:! de Se-gurznçn c;ra .. 
ti{) Dal e de Finanças. 

Parece1·es ns. 57, 58 -e 59, 
de 1958 

Da Comissão de serviço PúbbC!!J 
Civil - sôllre o Projeto de Lei d.a 
Câmara n.o 8-!, de 19-57, que reg1aa 
o sequestro e o perdimento de be ..,,~ 
nos casos de enrtquecimenttJ llí­
cito, por iJl}luência ou abuso ae 
cargo ou ju·ução. 

Relator: Senador Calado Je 0:1.stro 
Tendo recebido emenda em plenàrlo. 

volta a esta ComisEão o Projeto de 
Le~ da Câmara n.o 84, d-e 1957, que 
regula o sequestro e o perdimento de 
bens nos caoos de enriquecimento 1ít ... 
cito, por influência ou abuso de ca:go 
ou função. 

!prazo •• o Poder Executivo enviarli I de Mattos --. Domingo., Ve1lasco - do congresso" aos senhores senadv~ 
Mensagem ao Congresso .Nal.'nonaJ Coimbra Bueno - Pedro ~udovico - Dispõe a em{louda, de autorin. do 
prondo as medidas necessá.r.ias à efr>_ S,l}lvio Curvo - ]oão V11l':lsboas t·~. já. há. ;::(!gum ·temoo. emmente senador João VLUa.sàó!lS, que 
tivação de previdência de Que "tratam Qthon Mlider - Gaspar• VeUoso. En~retanto, às vêzes, por m')tiVo de "o Ju~z. Representante dv 1.\'Í\UJ.Si.e: .o 
os arts. 3.0 e 4." inclusiv~ ~ c:1.1~.ção 

0 
SR. PRES'IDEN':'."E·: consêrto de um ou outro veiculo, o Público, Servemuário ou fi'unmc:::IariO 

de fWlç .es -e car~ admmiStrauvos serviço de dístribuiçáo ou não é fe1to, de Justiça que, pvr qualquer m~!o, 
'e de professôres cotrespon.de"ltes aos A lista ·de presença acusa o com- ou, coniumente. 0 é com imperfeição direto ou mdireto, retardar o an • .1. ... 
atualmente eJtistentes no roe:f'·rido es- parecim.ento de 45 Sl'E:.. ~adores. Nessas condições, esta secreta .. ia menta dos processo.s a que se refere 
tabelectnumtos de er:--::1o, nos têrmos Havendo número legal. 1~sta aberca sugere a vossa Excelência examinar a o art. 5.0 ou d-eiXnr de ord-enar lu 
do art. 6.0

". Dis. a sessão-. possibilidade de ser po..sta à dispooi- cumprir os atos e té..'1DDS judicmlS ncs 
t Çaoc "o mesmo serl-·i,..,.. uma das viatu.. prazos marcados por lei, ficar-ã..o tffi ... D!ante do expôsto, prope S . .Exn. VID ser lida a a a. ..., :sv n~>d1·d d """"~u·r tunc,·onn .... "'- ao ' ão d rns do Senado, sempre que ocoon-er to" OS e pr ............ :::.~ ~ 

nma consulta pr-éVia à :l'o-:n.ss e o Sr. Neves da RoCha, servinfi!J aquela hipót-ese. f~itü por suspeitos de particularmente 
Constituic.§o e Justiça, e ainda que de 2.o Becretário, procede à let- interc..ssados na sua decisão, sem ore .. 
sôbre a. conveniência da matéria. npf_ tura da ata da. ses.~, anterior. Aproveito ·.P emejo para xeiter.\:' a jUízo dO><:! processos penais acaso Cl'bl-
lle o Min1stério da Educação 9 CUl- que, posta em discussão, é sem vossa _El:celencia os meus protestos \'t:l na esp~cie''. 
tura.. debate aprovada. de elevado e3tima e distinta conhJde- Em sua justiftcaçã.o, diz 0 uus~'·c 

Aurovadn n propOsta do Sr.. Mero O Sr_. SylVio Curvo, servindo de raão. - José Bonifácio - Primeiro re.prelico:tante mato:;:l-..::Jsselll!e qu-e ~))-, 
de Sá, o Sr. Presidente .R.presf'.nta 1.9 Secretário lê o seguinr:r. seere:tlirlo. d.a juizes que retêm autos até cOnlp;~ .. 
suas despedidas por ter ttue ViRja.r Ao Diretor geral da secrettt.ria, tar·se a prescrição do delit-o, a:fim d-a 
pal"a o ex+erinr, em atenção a t.."'nvrte l:xpediente para in/armar. proteger funcionário Wblloo tlenun ... 
do Presidente da .Repúb1iea, a tlm de C.:aO<.o pOl' pt'Culato, tendo &. emencts o 
participar da reunião do .Qat.t, em TELtEGRAMAS _ Pedidos de pro- - n. 0 24:1, encan1inhandu aut.óirn.- ob_it":tivo de cta.r puni~ão real para I> 

,-;·i'Genel'lra. vidênclas .para amparax _populaç6es !os ·do se.guiD.te.: juiz <ou o auxUi!w de Justiça.) 11as 
~~ Nnda mais havendo que t.r~ta.r. ~n~ asaoladas p.cls. .ilê(;a; cox::dições previstas. 
< "'1tc.err1LSI! a reunião da -qual. eu; Diva _ do Prefeito Municipal de Assaré. A Comis...<:.ão de ü011Stttnlçlto e Jm;. 

o~'~Eeeretál:!a, lavro • presen_ Cear. : Projeto de L:ei da ·Camara t:ça, julgando "um tauto lortc oon • 
.te e.t.á .4 l.'! 'uma. vez a.pr'}vtlda, senl n. 26, de 1958 sideral' suspeilto de parttcularm~ut~ 'asB:ma.d.o. . o sr. President-e. - C:.1. Associação Ccme.".'cial de so- tn~e-essado nu dOOl~ão de proC€.sso o. 

• -- bral, no mesmo Eatado; Que nssegura promoçélo ao põsto tutz que .retardar o seu andame:1t.o. 
Comis.~ão de Redação _ do Pre!elto Municipal de Co!· de segm'<lo tenente aos ilspiran- oolsa a que se ve, tantas vêres1 otm• 

ça.ra, Pernambuco; tesa Oficial e Sargentos do Corpo gado por motlvo.s ·outrofl'', ofereceu a 
3.• B.EUN- AO, 'EM 28~3-58 _ do Sindicato àoS Trabalha.dO!'es de B07Ttbeiros ao Dist-rito Federat, ement.:a a seguint~ subemeuda: 

di árt ) 1 .~_ dlplamados, e que t"eJ:ham a. dipto.-
(EXtrtú"Or~n & na Indústria de Extração do Sa., \iP mar-se, eom 0 cur;,o da Esco!4 111 0 Jut~. ,Repl·esentante d.o Ml .. 

As qUatorze hou.. e trinta. .mmutos Macau~ Rto Grande do Norte. para SargentoS ·deS,fJQ CfYT1XdDf}ljO, nisl.érlo Público, Serv~ntUári-o ou 
à-- dia. vinte e .oito e m1w··ço, do .aLD· :MEMGRIAIS: e dá outras provit!ê1;cias. funcionãtlc ·de Jw:;tiça que oor 

0 mll t cin~Jt.uent.a. ,e .otto na qualquer melo direto ou lndlrei:o, 
;de · noven os .e.. " ,.,~ ...... -~- ·-... ·da UDião o...o~rfa e -ov.mponesa. do 1'.-etarde.r 0 and.a..:nemo dos prol! ... "~ 
8-~ das Comlssoes r - = ~ v~ ,_. Pr . O Oongl'llll!<> Naclonal decreto: 

u..u&. .. • ~ Prestdêndia Bnsi1 manifestando-se contra o o-- sos _,a que se retme 0 ·azt. 5.0 ou 
.~~~- ~~!~~f-~:h~ C!1l ll..ocha, jeto de ,Lei que regula. <) d.treito de Art •. 1.0 Aos Aspitantes a O!lclaJ e deixar de QI'denar ou cun~pru •lS 
.aeba.ndo-se ~)l'eSeDtes os·~· .Sen~~U-. greve. Sargentos 'do COrpo de BOJnbefros dO atos e têrmOe Judiciais nos p:-a .. 
. -·. ~'bllo de Yello e RUy, ;>a.lmêl. a. _ do , -"'~-~- Di·····- da a... Distrito Fede<al, dtploma.doa, e os que "'" ma"""Clos p<>r lei, flcal'fio •m· 
.. _. •.. "' ~.10\,e.tl~ """""'__....... venham a dlplomar~. aam 0 cttr'iO -pedldos de prosseg-uir -no fejto, 

eixam de ~ompn.rcer, ~ mnftvo missã-o do Bem Estar Rural de sa.n- da Escola para .Sargentos dessa Cor- sem pre.futzo da -nçU.o -penal cabt .. 
·jn!ltJ!lcadO. ,,. ars. ·senador~&.!l?""- ta Marta, Rio Grande do Sul, tran .. poração, é ·asoegurada .a promoção ao' wl na •hipótese". 
·tJ~o Archer e Argemlro ·do .~- mltlndo o.pi!lo dos agl'!<:Ullol'OS, do )]doto <!<! 2.• tenente nas condlçôe:! ~•- Entr1mdo no mérlto ·do l1.1Sunt<>, pa· 
.do. '- · MUI1ic1pio de Jaguar:t ~~ sentido de l.abelecldas nesta .lei. .reae-n9S ·que devf\, realmente, !ei' ncet .. 

.E' ·lld ·sem alt!!meões e.-prova4a Sêr,.-elabOrada uma. .lel qlli3 to~e obrt- ·§ 1.o Os atu~.ds Aspirnn1iel!= a ·o!icJal; -ta ;a subemendo. da Cmut.ssão ® Q\lns .. 
a e . llí ~-~r ' ... at&Ja. a inclUsão de c:o.::J.ptem.entos A.. a.rtlg te""- tlt I ão J•·~~. ,. ata da r<!ll11 o a.n ~'"- , . ~h•cB.tivos sôllre lidoo rUJ:t.lo,.... eld· ebrang!doo por ~te o. ....., .,,..,., . u ç ·•. ~,..,... 

almefr ....-..... .-.t e1n "" ... ~ ..,_tt promoções a -2.0 "tenenre na data .~. . .. o Sr. Ru_y ·p a .a..-.- .......... a.' ·bl~lies'J -ctnematcgrt\!.IOA!I .LUl aa -em publieaçã.o de.rt:a-· lei independente de- A hipótese, é hem ver~. Já es.~á. 
- ~cer que a Comissão"' ~~ova ~J~~ meios ~turala.. VD.g"a ·-e ·de -:Idade ·.flcÓ.ndo -llg1;-eiac.los ao _prevf6ta no a.rt. 121. :ltel'l$ I e II, do 

,Qs.çi\o tmTfL 2.• disc.Ussc.o o . , ti ·adiO . Código de ~CS$o :Clvll, onde .ae esta ... 
""' :t.el dn 'Senado n.' 43. 6~•·!951, <tU'!· .amCIOS: ; r<OJ)ee "' qu ' bel""e a 1'1'8P"ns~bll!dade do .iuiZ· 
•dlsPõe sObre u cmnemma.eoes do .so. , ·do P;r.e:;ióe.nte .c11 Co~ão ~;EB:ecntt- \ _ !f ::J.o -·OS_ -a~ &a:~;gento.s ·abrangi- . quando, no exercíclo de suas fun'16~s. 
fl.ntversárJo aa 1m1gra-ç.!io 1a~n. no ,.n do segundo ·Congresso Paloa.m.llt1. dos ,po: êa~ arll.R'O teã.o ·oae_s-aradsB in~ em dolo eu :t'raude, ou, .:r!'ln 
:Ma e d~ ~utras provldêntlas. 
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jw;to mQtlvo, r;ci:.sa, omne ou ret.wna.1 qua!ldo, no exercício de suas funções, 1 rã. ·por ~uspeição, pata continuar 6\ 
pro\'idEncias que. d-:::va ord<~na.r ez: uji- il'lcone em dtJlc ou iraulle, ou, sem j funclonar no feito, ser medida de r-e• 
eio ou a H~quo::rim€ntQ {«1 parte. jusTO motivo, recusa, omite ou retarda I sult.ado prático i.m€;diato. 

A:-rE:XO AO PP...R.'IDCEJ.{, N,o &1, 
DE 1958 

J!edação fino.l do Projeto de 
Decreto Legislativo n.0 31, de 19S7. "" JlH"SUlQ !1'!0do,· P·:·n.ticantlo .fal~as ~r'?victênciM f!Ue .de;·a. ordenar ex-oj.· s~la das Ses.sões do 8-!~nado Fe-l 

vv t~cw ou a requen.rnen,o da parte. 1 à.<'!"al, e_,m 22. de outub:·o de 19,77. -
d-essa. €spec'le. o reprc.sentánt..e d.J Ml· 1 b 1 
nlstér:o Púb'tco e cs. serventuários da 4; ·o dispositivo do C.P. C. não .faz .r João VJL as Oi? S. . Faço sab~r que o~ cvn2;:resso N·!'.to-
Jmti~~a esiarf:o sujeitos à puni~;âo. o refcréní:ia :t 1·cpresentante do Minis~ ~lon~I ~-P~"<h'oU nos termos d2 artigo 
pcim

3
ü·o ~b pr-ocur:ld<>t. Geral. e <,s térlo Püblic.ü, a serventuário ou :fnn~ Oü. mclSo IV, .da Constituição ~-

últimos pelo p;·úprio Juiz ou C<Jr;·ege- clonário da ,Jusci~,~a. ma.s o fato é que>, Pal'ecer n ... 60, de l958 de.!'al, e eu promulgo o seguinte 
tlor. incorrendo em faLas .semelhantes, es.- .necR:E:!'O LEGisL.urvo 

~arüo sujeito:> a puníção, a represen~ · Da. C01nfssão de Educação e N.o 1958 
El1t.rctant<l, cDm() .:;rrl:-enta o an~AJ'!' tante do Ministério Público pelo :Pro~ Cultura - s6bre o Projeto de Lei. 

dn Emenda. I~~ qu~ diz l~Jspeito à pu-- curador "Geral, e os serventuários on n.0 2M, de 1956, Que dâ: nova de- Aprova o ato do P1·esid!3nte tfa 
J~emlblica que d.eterrnmou n in .. 
tervenção jr;;deral 'llo E~:.·taà.0 de 
Alagoas. ' 

nicão do juiz. <1. experiência ctemo_n.;- funcionários da Justiça pelo própJ.·w [ nornina~ão cl pro/issáo de guarda-
tri qu·e tal dispositivo s€1·á, ~e!llp1·e,_ Jtllz ou pelo Corregedor. l l.!vros, 
letra morta, pelo qu~ s-e JUStlflca. a 
aCoçã.O de mectidas ma~s prá~icas e 5. Diz,. poróm, o ilustre autor da Relator: .sr. E:ephicts da Rocha 
efetivas. Emenda, riU~! no que L'On?ern: à P~- o presente Proj-eto estabelece que Art. 1.o- E' a.p1·ovaào o .a.t0 do 

Preside.'!'üe da Re.pú.blic.a que . deter­
minou a interv-ênção federal p.o;r oo 
(seS3enta) _?ias. no Esta% ·de Ala• 
gctJS, nos tênnos do Dec1·eto núm-el'O 
42.26G, do~:. 14 ?e setE>.mbr0 de 195-7 .. 

Iuçao de Jmz, por preva.ncaçM, sera, . . • h . 
Isso põ.c;;~o. e te.ndo em 'v'ista, sJbre- essa pu1üçi"'"'0· sempre letl'a morta na. os P!OfJSSwnai~ abtlitadas eorno 

tucio, que o p1·oj.eto vem, antes do mais, lei e cita o caso de magistrado que, guardR-livros, de- acOrdo com OS dc-
1• 1· ' - · ü 11 ~er-etos ns. 20.15S. de 30 de junho de uma finaEdadt- a ..,~mente m01·a rz;a- lXl.ra proteger IurtclonariO p b co. de- 1931 , e 21. 033, de 8 de fevereiro de 

<!ora, esta cornft;sâ-o rse mani~êsta 9~a mmciadô por p2culato, retém os autos. 1932. bem como os técnicos em con­
a.pr<Jvação da sl.lbemenda du comís3ão até comp!~tar-sc a p;-escl"ição extintiva tabilidade, pass:lm a integrar a ca­
de coru.;tituiçã(l e Justiça, que corrtr;e da. pun:i.'bilidn..de. tegoria. profissional de t'Técnico em 
a ~m~nda de suas ~a.lhas, .sem lhe 6. o objeti.vo d~l emenda é portaiJ.- O . .mtabilida1d~" •. oorn as atrl'ouicões e 

Art. 2. t:t &te decNt0 Ieiislativo 
e11:1a'ru:_á em vigol' na. data de Sua pu .. 
bhcaçu~. revogadas as disposições em 

preJUdlcar o alcanoe atico. ~ · to, possibilitar runa punição feal para prerrogativas atunlmet1t.e conferid!1S 
Sala das comi.Esõ2s. -::::m 12 de feve- 1[ o Juiz ou o auxlli:u ele Justiça nas a>ls gu~trda-livros. · 

contrár1o. · 

reiro d1~ l9-:J.8. - Priso'l dos Santos. condlçõ(';s prevlsta.'l, impcdindq-o de Orig·inou-se 0 ·presente 't),ro,ieto de\, O SR. PRESIDENTE: 
FTesidente. - Çaiado de ~astro. J].e- i prosseguir funcionando no feito. proposta. do Conselho Fede.rl\1 de cou~ 
lavor. - .Matluas OlymrJW. - &tl- i Aliás a' emenda vincula a espêcie tabiiidade resultante de ~liberação da 
·berto ·Marmho. ao .disPosto no art. 5.o do projeto, o Af:soemb1éia Nacional M COnta!bilis.t9.s. 

que se afigura justo, poi.s, o caso é A Dir-etOria do Ensino Cotnercial tio 
omisso na legislação vigente. Minl~:t.érlo de Educaç§.o e cunura 

Está 
Tem 

Othon 
crito. 

finda. a leitura do nxpe:iie.nte-. 
a pllaYra- o nobre senadoir 
1\.fii.-d.er; primeiro 0 rador. fns.o· 

examinou o assuntü, manifestando~se 
Da Comissã.o de I,egistacão So- 8. A em-<:nl:la,; que, so? 0 .ponto de favoràvelment"e à pretensão, 

ci«l, sôbre o p, 0 jcto de J,ei da 1 v1sta._ constltu~1onal e JUridico, n~da 

O SR •. OTRON MliDBR: 
(~ão foi .revisto pel0 orador) -

Sr. Presidente, a despeito das de:. 
Cla.l'a:ç~ do S:r. Mini.st.ro da .paz.en., 
da, de· q.ue a ci-.i.se do café seJ:á ven .. 
clda e tellltPOS melhores advirão e.té: 
hoje e. situação pe._rmanece eo.~ hã. 
quinze diaa·, 

câmara n.o 84 de 1957, I con~.oem que a mvande, prcc~a, porem, 
' em nosso entendei, de tier hgctramen· 

Relator: sr Sylmo cmvo, te alterada, p01s se nos aflgu.ra um 
~ ' · tanto !orve con.s1derar susp.:;lto de 

Volta a esta Comissã.o, por lw,\·cr 1 pr..rt~cularmente intere..<:.sado ne deci-
l'ecebido em ·plenário un".r.a .1>3mcnc\a e sã-o de pa.·ocp..s~o 0 juiz que retardar 
n:l. Comissão de Jus.iça - uma Sub... o seu a.nd·'l.mento. Coisa a· que ee vê 
emenda - o Projeto ele Lei ct~ .Cá-:- tantas vêu·.s. o1:origado por mollvos 
maro. que no Senado t-omou o nuu1ero 0utrcs. 
84 de 1957 · ·1· ~<:Stm, opinmnos pela. aprov~táo da 

1\:ste Proj-eto. re~ul:l. o s-~qüestro c . emenda, noo têi'lr..os da seguinte: 

enriquecimento ilicilO: por _influência. suBEl\.JWDA A E'ld!:NDA 
0 perdimento d('. beas nos caso:; de I · . 
ou abuso de cargo ou funçao. . Acrescente-se, em seguida ao attigo 

Em 9 de outubro de 1D51 esta Co- ' 5.0 o seguinte: ' 
missão - _h?uve por be1~1A ~pinar. J ·· "Art. - . _. "O J\liz, representante 
que a matena const~nte ueste prOJeto do Ministério Público Serventuário ou 
escapa. à sua comp.eténcia técnica. funcionário de JustiÇa que por qual-

Sendo a E:inenda de PLC!Uàtio e , a. guer meio, direto ou indireto, retardar 
Subem~;:nda da COlrü::;.,ão d!;! Justiç~ o nndamento dvs processos a que se 
- illtell:ament.e pert.incntes ao Pro- re":el"e. o artig? 5.0 ou dei)Ulf de orde­
jeto - esta comlS~õ.o - novamente na~ ou cumpnr os atos e t-êrmos ~udi­
opina escaparem ambas a .S\Ia cornPe- , chus nos prn::r.os mn.t·ca.dos por lei, fi­
ência técniea. 1 carão impedic!Q.S de prosseguir funclo .. 

nanclo .no feito, seni prejulzo da ação 
i!:ste é. o nosso p~r-ece:r. penal eabh·el na hipótese, 
Sala das Comissões, 2ô de ·março de 

1958. -Lima ''reixeira, President<). 
Sylt;f.O Cuno, Relator. _:_ Lin.o de.-JI.Iat­
tos, - Otacílto Jurema. - Lameira 
Bittencóurt. - Arlindo Rodrigues. 

N:> 59, DE 1053 

. Sala dM ComissOOs. 11 de deZem­
b\':J de 1957. - Cunha Meno, ·Presi­
dente. - Dante! Jtrleger Relator. -
Lima Guimar:iie.s, vencidO quanto à 
emenda e subemenda, - Attflio Vl­
vacqua. - R1ty Cftrnefro. - Gilberto 
Marinho. - Louii?Jal Fontes. ~ Ruy 

Da Comissdo de ·cor..stiütiçúo c Palmeira. 
,JustJça, :;Ob1 e o ProJeto de L r'!,' d2 II:AÉl\TDA A OUE SE ...,"CI~.ER'EM. OS 
Cdmara 1l,0 84, dt! 1957. , - ~· 

\ PAR~C.ERE'S 1SuPRA 
Relator: sr, . .Danid Xrieger. 

1. Por have1· recebidr, emenda em 
plenário, e para que sôbre Cla nos ma­
nifestemos, retorna a esta Contissão: 
o Projeto de Lei da Càmara n.O 84, de 
1957. Que regula o seqüest:fo e 0 per­
dimento de bens nos casos àc ent'lque­
cimento Ilícito,. por influência ou ábUEO 
de cargo ou Iunção. · 

2. Estabelece a emenda que "o Juiz, 
representa~te do MiniStério Público, 

EMENDA M!' 1 

ACl"cscoente~se em. sei_uide. ao arti­
go 5.0 ·o seguirl'te: 

"Art: ~ O JuiZ. repres;;ntante do 
Ministkrio :Público, Serventuário (}1t 
funcionârio de Justiça que por qual­
Quer melo, dlreto, ou indireto, l'f!· 
tardar o a:nda.mento dos processos a 
que F-e refere o artigo 5.0 ou deiro.r 
de ordenar ou cumpru· os atos e têr .. 
ntos judiciais nos: . prazos marcados 
~ ... 1' 1ei, ficarão lmp"edidos de pros.s'!• 
guir funcionand-o no feito por aus­
!)f'itos de particularmente interessa­
dos na sua declc:;ão em prejuizo dos 
procr.ssos penais aca'~o CR.bíveis na· 
~spéde. 

E.ia tem por si o apoio da. maio­
ria d>:l& contabllists.s reunidos em tts­
sernl:ll~ia de claes-e e exurin1e a Ni· 
v1ndhmçãn de uma. iro:põrtante cate­
gorla prof:Ls.sional. Não ht\ <Iúv1da que 
a deslgnaç§.o de ''guarda-livros" se 
prende a uma. antiga tradiçâ()~ Entre 
nós, ,:3 decreto n." 20.158, de 30 d-e Particularmente o pô.rto cél.e Para .. 
junho(:> de 1931', e 21.0'33, de 8 de te- na.guâ - ó.e'Vo informar - continua. 
verriro de 1932, criaram,. entre os quas:e :paralis~o •. As exportaç-ões ·mf ... 
ci:rsm: técnicos, o de guarda .. livros. nlmas nos meses de janeiro e feve .. 
Nesse tempO. diploma e profissão reiro respectivamente 122.000 e 4Z.OOG 
eram. designPdM pelo mesmo nomn. sacas - não tém aumenbldo. 

(":l}n\ a l'efonha do ensino comel'cia\. . O Boletim dos Erribarques dê cat'ó 
consubst~nciado no Decreto-lei nú· nM~,uele pôrto, data-do de 20 de Il'UlJ:' .. 
mero 6.141, de 28 de dez.emt·ro de 1gn b 
1943, l.ntroduziu-se a disbar1dade: um Ço.~_1 cons a 0 em a;rque, naquele meG. de a~as 40.022 sacas ·havendo 
dos (:ursos técnicos passou a ser o despachada~ para embarque mais .de .. 
d-e c~mta1hilidade -e a êste passou a. zessete mil t:rezebtns e · fcss·cnta, .-'1 
cotTI'Stlond-er o diploma de g1,1arda- no-r.·e. 
livros. A fim d-e atenuar essa incon· 
gruên~la, a designaçãO do diploma foi Por aí se vê que -a. pr<wável ex• 
alterada para técnico ·em contsbi- Portação pelo pOrto de J.,ll"anac,auã 
Udade. pelo Decret<Hei n.O 2 .191. d~ 11Q mês de março, não excederá. mutJ 
20 de nov-embro de 1949. ·c~no íiltimol to de sessenta :mil sacas. E:'xportá'l 
passo, pntende-se. a-gor~, · ext1ng~lil" vamos há muitos anos uma média 
a velll a dencminar;áo e conferir e essa de máis de ·trezentas nlu r;acas ·po:t 
c::;.tegorla profil;.si~nal o título ,oue mês. Ficarmos red:uz.tdos a uma ex, .lll 
lá fig m:e na. pürtada. do curso e no I J}ortação de· &!"-S.Senta · ou 'mesmo qual:--.. 
ne,.gflmmho do diploma. renta. -e duas mil saeM c{)l!l, já oeor•~ 

A aspiração da classe l'eSl)onde nlreu no mês de fevereiro, éJ sem dú• 
uma ·valorba.cão das técnicas e jo,s: vida uma queda vertical.· U':l1a da$ 
técniNs, mmto_ do nüf:.So tempo .A PToVi<iê-1;.e!.-<; ammciada.s pc10 M~ 
mudPnçã. dn denominação é secunl,aw te.rio U':\ Fazenda e pelo. L~C.,~ ~lr'· 
ria, desd-e que mantidas as atribm~ Q..Ue .nl(>lhorfa muito e.s.sa .s~--- ~~ !...( .. 
~ões ~~rot'lssionalis. F..stas permanecem a d.r que o I.B.C. poria rã \~;;{d~·~ 
intO<.'alias, ex-vi dos ~ art.s. 25- e 26 rdll sacas de café, pa-~~l ex?Qrta....., ... 
d!) ~meto-lei n.o 9.29<> de 27 de rt;·üol J'$:o pôrt0 de Para.nartUá v-.,_ 
de l9.:1fi. As atribuições dos técmcos i:"'. _ o~ x. r, 
em C1Jntabilidade ·serão ap. mesmes ·~.}usav.a..-se o I..Jt.9-'· ,'P~ f~1· um ea 
que se· conferem aos atuaiS guarda .. ~~ue demaslad.tUll~te gr~nee :ii& 
liVl'OS. qaele pôrto. o. Q.U~ ::fmped13. a f~ 

S<J.m•,., a&im, pela. aprovP.t>.l' .. o do çãQ de lptes·~,~. ;expo:r.tação,, Coq-... a providencia.,," anelada dizliun ~ 
Projet<l, desde que, sOb o ~nrrnlo de a.utorldad.es te:; era.ts que· ~ situaç -
leg-l.Si~:ão educaCional, nada h:r que 1r1a.~mclhor.ar- !elltre_tanto, its ex.igên. ~ 

po.ss~,a ldn~licd~m-l~ões, em 2" de rn~r~ ct!~s ~!"ra ~.('- omrn:a dêste cat. é fo;JJ 
" ao l'~qio$§l.s e ó preço pel0 qual eat 

ço (!f' l958. - Mourão Vtet1·a, Pres:f.- eKP<>St·o ... tt;,~ venda é ·tão elevado _ · 
den'tE'. --= E:zech.fas dtt' ROcha, Rel'i\tor. sent&"'~~iros Por saca_ a m~~~ dt 
- Mem de Scl - Públio de .Mello - que r,M ... [d d In ""' 
.RegUUl!ão Fernandes - Nelson Firmo. · - El. ?'-. a e . ternaei.onal - qut nao se z,esolveu a. situação . .coutiJlU!S.lj 

óo paJ.alisado ·a.:~uêle pôrto. ·1 
f'•trecer O 61 de 1958 AJ&tm dos desastrosO!' e!!'ltos ~Ol 

~ • ' . . _!}&inicos, · eom a redu-çao dns ãivl&al. 
:Reãacão fi'n.aZ do Pro-jet0 ... ML<J.ue P~o<1er.tamos colher da sua ex<~ 

_ Decreto Legislativo n.o 31 de ~1957. portaçao ~ a não -entrada. de im:poa• · 
Relat::lr: S'l'. Públio doP. M::·~,:r::o. t9s ptt.r~ .os cofres e"'taduals ·e muni• 
A Cnt,nis,são r.!presenta a .-1'W.ação Cllprus, a:pre.senta essa par.ali.r,ação OU1· 

, Serventuário ou funcíonário de Justiça 
que DQt qualquer meio, direto ou 1tl­
direto, retard~r o andamento dos pro­
ces.sos a· que se refere· o art. 5.0 ou 
deixar de ordenar ou· cumprir os atos 
e tênn.os judiciais· llos prazos marca­
dos por lei, ficarão impedidos de pros­
seguir funcionando no feito por sus­
peitos de particularmente interessa~ 
dos na sua. decisão, sem D1'e.1uizo dos. 
processos penn.is acaso cabíveis na es­
pécie", • """'· 

3. ~ verdade que o Código de Pi·o­
cesso Civil •. em seu artigo 121 ítens I 
!l n, prevê- a responsnbilÚ1ade. Q.;J juiz, 

final (11, an-exa) do. -Proje~,, df" Dz- tro a:specto multo mais sério qne 4 
~ Emenda &e inspira ao fato por ereto ltegish.tiv0 n.o- 31 de ... 195-7, de o efelto sôbro. a Vido. de uma PoPU~­

inml observado, de· Hujz, para ·pl"OtB- lllici,.th,J\ da Câmnra dos Deputados. Çã.o inteira, Cêrca de três mil ~ 
gH funcionári1J pUblico d·:munciRdo Sala i::.s Comissões. e~ 27 de mar- Sü!l.S quê vt:vem no Pôrto do P.a:ra"' 
)lor. peculato, r<'tm' l'S autos .até com- q0 de H!tiS. ~ E"'-6-::"h.'fls da Rocha.. nagul\, jt's,tamente· da eXport;.çãa, dE! 
p'!ctar-s::> a l:!Tf''!crkz.., do d~Hto L'l· Pr~~dC'lite. - Pt•blfc:IJ d-? .l!ello. R"J:.. m_p:_:lmen~1::~19 djro )1...""oehrt .. n: yêm-ze, 
mentàvell~~nte. 1."!:'1 <!'-'" c0nce.rn~ 2. l:ttür. ·- .'ieh"slii10 .Arch.cr.- J,-,g-s- a-: a, .,.._.1 ·-jr., ::>, U"U m 'l~mo-·d-e 
nuniç:'io do Juiz por p:'e\"arkação, se-· miro d~~ Fí.gu.cired.Õ. · ~ . .;::lhe, ,..,JrcciJt:J...lo qu::ntlas insu, · 

·•-·'t<)t\" ,,n ~-··~"~}'·'JJ''' 
0\t ~.\' ,.t-... 
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fl,"l··--tes pa,·a · .. sua. .swbsist~. ~ nar a $ituaçáo com o «?r<wa- 1 ~~· P~~·:aná. que ji orça, Cotno Vo~ Cla 'adnllnistra.çâo, est.a.rh llo de-
.. ...u m.ento da crJtSB." ll!:,cdenc1a t~.caba de O.eclarar, ~m :pósito, Df) Baneo do Estado da 

f'rem verdadeira an.gú~tla e chega.- . 1 !Hfl •.s w· clueo Louhões de cruzeiros Paraná, pelo Instituto Brasile,ro 
ta· mesmo a pedir alimelit-o aos na.. ·· Seguem-se aa .segu1ntoC:J as.a1 · e ha PoUCos an{}S - lembl'o-me bem do café, da~ lmPot:tãncias que ~ 
fi·ios esW:mgeiro&; ~ natwas: - Osmar SantDS Pe·j- c1a da ol"dem ~.'~penas de aigumus Fazenda. ten1. d1re1to, se exel'c"" 

Além dêsse cspetâ.ettlo J):1na. nós ~ ren·a, Presidente do Sindica ~o Pcntett~!> d(> milhões, não haja &ei.'- tn.sse a. al'1'(':~adaçã0 elo impô.sto 
d&primenl;e, mi.l..ito-~ dês,s.es . csUva~o- :~:,,t- dos Estivo.dqres; José <J:ern_l·,nu ! victu pu.m dUl m2Jo1· impul..s.ç. ao Ea- I dt ~·endP.s c {!on>:l~lUtçô~. na:~ 
res ll<tje sem serv•ço, vêm-se obnga- .-. Cesta, Presidente do Smdlc'lto ~:1do, que rcfl.lmc,1t{' 0.:.tn1ta progres- u_peraçõc"' elo cafe retido no 
(lOs a lauçal· rnã.<l de todos os r~cur- lf dos Uarregado:.•rcs e l!:nSrlCrtdor?.$ i .Eo e..c;panto.so. Stria de boa étic(l. I p&:ta.'' 
ROS, para_ p:ovcr a sub~is~ncia de •X, de Caté; Juvoenal dos sant_.u8, 'i que 0s ~;overnante.s dcE~em contn r.os . 

4 
. 

'i\\las famílias e os furtos ultm111meme 1.· Presidente d0. Sindicato do$ Jlo~;-!- seu!". jurisdicionnd-os do qne f\ZI:'- Sr. Pn:mden.e, é verdaC.e1ra .. fng:c .. 
ocorridos no Úf·erido Pôrt.o são. em xilial·es õ.o Comércio de Cafe: 1 r .. m. de todos ê!:~es bilhõe-s. , nuldade, !;e uão des!fl.vada tolice dn 
çru"te:, at..-lbuitius no desespê-ro. 1"' Antonio Lones, Presidente do 'j c;, , .. ....., í Gni"êrnn do Par-aná 1:retender obter 
il.' 1 Si d; nt d s Conferentes de O ·~n._ OTHO~ MAD~ V()s,:.,~ 'dinhe~1·0 pol' &s-e m~.:lo: o Instituto 

Ko início. qt_la!~do u~ p.utoricta;Jes .-1 c~~·g~~ eo D2-~cargo; Na~1ig_ ÔlJSI' Excelenc•1u. tem tada a rc.zao. \ Brasileil·n ~.:" Café_ depc.sitar 0 _dinhci· 
descobriam o~ 1.urco.s. pUtll~m o-,; yul- santos, Presid.ent1~ do StndlC<·~o ()(,mo filho j.1 Paraná c r.;_pre- \ l'o que devu:~. ter Sl-do pago de .. Impôst~ 
pado,s; ngo-ra, e tal a .situa9~1-o 51-e dos Arrum~ctores no Comérmo s-entaute dw~uele Estado, sínt

0 
yue I no pôrto ~e Parana.guá e nao o íOl, 

desest;:êro daquele PoVO que_ Ja. .. nao Al·mazenador; Manuel Lea~1d:··-' I \~ d:nheiro arrec:\d~do pêlo.s co Ires por niíQ haver exportação - no Bgn .. 
se va.i a ês~e extremo. HoJe, Ja se da CoSta, Presidente do Smr11; J_úbli~;u.s elos meus couterrânccs c.stâ co d'O Estndc. Só mesmo quem não 
-udmitc que· alguém, roube para su!'~ cato dos Pcofis:.'lonais em V ti~ ~t"ndo dilaPldrtdo, sem nenhum pro· tenha. qualquer conhecimento de o.d ... tcnt•,tr '"'U:I família. A situação, pms, ~ t h 

~ . "' culoS MotorPr.ados: e VencP~Inn \'ei"Lo p:ua a gent.~ 1Jfll'tmacnse. ministração pública., quem na-o en a 
-é mmto, m..n.::; grave Jo q~~.se c~Cl~t~· j :M<1.rtln'i, Prc:ndente do Sindlc':\.k \ Sr. P::esidente, a queda. brusca que nrática clêsses negóeins. pode aventar 
pois ate um cr~Ó~-Juc~ .. Õ~ CJJ.lp Pa~ 1· to C:;~ Co~S"',.t:I~br2S de carg~ __ r.l os_orreu na expon~çao _% ca.fé p, .. I_u iàéln tã-o esdrúxula. como e . .;:-M de pre .. 
lado n9 ll~lsso . 

1
"..:() d 

11 ·t! pun--1 Descurgu nos F'orto!3 de PuL .. ~ I poM:-o J:Ie Po.rana~uá, nao p.odlu dei.. tender ou~ ô Govêrno FedeN-1 ~epn-
rn.nagua ('~t!\ ~de1x~n~o t. t> ;r 

1 0 naguá e Ant('l.ina. :-:at· d~ refLEtir :>ú,;-re as fina?çns i:S~ sltR. dinheiro nos cofres do Bn.nco do 
- e .eom JJ.!ta tazuo -- ~orq?e as . . .., ... . taduum. o Pa:-aná, que ja. lutuva Est9.do . 
.aut.ondades tecm q1lf. o poto está na Sr. P!ES!dente .• <~f_ esta .. o 9 ~Klo ~:A·;; t'ota as difit.'llldactr~ a qu~ rne 1'e!iro. 
wnior miséria. r1?t.ntc as nutond_'H:es,~ Ja ba m ·::~a' t\stá ag

1

)ra, a l>utços com maior-es 
....... Prcsit.ente, é pl'e;::i.so que o d~as. ~Como n. s.tu~çao, de lá P' _.: 1

1 awaa. A pt·ova é que 0 Go\'erua· 
Govêrno tome providéncias enérgica_$ ca na._y .melhoiou, e de. presumJ~; C(ll' do meu Est3.do já não vive mais 
1para. conjtu·ar a crise do cfó p-erm1~ de se afn·mar k.L~ ----::- qu~ 0 rlC's.;n<J .

1 

crn cur!:!ba._: re!:i:J.e hc.!JitU:<tm-ent.e 
tindo-lhe entrat' 11o1amt>nte llllqUele rlos cs~rradnr-:s, ni:ás de lodos ~q~- n;, Ri-o ct'e Janeiro c est,â cor­
ritmo de exponução, q•l.; ?Nl}Ol'Cl.o-- les que. de:pen(lf;1.11 da movin;en~ai;u~.O !'I".Udo pelo Mini.:tédo da. Fazen.da, 
11ava divisas .suf!-cientes p.:tra ateu~ cio, cafe 119 ~?.r~ ele Pu;anng:.;:- ·~~ ne uma _u_nte-.saln. para _outra, atrás 
der às nn~sa;; uecc:sidad:;;s. e traba- se-Iá .o mrus t.ag.co que .se po.s 1 dos am:1llares ele Gabmet-e e lia 
lho a ~Ulta. gente. que Do Fórto de .unagmul'. j !Jl'upri0 Mini.'itro, para ver se Coll• 
:?arana~'11El, a~rat•essa, no rnom('nt-o, Efetivamente, e::pemm-.se drsé.!r-, ::;ei!.UC qualquer auxilio financeiro 
llür;::..<) de a,ngúslia e dificuldad~s. df:rl.S na- cldadl e. para preveni-1~s,; r.x•ra seu Estado. 

g 1:. Pre..sidcut.e. há dias o Sind.i- ::J policiamento 'Cf<SS-ou .a ser Ü!l.to Sr. Pr~went-e, é verdadeirarrient.tJ 
cato de Opei·ãrics do l'ó. to de Pa~ pela i\1arinh_a d~ Guen:a do Bra.stl. uwa vetgontta i}al'a 0 Paraná, que 

·t.Uuaguá. diri~üu telegrama .. vbrdade~~ Oitenta uuu·mhoe\"os estao sendo em~ ut:vla et.l·ar em j.uuaçttQ lOlgada, Cll-:­
ramente patético, às autnndade.s pu- pregados nc:~t,",l tare!ü. I:a:t. nti! de i:l.-llxillru seus JJDIU.Os da 
blicas pcdinc-J,o pro·.k~ênct~s: Receia-se, que a qualquel' m0mc~1- l:''edel'ação. Em. vez ~i~<h vê~~e 
Hip~teco inteil'<'l. SolidaricdaQe ao t desordens, assaiioa e 0utras cnr_:-.- oungau.o a peCtlr ~.:rr:prestuuos ao .t\11~ 

movimento à.os ,--,~(;l'ál'ioS do meu Es~ t.~quén~;la,s a{h·en::<!m da S!tll'l')<:n _ nJstro ~<J. l"a~ellO.a_. P?-ra pag~r 
tado, cujo sofrrmen~) bem ava.liu- precária que at.nwe::.snr>1 u.:> 1..~ .. m-~IJfll'te do Si.~ tt:z_:tclonalismo, CUJa. 
moS. Não pos.<.;o, nesta hora, delx:>.r lbadores do Põrt,:; de Paranaguá, . .;,1uude ma1onn. ?Uo receoera ;~u.s 
tle colocar-me aü lado- do tx>Vo, quo:! JCUCJlnclli:.Q.S, Htl. poucos dias, os 
·Sofre n.s con~equJncias de. crise p1·e- Por· i&:--o, n-este momento renov'J o lm ..... ~;;;,;;:;ol c.. parauae~1se.s t 13 t: .j.' a m 
vista. e nf\..o evit<''H~a unicamente de- ~pêlo que já fo1 feito _pelos )lh--U:S uma. pao:•~e~ta de protesto, pelas ruza 
vido à. inc0 mpetê11cia doS diJ·igem-cs cont-erràr.-ec::. que desenv-olv.!m ~-> _u a 5 ct~::- <.:lU'ltiba. Querem, com razão, 
-tlo Pais. atividad-es nesse pôrto às autorHl:l- r.;ceüçl' aquuo a que 11z.;ram JUS, pelo 

<le.<:o jo Pat.o;, par~ que t-omem na- -1~- ~J.e.balho .. Não e 3u.sto fiquem com 
_O telegrama es~3 redigido nos S!;- vide eunsideraçã0 ~se aspcct:a do :'lt\.&s onhmau.os Ú'tldo.s, ainda maia 

auintes termos: Jeeliu.io da expunaçao. de cafe. D l uest~ qlladra t-ão difícil da Vida. 
r:0ntrãri0 , nã0 S'Cl 0 qlle aconteCi:lá 

TELEG-RAJfA DRAMATICO à g'ente humilde t,uc vive àcssa ex- Nada d1SSo, entret .. anto, é _leva~o 
Já 'ete si.,,dfcatos rtJn'esen- portação. lo'olll eonttt no. Pauma, e a .~atuaç~J 

. . e caaa _vez p1or. O Goverr~a.dor do 
tando trc...balJUld,or·ts da pOrto lf.e Sr. Pre'iidente, há que·. sahent~~· I!:."! cano ~stú permanentemente nesta 
Paratwgu.á, :segundo -not.í~itw também 0 Impactr;. de-sta. Ct'l.'.ie na S1• t:.i;-1Lal, p~e1teanct.0 auxilio para as 
aqui chcgadaJ .. enviaram dran'á- t.ua.ção finanl\eirJ d() Estudo .. Cotnc1 ollas do '1'cs0urL e • .,'taaual. no mo. 
tico teJ.egraffl,t ao Presidente da ~ se..be. 0 Parana. apesar de ser t:m t--::lt1.lto Sl\m recursu algum. 
RepUNica.• 11-.. inistros da Fa;:;f'n- ~os Estados mais "iCQ.'i da Federaçao. 
da e do T~aball1o. Governador '!aqueles que ma',s têm prog::edid,) e 
do Paran(l, e Prootàente 4o Il3C n~cancndo desenvolvimento surpre­
revelandu .,.~pectos imprer.sio~ éndente; de uns o:-mp()5 a e-sta pa .. te­
nantC.'3 M SIIUS aflições e ngru- '/em ·lutando com gra~•es dificulcta .. 

ras. E' o se(JUint e0 texto do ie- des fi'mmceiros, não obstante Ma 
legramn cnvtado àquelas auton- t-eceJta ele\'adíss!nm, pois jã ating·;u 
dades; 0 .Estado -a mai.s de cineo bilhõe-s 

"TmLalllwlvre~ de Paranc:- d.e arrecndaçáo apêsar desta vultosa 
gUã e,ruáo em situação de exlrt-- q_uantia arrecadada pelo Govêrno · 
ma nccesrSida.à.e. Em virt.urle da lsto se d<ci.'e. Sr. Presidente, ao des­

?XJ.ralisucâu de;.~ serviços de c.s- cal::tbl"o com que vem govenw.ndo o 
tiva mcirítuna. e H'rre~tre a fO- r;~t.val clt<:fe d.:J Executivo para~ 

me ronda os seus lares. Com 4 · '.-..nense. 

Sr. ,pre.sm-ente, para se ver a que 
Vonto chegou o ct.sespêro do St:llllor 
J.\'loyl3e.s Lup10n ~::-lu conseg".lil' auxi­
lio linan.;e·•ro e bastam.e ler o ar ... 1go 
puo.lcado no O t:;.<:tado de ·sào Patdo, 
Cl'. que o COl'r\"SpQnrl.cnte dC'SCle\o·e 
rt:uniao Nalizuàa no Palácio Igueç-ú, 
9-ura t1·atar do p!'o'olema do café. O 
a~ ticulista t>flt-eve presente à. reuruâj 
e seu depoimento é, Portanto, inca-a .. 
te-o~.;tável. Dlz: 

"Convém, nesse particular, 
esclarecer que, ant~ontem, o 

I BC colocm, à t>en.dt&, em Parc.:­
nagtuí, cem mil sacas de café, 
po-rém a um preço de sessenta 
cruzeiros mais elevado que a 
Paridade inter-nacional. n 

O S1'. Fcrnamzes Távora - Pensn. 
V. Ex. ,que é inocência? 

O SR, OTHON MADER - Pretiro 
tm.· como hlocência essa sugestão do 
Govêrn0 parana-ense. 

Em primeiro lugar, Sr. Presidente, 
não há de estar o Instituto Brasileiro 
do Café nadando em ouro não terá, 
neste mo-mento, di..~nibiJida<les w~ 
:.tplf.car no Estado do Parané., a.travêJ:: 
do Ba.neo do Es-tado. o que seria. otttt.o 
-ên•o, se nã.0 outro crime. 

Já. ti-'.'~1llo~ n r-e-spetto·exvcrlência: o 
Banco do· Brasil emprestou 200 mi· 
lhões de cruzeiros ao Pa.ra-ná, atra­
vés do Ban-:-o do Estado. Que acontt-. 
ceu? A.'i emprêsn.s do grupo Lupi<m 
~-.eoorrel'am oo Banco e levantaram <fi .. 
nhe1ro para atender As suas n~· 
da<les. o &<3tado ~ .. ntinu~t da znesma. 
form-a., sem recurs{)S. 

se ês.se adiantamento fôs.t;e eom~e­
df-do seu destino seria. o mesmo: em 
vez de empregado pa-ra salvar aa fi,. 
rumçes do Paraná iria desn.togar o.s 
-eanprêsas d:o gruPo Lupion qu~ estã<J 
em situação flnn.nee!ra difícil. 

Sr. Presidente se tt. eoluçf.(l fOsse 
npenas a de conSeguir os: 50C) milhõe.t 
de cruzeiro.<; co-rr.e>.~Pondent.es no im• 
impô.<lk Que o Paraná ao-feriria. com 
n. eWJOrte.cão dns dois milhões e melo 
de sacn..c: d~ café qoe estão no POrto 
- pot.:: recebe 20o crD'lCiros por sa.ca. 
- ainda. assim, nada adlantaria. O 
St. Moysés Lupion manda.rfa que o 
r.:R.C. det~ositasse no ~:nco do Es .. 
tad..., ~om0 adfant.?ment.o, até que o 
ca-f-é ,fôsse ex:portado. 

~.l[:t~!t fl1cil ~e~-1n onof' S. Ex.t\ deter .. 
minas.-:e aos gerenres de suas e.mm.rê..­
::a,s que l"f'Cr'11heRSCm ao Banco do Es· 
fa.~o o dinheiro ou-e receberam e-m em .. 
ryt"éstímo Ml('l .s-<e elevR a.prox:imada .... 
•neflt.e a 610 mllhõ~ de cruzeiros. O 
GO\~?m(1 estaria. nssim em condi'C5e3 
'l.e pagar o runcionalismo esta,dual. 

Sr. PresJ:.dente. o o.dian-tamento flU<e' 
<::P, nret~11rl·? n5.o tPm 1"-S.bimenlxJ. NA.o­
sel mesmo ,mo efas~lficar J!l. sulest§.o 
rfO GoYem~cto-r dn Para11á às autmi .. 

-yarali::ação dos embarques d~ A dilapidação dos dinher:Cis Pú· 
café, que representam 90 % da tlieos e 0 seu .it>~vio para negócir:s 
movimentaçiiro do pôrto, a es- outr()s nii..-3 corutqnsdos no 0rçaffi:~~n~ 
c'lssez de >:erofço- acentua-si! to e, ainda me..is, 0~ assnltoS proti~­
cada ;;ez mair sem pcrspectir;rr-& <los por firma8 particulares, ql:las1 
de melTtora. A crise cltcgou ao t.õdas Integrante-s do grupo Lupr.;n, 
auge ern t•.n•ereiro, quando .~e no B!lncn do It,c;t.::>.do, levaram éste 
esq0tamm !1>rtas as resen,as em (Shlb€-Ieclment>O dP crédito a se U· 
dinheirCI dD.'{ -:in~ic~tos. emr.r~- mitnr « mínimo de enr.:n.!xe. 
gados na sum;1stcncz1 das jam1- <:. . . 

A providf:ncla; aparentemente sfl.I.- ·iade.! fe(!erafs. Multo mais decente, 
vadora para o pôrt.:l de Pa-rí\na.guá, ·nul.t0 mfill~ rMral mult-o mnt<J corre-o 
ufío d-eu resultado algum. ~n se-"!~ S. Fx. determinar (I,Ue sua.tt 

"m"!'(lfn.~ <'1-et-"QJV.P-~s:em :'l.o :Es-t!lrlo o di• 
Adiante, diZ o Correspondente qu~ .,l)_ef•"l QUe te\'an~al'am ln-devl.'damen• 

ne3Sa. l"eumão fi.ccu resolv~do o envio ~..,. F-('<!'~ n ll:ftt1nr.ã.o sngu~t-1osn que 0 
de um nwmoria.J às autc1·ida<ie.~ f-e... nn~nn~ o.h·a.v-es~a. quer do ponto de 
denris - a:> Sr. Ministro da Fazenda, ,.!.~tn finaJ,ceir-o. cr.m relaçã-._'1 a..o pa .. 
ao Presidente C:~t Instituto -Brasileil·o .,.rtm-entn dn fUnciona.Ilsmo (lue esh\ 
do Cafó e n outros - exp-ond,) a .s-itua~ 'lt"~'rt-"'ll>rto. ou~.. qug,nt"'~ 1:'10~ três m1l _ 
çã-o calr..mitcsa do P~Ual~á. A respe-i~ -..l)-<!1·&cf<'c; r1 ... PArto rt+- P~1"f1U~'". ('1!<-l 

to. escr-e·ve: ~"- '"~ n b:aç0s com séri.!l-! dihcu1-

Iia.s de ~eus a.o;soc"iado'S. :f:stes Estã devendo a0 Tesouro Estadual 
c0 mpr<>ender:: na sua maior<'a i <' éste, pur sua vez. deve aoS fun~ 
0pe:rúrÍos au.túnom,;~ cujas ,?rq-~ donários e.st.aduaf<;, 0s quais nã-v tPm 
ventas mensris stio etrt relaçao recebido 0 s sens vmcimentos,. que 
avena.~ a .~en)icos e:r:rcutadns, 1 e:~tã:o em g-Tande ntnt:o. porqtlP o 
não lhe.<: sendo rrrrantiào o ~a-~ rhnhelro :1 êleo:; d.~stinad.r1 fot d~svl!l­
lário ?dnimo. TNl-tln em visir.. d,.. 00,.._1 .!'Ut~rlr ae rt"-cN·sidnde~ do 
a tH•_ta~ãn dt>~esperad~Jra d~ ) num-e:rhrlo da.s mnpr~sas do grupo 
se'll.<J ass0 cíad,,.~ os d1rigen~~s 1 Lupi0n. 
shtàicaís al1rti.to rt.ssinq.dos a]!f~! - .,. . a-~ 7'/ tC - P::-:.tni~E' 1: rum pon'l. v E:-c." no se1ztid(' •!c, O ,Çr_ ,_.enum --_·" az ra 
ttm't ~ducflo 1!tr/C'nU! ·11arrt fi!o 1 V. Fs.o1 um. apattt'/ 
dolorci.o 7lroblerriu. _Ali ago!·o, 1! o SR-. OTHOS 1\I.XDER - Cole 
as dirPt;-rin.~ à".<: _.<:ina!r.a'' :"~ t~nz tcdo 0 prazer. 1 
consenntdo nnpcchr q~wlqu r ac-\ . ; 
i::0 n~~acã0 ti,'J '·''olCncia Por- r;c:r~ , O Sr. Fernrmú.'P.~ T6Vol'ff - E ~~: 1 

te da~ ·1ra.i)a-lh~s do pôrl0, 1 Ph>\ent~>. e_~t:·:m11n Qttr uma r~? '1tà ~ 
mas tcme:m ttda Poder cuntor~ cxtl"ao!'dmana como esse. do &:laf.o 

"C:;nquontn nã.r. cmtst..e no me~ dodes. 
tr.or:al, que foi le-nl.~io o. 11 Rio por . O fPJêl" rme fnc,, neste mr,mento a~ 
l'"lfl r .. 111 ;~._,::;., int,.o.'!-ra.da por nnt-o~ ,.,_()vêrn,... Fe-deral é no .o:;~ntido doe qu~ 
ti('• ri-?." e repre~entantes d.1.~ c:as .. 1<:'Ve R séri-n a erü:e cafeefra e, a en· 
se.;: pl0d•,'"r!'3' dn P.n'fná. 0 Z.:s· .--nre ,,f!;.,., <>:em cs subterfúgi-OS cnm QU-!J 
tadro rl'' s;;.--, Pm1l0 pode adianh:tr "emonde o Sr. M!nfs.tro d'fl Fa~end~ 
qt:e tÚmt das ~u:::;~:;tões a f!er ver- ~ rom n}! •nediàa.r;; naUa.tiva~ a~1e ve·rn 
b-·n..-•;'• a,~rc>~'":'t.s..-11 no. Rio. ( "'!llrot'e11'~1Hl.-.. p,11-". de.;sa m~n-e1ra -nll<l: 
-p-ar.t Eo!~ç~..o Õ.a cns?- fln:mccira l'eõ!Olvet·;i e1~e t~ g!.'ll-v-e. 
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o Sr. Fernandes- Tth1ora - ~;ml .. 

te v. Ex. um a,p-arte? 

O SR. OTHON M:ADER - O<>m 
· iOdo o- prazer l 
, o sr. Fernandes Távora - Venho 

ncompa.nhanão há muito tempo. as d~­
clnrações de V. EX . .sól:>re a s!tu.açao 
do Paraná e não pude ainda -eom­
pre-c.ndCJ.' como o G-Vv·ernac.:Ol' do Es­

. rta.ct.o ccnsegue por um manta .WOre 
tôü·:tS e.&as iq:egul::u:idaüe~ e ~noonst!­
tuc.lc.n:tlidades - para nao dlZer cm-
5:1 p10r - sem qu-e !Jaja quem-~~ cha­
me à ordem. A~.sassmato de po;:.;:.fdros, 

. co1u•r:-anh1as que. s-e fol.:mJ.m e a<t;a~n· 
· barc-am terrltdrlo.s imen..w.s. empl'"es­
t Ütn~s de· tôda nrd-cm e, a.~ra. C<lmo 

V. Er.3 acaba.. dider, apesar àe l!I? 
~r-t\!::;bi.mentJ de cerca ae cin-eo nu­
·mllhões o pao,~-ento do fuu~ionalis­
:mo não está em dla.. Que faz es~e ho· 
mem de tanto dinheiro, de tantoS em· 
préstimos e da própria renda dn Es· 
ta-do? Não haverá, por aca~o. wna 

· a-utoridade n-este País que chame êsse 
cidn:ião à ordem, p-edlndo~lhe contas? 

·E' realme-nte ccu..~ que irrita: Nada 
'teLha oom a 'p.ol.ítica Lo Paraná; mas, 
~ l.linal de ccnta.s, Sc}U brasíleil'o. 

' O SR. OTHON .MA.DER - V. EX. a, 

ec-mo político nacior..nl, tem que olh~, 
~bmWru, para oa problemas ~'t·34Uals. 
~ o Sr. Fernandes Távora - No_ meu 
·omtend.er o nobl-e wl~ga tem f.el-t() o 
pc)-.;.s.vcl t}a1·a a:trtar o Chefe dá Na--
9-to sôbre a .s:tuaçt~o do .t=m.·a.ná. 
L"'":t-c!o, entretanto, não há na® que 
dê jeito àqUilo. 

O SR. OTHON JVlADER - T•m 
V. Ex. a tõa.a. razao .a pér3unta qu.>J 
f"'rmu1a é .repezàa por wdus; c que 
ru em l"€1aÇ.;;.V ao bl. ,M{)y~s Lup~·.,n, 
p:u·.:~. que b. Ex:. a g-nz.e a:ssa auoorl~ 
d:lúe iumitatta .e inc.vntro!avel, nó Es~ 
tn.n.o -o.o l:'arami., podendo t.azer o que 
bem ent.ende? 

· · tá ~ tu<lo "· ue tem tróleo a ocupou, o terreno, e os Pl"' .. t-xi<~'~",nclaa, 1. l'E;SEarCitlll'O$ 05 preJUl~ es 1 ]lOrQ.'!le vlt ~lJ.uv q , · 4-....n e!t 
zn;?........ nr-cduzi<lo para. benef1clo do l3ras:il, pr:e.tãrtos não t1veram ou .... ..., l o se .. 

. 'd t 9 muito po-uco ~. Be.hia oonsegue usu- não vender oS bens qua pà.ssuiam. E 
será êue o cammho, ~· Pre~l en e. fruir. Acompa.:bho 0 movimento. vejo a Bahia teve reduzida.a. sua produçiiQ 

Penso qu.e não~ ~' ma.spen.savel so-- que está tom:mdQ vulto, não sendo de açucar. 
lucionarmos a. cr.tse. Nã.~ 0 f:.u·..:m.JS de estranhar aecTra, dentrv- em breve, o Sr. Kerginaldo Cavtlcan'ti _ 
no entanto. se i)r<lS::.egUll'mos como verda.dei.ra. rev-olta. naquele Estrudo, V. Exa. permite um aparte? 
até a.g:~ra., quase como cegos, avançau ... contra a espoliação que wm sofrend-o. 
do sem .sa.ba· onde iremos parar nem :Prova do meu interê$e pelo assunto O SR LIMA TEIXEIRA - Com 
em que iremos bater. foi e. ap::esent:).ção, ao Projeto da Pe- muito prazer. 

A r.esolução da comíssfio de Eco­
nomia da Câm:tra dos Deputa.d:J3 por­
tanto tl'az-n:e ~norme .satisfação. 

Estou certo de que.- assim proce~ 
deudo, encontrará ela o caminho pura 
sOluciono.rmos tão angus-tiante pro~ 
b!ema nacional. (Jlluito bem; mutto 
bem. Palmas) • 

O SR. PF.ESIDENTE: 

TE;m a palavu o nobre Senador 
.Novaes Filho. ~gUDclo Ol'.adOl' jjWDl'i­
to. (Pausa). 

Está ausente. 
Estando eu inscrit-o em terceiro ti­

s-ar, ceào IU.illha vez ao nobre Se.:la· 
dor Lima 'l'eixeu·a. · 

O SR. LIMA TEIXIl!RA: 

(Não foi rev!sto pelo oradOr; ~ 
& . rreslõen te. hâ menos d.e um mes, 
uve ensêjo Cie enviar à Mesa reclU\!­
rmlento, de informações oo Sr-. ,Mt-· 
n~"br11 da Fazenda .f.ôbr..; .as divisas 
produzidas pela .Bahia com reterén­
cia ao per.róleo e a-o cacau, nos anos 
de 1953 a. 1957~ e. tambérr.. dos dez 
Estad-os cujas divis<;;s /3e colocaram 
em evidência. 

l;rc.ijrás, de err..enda no sentido de re- o Sr. Kerginaldo Catmlcantl -
~artirem-se o:3 benefíci-os da erplo- \Permito-me lembrar a v. EX:a. que a. 
ração da terrs .. Infelizmente, não pu- Fetrohl'ás não inovou coisa nenhuma 
de ver es...~ eraenda ap.rovada. Post..e- no particular. O nos.cso C6C:i6o de M.:­
rlonn.ente, quando aqui passcu o pro- t d d -

1 
· 

jeto de . pagamento dêsses benefieio.s nas, que an ece e e mm os anos B 
diretamente ,,os Munid'oias. ren-ovei Le1 da Petrobrás~ declara CJUG as n ... 
aqU>ela SU""'e-S~ãD. Aind.ra. d·esta w;z . quesas do suOOolo pertencem à nação. 

'"' 'déi Até mesmo chega a. coneeàe.r a pmti .. 
nã-:> logrou aiprovação a minha 1 a: cula.res, competência. para intervir na mas veio que os baian!ls .se e.stãn con-
venceu ~:J d-~ que a exloração do pe- eXPloração da mina descoberta, à .re­
h-õleo- !"\:1 eztá. trazendo vantagem a-1- vella. do prop:rietârio, Vê v. Exa. (tua 
~U.'na para a Bahia. não tem nenhuma razão quem q'J.9r­

que atribua. à Lei da Pet1·obrás a cri.a.-
0 S-R. L!M.!. TEIX:E:rRA - Nenhu- ção de novidade nesse aspecto. -Qmtn­

ma. A Bahia não está se-ndo trata·da to ao petr61eo, se êle apareoer em aJ ... 
como d-everia ter e como tem diNüto. guma · parte, sendo de interê::se na­

O Sr. OthCY.'l Ma1"er _os &DlOS pe- ciona1 _substancial, seria incompreen..­
t.rolíf~roS não se.z-vem p.s.ra a. agl'i- sfvel que não tivesse preierência ou 
cultura, e, dentro em pouco, quan-do até mesmo privilé6io na explcração. 
nfi-n houver mais petróleo na regiit0 , &stou certo de IJUe os propri~tá:r"'oS­
nã,o sei 0 qm~ fará a BaW-a dos ter- nã() foram prejudicadoS. A me-u vêr; 
rcnos aJb~nd-onad.c&. a Bahia devia ter uma contribuição 

maior e melhor no que se refere à. 
O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Per... exploração no seu própl'io solo, rnss 

mito o nobre orador um warte? ISSo é outro aspect-o da questão, c·Dmo-
0 SR. LIMA TEIXEIRA -- Com V. Exa. bem está '\l'cndo. 

todo o prazm:. o Sr. Juracy Magalhães - .t?err:nl-
. O Sr. Kerginaldo Cavalcanti te-me V. Exa. um a-parte? 

Quan-do se pleiteou. neste 1·ecinto, a o SR.. LIMA TEIXEIRA - Com 
co-participaçüo dos Estados produto- mmto pra2:er. 
rcs de p~trólE\0, nos lucroS de explora-

Até agora não me chegou a r.es- ção, manifestei-me fa.vorà.vehnente# O Sr. Ju.racg Jllagalllfles - A rei· 
posta. EnqUanto isso, venho :r~ce- Sobl'etndo tendo em vista a Bahia. vllldicação que V. Exa faz, em nome 
bend<> inúmeras cal't:> 3 de amigos e Quanto à situação dos :supet·ficiárl-Js, cta Be.h:a e dando éco a uma grande 
artigos puWicaàos nn Jnpren.sa !L mi sou oontra a. participação, porque en- campanha que se_ prom-ove em nos....c::a 
nha terra. sobretudo J.os professores 1a tendo :ser o petróleo de interês.se na- Estado. para. que caibam. às popula~ 

cional e não particular. Toda via, devo çõea baianas maiores beneUctos da 
Faculdade de Direito, Jayme Jun- dizer a v. E:Xa. que o petróleo cons- "xplornção dQ petróleo, é de todo pon .. 

queita. Ayr€s, uma das n-ossas maio- titui produto de natureza extrativa e to Justa. · o Sr. Fernandes Táwra - E' co- res expreEeões intelectuais e NHson d · 
Jr.v di.zia o matu~o, na minlla terl'a: ele Souza Sampaio, cUlto e erudito. poderá eEgQtar...se. A granll. e riquelz.a _ O Sr. Kerginaldo CavalCanti -
''-t.. D · n - om 0 dêsse Esta(o é outra: s;;J.c a.que es "Muito bem. 

:)Sa. at..>~a e. nJ C!a acaca c~ Apelam aqu-êles Prof~ores para os produto.s a Q.ue. v. E:ro. bá PoUCO se 
em alto. N~ngue1u pode cvm. ele"· representantes da Bahia. no C.Jngre.s.so referiu. o Sr. Juracy Magalhães _ Justa 
\l'iso.s) · Nacional, no sen-ti-do de não Ee con- ~ t k' bs • d v ~ .. 

Não 'abe-os até onde tra. a ""OSSl- ~ amuem a o ervaçar• e • .J.!o.Aa. () 
""R.· OTHON 11 ~~" 11 DER - .,, evl- form.arem com o tr.a.tamento desigual - ..... _ ..- "'u•~do I'•'vlnd

1
'c• para a B ht• m 

A .<>OJ..D. ~ bilidade de a Bahia produzir petró... '' ......... .,... • · :t «-, a-ÇJute. A shuaçü.o ctv .1:-'araná surp~~ di.:'l)ensado. àquele Estado, que tanto leo. Acredito SeJ·a m.uit<: grana.e. nms, tore.s proventos na pa.rticlpaçáo das 
lnue a quanros a unaL~.am. Laru.en- contribui para a ec-onomia nacional, nem nr.r isso. será ines.ootável. Eis ~iv~as que ela. produz. com o seu co-t •vol 6· oue, ·quanto malS ê~.s.c ' 1"·i- com as divisas oriundas, s-obretudo, ...... m:~rc'o do exportaç•o ~ .,._ ~ ..__ por que doU meu apluaso à.s palavras - e - "" · geme an~a aos poo.'eres a tUe c®- do petróleo e do cacau, ~re co-locado 

d 1 •• uta de l>V'n.m' de V. Exa., mas não possa ccncor- O Sr. Kergtnazdo • Cava 7canti -tet1005 para gove1·nar aquela uruüa... em s-egun o ug....._ Thl. pa ........ .,.~ .. - ~, 
àe f·.:de_,:auva, com carinho e no- tação. dar com o ponto de vista esposado of\inda. muito bem. 
m·.stw.acre; qUanto ma.zs prevarica, No ano d-e 1956, a Bahia expa-:rtcu pelo ilu.stre Senador Othon Mãder. O Sr. JuraC1J Magalhaes - Sabe 
quant-o mai-s assalta bane~ qu.ànto c!;<rca de seis bilhões de cruz.eiros e sua. O SR. LI:1o.:IA TEIXEi:R.t\. - A{{ra- V. Ex:a. q_ue a Bah:ia produz divisas 
mu.lS talca.c.ruas comete, maior seu ilnptt'taçfí.o não chegou a wn bilhão d~ço aos ilustras representantes a.os para. impulsionar 

0 
progresSo dQ B1·a .. 

p'xe.s~~o pe1·aute a pohtica naCloln-ü de cl'1..1Zeir.cs As dil'isas a...r:sim obtidas Estados do l?arauá e Rio Gra.nüe elo sn, e oo lucros ortundos ao nosoo co .. 
e as altas autoridades t"-eàera!s. 3Uõl proporcionaram ben-efícioS a. outros N-orte- o apoio que estão em:prestana.o tn·ércio internacional são etnu~gados 
iru1uência é mcotnensurável. ES.MdQs·da F-ederação, menos ao meu. a esta. just~~ :teivindiooção da .Bahia.. em beneficio de outras regtoes bra­

~ o Sr. Fernandes Tawra _ Sim1- Dêsse mod.<:~. Sr. Fresidente. creEce AProveltanà::J o, e.u.seJo do:s apartes, t:Heiras, no comércio de cabotagem. 
entre os baianns um rentimento de passo a. apreciar- a situa!..'ão d.as pro .. 

lia simili.l:nts jacile conqreg.andur. re-volta. contra ê_sse COn!'Clrmismo, prin· pt~etárioS d_.~ ten-as onde tem sido O SR. LIMA TEIXEIRA - E' exa-
. O SR. OTHON MADER -~ Sr, ci,pa.lltlente porque - Deus nos livre descoberto petró!ec,. Sr· Presidente .. to. 

Pr-esidente. IW.o p-O&SO à.elaar a trl· d~'Sa hipõtese - &e a Babia. fõs.se aoomp-anhei de p.erto os !atos, llUolS O Sr .• Juracy Mo.uaUti!.es - Eotl'e­
buna S.€m me cong1'atulai com a Co- um Estado independente, ou separa- chocantes 80 direito de propriedade, tanto, isso vem sendo teUo. de ma• 
a:tre.sào de Ecouo:mia. àa Câmz..ra Qos ti.sta seria. Ulll dos mais progressistas vi, com êstE:~i olhos,. propriedades agri- nelra perigoSamente anti-econfunica 
Deputaaos. l!Jn reunião de ontem re- do continente. Com vinte e oito. e..r- colas ocupadas por máqUinas pesa- p-ara 0 &tGdo, eom prejuí.zo perma ... 
SQ!vell ela ç.stud<U" a fundo a cri.se ào tiS'QS de exportaçãQ, é o tna.i-ar pro· das. lavradorés de.. CaJJ.a de B.Qúcar nenta do desenvolvimento ~mico 
café.. e já d-esignou elementos paJ.· ~ dutor de petróleo. cacau, mamona la· cujos canav.tai.s fomm cortados e da... da Bahl-B, porque, enquanto esporta.-
ess::t. pesquLsa. ranjas e côco. ~m todo 0 Bt.'asil, e o niücados pm:a iruitalaçã-Q de tOrtes e ru.os a. )>t'eçf)<"()uro, recenena-o em cru ... 

. . segun-do de agave, e fumo e outroS per!uratrlsen~ e ninguém tinha o, di· zeiros de câmbio ficttcto importamos Veri!1ca~se, portanto, que a o-utr<:1. pr<Jdutos~ Di.soõe de oondieõ.es excep.. reito de redsUr, á ocupação elo solo, as utmdad~ de que carecemo!" a pre­
Oa:::a do Con&re.sso l-eva a &ã~·1Q a. eions.is oom Uma faixa lit'Ol'ê.D.ea. que que. &e faxi:1 da ma.neita m.a.1.S a.rro... ços inflacionruios. Es!a. "''1.rC'Jmstâncla. 
Cl'·~e eateeira; e tenho a C~l'Ceza, d.e j:ulgo não en-Qontra. símllar em todo o gante pelolt antigos en,qen"heJra& d.o- tem gerado tiill6 tmquidade eontra a. 
q_ue, se o ex.emplo fõr segw.do pelas. pais. A]W.sa-r d~ tudo, vê-se empo-bre.. Conselho ~racional de Pet!óleo. qual. desta tribUna, jã ttve o-pol'tunl-
V?tras entídad.es respoD.SáveJ.S do ~a- c!da. Assisti à desapropriação da U.slna. dade de p1'otestar. Tra,~. por isso, mi-
:uJ, ch~gare.mos a resultado .sat1.c;!.;:.to-- .... ~~ ~~ 

1 
.• 

1 
•- · ha l'd·~ d d • · li 

rkl, Precisamos :üodicax. saber pw... (l , "'T. Othon Mader - Pennilll.! V. Si:IM Pau o, PJ'tNU ora '*~<~" açucar JXIr- n oo ~.ne a e 11. t'e"'vmt!l-cac o que 
qu~ a cl'ise do café chegau.. ao po-utc Ex..~ um aparte?' que &e des1~obriu pettóleo sob o seu· V. Exa. tas em nome da Ba.hht, mas 

tu t~ 1.. terreno.. Foi, então, "' láb:rica a..dquirf- d~eJo - como- acentUnl' o nnbrP. Se-
a al, e, en ao, estauelecermos e ex~-- O SR. LIMA 'I'EDOElRA - Com da e d-esmo:ntada, vendeDdo-se mâqui .. nador KeM'inn.ldo Co;wa!canti lembrar ittt~r.rc~ medidas capazes de àebe:- muito prazer,_ nobre colega. nas a. outrc! Estado. que R Petrobrá:~> n-lí.o ê responsãvel 

o Sr. Othon Mader - Acom:pa.nho · 0 Sr N<>lsan Firmo FOl com- nela distincão que se estabe>leçe'l:l el.l-Nr.o é po-::sivel conttnu:ll'mos nest& 
rumo inteiramente cegos ao que ~stá 
diante de nós, a comprar- café e a 
onnazená:-lo. Apds adquirirmos todo 
o JtOque de ("'fé brJ:stleiro, que fa­
remos'? COmpraremO)S. o produto co4 

lon:b.t.::mo.. o mexicano e o atricâno, 
pa?a, entà0 impormos ao merca<lil 
wnsumido.t nossas condições, noosM 

esta questão desde algum tempo. Te- · 'J . t:roa prouríe,dade do E:r)!o (.. dn sub-solo, 
nh:) rooe-bfdo inúmeros recortes de prada pelo preçO exato ou houve as- di.stincãn e'3SA. oue nossibtutol' a; ln­
jor-oais, relatórios e díscW'sos, inclu- salto? vestiga~ão do Petróleo na Bahja. e 
sive o arttgo do Pl'()fCSS-Cr Jaime Jun- O SR. LI.MA TEIXEIRA - Qm:m .. nos. ll]}lls Estl'ldO<; b'ra.sile!1'{)S crm o 
queira Aires. a r-e..c:ro-~ito rta e~oliação to ao. preçt:r, meu cru:o colega., certa- nnrf'Veit::t.."'nento de um~ ri11ueza es­
que o Estado de V. Ex,a. vem f-.0" mente foi o que valia; mas de.sapare- .. enct~l à nrosn-erid~J.fe l'!o P<>f.s P- ao 
freu-do. C.reio que 0 s ba:am-Js e-.sHi-n ceu dq, me11 Es.taQ.o a usina e a. ma- bem. estar dn- n-11.s-.so povo NJi_,.., d-?ve~ 
domina-dos pela idéia de que a B'\hia t~ria primn quQ era cproveJtad·a por mos pronunc~ uma ro paJavrtt que 
está fe-ndo s:a.cti!icada. Na r-ealiQ.ade 1Htuela. iáhric.a, pol'quc a. geme do pe- pareça ooncor®ncla com o prillefp!o 

c 
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de que a propriedade do solo implicA 
110 coneom.tame dire1to à propl'icda ... 
de do .smrso.io. se não mantlvetm-os 
essa distinção, o govêrno braEileirC, 
através da Pet.robrás, não poderá ta~ 
zer a exploração cto petróleo con1 a 
liberdaCe e a amplitude de.sejad.sli. 

Nesses têrntos, dou a V. Ex.a c 
meu completo aplauso, pelas palavras 
de protesto qu~ profe1·e contra o tra·· 
tamento dlScriminatório e injustc 
dispensado ao t:GS.So Est!ldo, qua.."ltC 
às .tJ.QU~zas prodUZlo.as p.;la exp~nraw 
ção do petróleo e às di\'i&ru; obtid;t~ 
~lc.raves da exp:Jrtaçã.o d.e cacau e 
outros produtos d.a Bahia. 

O SU. LIMA TEIXEIRA - Sr. 
Presidente, agradeça o aparte do 

· ilustr~ co~ega ·de oancada, Sen;~.ctor 
.Juracy Magalhâ~. Apro\'eito a op:Jr­
tunidad.e para dizer que não ~tvu 
critican:lo a Petrobrás, senão ffiOb· 
tra.ncto que, em virtude da apNvaçã:, 
do Esta.tuto do Petrtleo, a. Bahia 

· maior produtor de petróleo d(} Bras11 
ao invé.s da enriquecer e pl'ogredir está 
empobrecendo. 

Sr. Pre.sident~. chego-ngora ao pau­
to fundamentP.l do meu apêfo: o 
royauy estabelecido para a Bahia foi 
lidlculo, insignificante - cinco p01 
oenrto para o &ta do e Munlcfp10s. 

O Sr. Juracy Magalhães - Permitt 
v. Ex.a outro aparte? 

O SR.. LIMA TEIXEIRA - Com 
multo praz·er. 

O Sr. Juracy Iltl!yalhltes - Sabe V 
Ex.a que êsse foi um grande servt,..-a 
prestado à noosa terra, por proposta 
do Deputado Lafayette Qjutlnho, ..: 
qual merece agora nosso tributo ae 
ap:êço. Nunca se fêz a. é.sse ~lustre 
homem público a jlL!tlça a que tem 

· direito por tâo oportuna tniciatl\'a. 
A peréentagem obtida constituiu urna 
~rande vitória, a seu tempo, e pode 
e deve 5er am.pUada, como reclama. t 
oplnlão públlca da Bahia. 

O SR. LIMA TElXEIRA - TOnhO 
conhecimento de que o Deputaao 
Lafayette Coutinho reahnent~ se -em­
penhou, com todo 0 ardor, para t 
aprovação dessn. medida, hoje con­
substnnclada. no Estatutô do Petró­
leo. Lutou ainda para que o pro­
prtetári() do solo ~oebesse part1~1pa­
ção na exploração do ouro-negro 
embora sem exlto. 

Faço também justiça, nesse partt­
cula.r, a.o Deputado La!ayette ~ou­
Unho~ lamento apena.s que, naquela 
oportunidade, o COR.gre.i&> Naciott:J.. 
não tivesse dado à Ba.h1a aquilo qur 
ela merecia: 30% ao tnvés de 5%. 
Não é justo que, extraindo o petró· 
leo d~ seus mananciais, também e8-
gotáyel.S no fim de algum tempo a: 
Bah•a, que terá dado tudo !lo Braall, 
fique .se.m coisa alguma.. 

O Sr.· Neves da Roch<l - Pennit< 

v. Ex.a. um aparte? 

O SR. LIMA TEIXElR.A - Ten1 
o a.partc v. ~.a. 

O Sr. Neves da. Rocha - Não po­
deria eu, emlrlente senador, como :e· 
pr....,tante também da Bahia, ficar 
calado em face das justas reivmdi­
caçôea <1ue v. Ex.• faz para nosso 
Estado. secnndo, também. as palavras 
pr<>ferldM bá poucos minutos pele 
eminente Senttd01" Juracy n.ta.ga!M.es. 
Fazendo-na minhas, dou minha sol!­
dartedade e apolo a v. ~ 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Multo 
a.gradecldo .no nobre colega SenadO: 
Neves da Rocha. se1 que a nossa 
Bancada. !&!a vez que se trata da 
defesa dos lnter&aea da· Bahia. está 
unld& no sentido . de obter aquilo a 
que o-,nosao Estado faz jus - o equl­
lfbrto dentro 4a l"ederação. 

O Sr. Neve~ <la Roclul - Devo d!· 
~. com entusiasmo, que . V. Ex.a 

.JlARlO DO CONC.RESSO NACIONAL (Seção 11) 

tem sido um grande defensor >lo.': 
interê.<:ses da Bahia nesta casa. 

O SR. LIMA TE!.XEIRA. - M11it::. 
obrigado a V. Ex.t'. 

O SR. PRESIDEr;TE (fazendo scc. 
os tímpanos) Lnm-ap'-'"l COT"'l'.,...•~~- ac 
nobre orador esLar t:.. 3· .... taw u. · :.. .... t~ 
do Exp-c diente. 

O SR, RUI CAR='I"EIR-0 (Pela or­
dt!7[1) Sr. Presiden~:~. solicito de V. 
Ex.8 consulte a Ca.sa sObre se per~ 
mite a prorro~açáo regimental rlr 
HO'.'a d<Q Expedi..entf.!, a fim de qu<: 
o orador conclua sua bela ornçio. 

O SR. PRESIDENTE - O Sr. 
Senad:r Rui Carn-eil'o, requer a prO­
rogac~g da ho.ra Ngimental do Ex­
pediente . 

E:n \"ote.~:'J o reqt~::-imento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam 

quei":-am conservar-se sentados. 
<Pausa). 

Está aprovado. 
Continua com a palavra. o nobre 

S~nad<rr I.ima Tetieira. 
O SR. LIMA TEIXEIRA -Sr. 

Presidente. agradeçO ao nobre Sena­
dor Rui Ca!neiro e ao Plenário a gen­
tileza. dB o:mccssão que me fizeram. 
Tendo· aludido, de i.Iúcio. ser meu 
p.opósito le\•ar em consideração a 
campanha desenvolvida. em minha 
terra, a Bahia. no sentido de defesa 
da sua. economia e, sobretudo. do pe­
tróleo, lerei alguns tópicos do e'Kce­
lente artigo de aut-oria do ilustre Pro­
fessor Jayme Junqueira Ayres. Que 
tt ve grande repercussão no meu Ecl­
tado. 

Diz em certa passt~gcm o PN!essor 
Jayme Junqueira. Ayres: 

Quais essas reivindicações as~ 
sim inadiáveis? Sabem Vocês que 
são. principalmente duas. A pr1· 
meirfl. é acêrca do petróleo da 
Ba1~ia, de cujos direitos a União 
a esbulhou, com ·violação da Cons~ 
ttttciçt'io Federal. A seguuda é 
arerca das divisa.s oriundas da 
exportação dos produtos baianos 
para. o estrangei.r'O, com .as quais 
se bencftclam outras regiões do 
pals. ma.-; de qtle a Bahia tira 
vantagem tão pequena que ehega. 
a ser mesquinha, 

ros cujas exportaçõe.'!J Pr'>duzem 
mais diviSas no estrn.nJeiro. 1t 
atualmente o 3o Estado (ll':Jdut.or 
dessas divisas. Ora, C:UI!m tem 
divisas no exteiior, rr :·" ·!li com­
prar aQuilo de que ~~--c.~site im­
periosamente. Pois b a: o petró~ 
b> bab:no s2rve mu•tiS·.dmo me .. 
nos à Bahia. do que a outras re­
gi6es que em detritnento dela. 
frogridem' e. enriquecem. A bem 
di:zer, prejudica-a. ~Qua.n:t? a suas 
divisas, a. Bahia na·J uttliza para 
si siquer 2% delas. Nosso pe­
tr'óleo e ~assas divisas vão enri­
quecer outrt:IS regiões, m<Uime ao 
sul do. país. A Bahta produz 
p~Ta· entpobrecer-se. 

Ponderem bem Vocês se a 
Bahia tôsse- por acaso, um paíS 
independente, seria, com seu pe­
tróleo e .suas explorações, uma das 
nações de maior fJ'Togresso. nesse 
Continente. Se nos livrassemos da 
espol!aç.jo e deedém a que nos 
tem sUjeitado o govêrn:::~ central, 
seriamos um dos Estados ;nais 
prósperos do Brasil. Nem prec:~ 
saJ'lamos de leis proteci'Jnistas de 
nossa ecunor.1ir1, d:.s qu.::,:s. p:-r 
ex•emplo sempre precisou e pre­
Clsa São Paulo. 

"A Tarde" neste momento, ten1 
uma. grande 'tarefa a cumpnr: fa~ 
zer a exata reportagem. veridica 
meticulos-a, quotid~ana, com c:.Iras 
concreto.s. evidentes, que falem 
por s1 mesmas, da imema sangna 

· qu1~ a Bahia. sofre. Quanto petró­
IJo daqui sdi? Em quanto impor· 
ta? A quem vai bene}icEa.r? Em 
quanto monta êsse beneficio? A 
qmmto ascendem já os d~ll.llS qu-e 
a (;Xploraçã.o do petróle::~ t~m c~'.J­
Soldo à Bahia e aos t)9.ial!os. in~ 
clusive nas suas terras éle lavou~ 
ra? E o gás? Por que não pade 
êle ser utilisado? Por que hnpe­
de .. se que êle seja a-proveitado ~r 
indtstri&, baianas? Perguntas ou~ 
tras, como estas. devem ~er "feitas 
e l'espondi<las com dados r.lP.ros, 
u:r~~torquiveis. E no que respetta 
a divisas no estrangeiro: em 
quanto montam, anualmente es­
sas divisas oriundas das exporta~ 
çãi'.s baian'ls? Na quadro dos Es­
tados produtores dessas divisas. 
em que lugar tem estado a Bahia? 
De quanto se utilisa. R Bahia. das 
divisas ortundas de suas exportn--

. çõe·s'? P<>r que e....~à impedida de 
se utilizar em mai8 larga escala? 
A qu 1n as dlvi!és baianas vão 
beneflei"J.r? 

São raros os bttia.nos convenci·· 
elos de que sua terra. já nã.o é 
Cleca.dente, terra. do fá houve. do 
ta teve, do ta foi. - Preterttópo-
lis. f: porque acreditam nas in- 1!' dever das jornalistas baianos 
superáveis d.ificulda.des baianas _promover essa campanha de es-
que se hão disposto a aceitar to- clilrecimento porpular. Hã. ho-
dos os alJmos, usurpações e t:n· mens. na Bahia, estudill:!>os e ct-
tro:jices, A convicção intima da entes desses assuntos. Eles pos-
t!ecad-ência gera. os hábitos da. suem informes e observações pre. 
)'usilaminida.de. Esta geraçAo eiosas~ .que precLsam ser do conhe-
batAna tem a atrtude de mendi- cimento de todos. Se a. Bahia 
ga: está sempre a. pechinchar produz para. empobrecer-se com o 
\'erbas e favores do govêrno te- enriqueCimento de outros, isto· s:e 
deral. O govémo federal respun- deve. em muita parte. à falta da 
de-lhe pOT cima do ombro, e: dá- consciência. coletiva. dos seus pro-
lhe alguma esmola. quanà<l dd. blemas. Tragam Vooês para M 
Entretanto~ espolta-a. EspollA-a, colunas da Imprensa um Miguel 
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queira A.yres fazem oom (JUe os baia­
nos rr,editem. Infelizmente, nã:J en• 
contr ... .tnos explicação para. o aban­
dono em que vive a nossa te.-:-ra. 
·rerã. acaso justificativa. que um Es­
tado produtor de p-etróloo, que haja 
extrai cêrc-a de cinqü~nta mil o<~.rr,s 
diários, (50.000 barris co-ntinui dand.o 
tudo o que possui para a economia 
brasil1!.ra sem que éle próprio se be­
neficie? 

É justo, QUe na Bah!a, onde há. 
uma refinaria. QUe produz gasolina 
pa.:a abastecer a sl ~ a. maL.:; dois 
Estad-os seja ela vendida po·r preço 
mais elevado do Que no Rio d-e Ja .. 
nelro ~ 

E em certo tr.=cho de um 19eJllllld '"i 
artigo comenta o Professor Jayme 
Junqueira Ayres: 

O mais curioso é Que, ao ponto 
de \'ista legal, o esbulho do t)e .. 
tróleo da Bahia se Jaa com vio­
lação da própria consWIJ.l,çao 
Federal. O art. 153 § 3. o da C:J-nSi• 
tltuição rese!'va aos Estados, as­
!lm qu€ organiZem seus setvicos 
administrativos e técnicos, o dt ... 
l'eito de concederem ou autor!· 
zarem exploração de riquezas rlo 
sub-.solo. Isto toga p~-ovn que 
tais rique.~as niia pertcnc"'m à 
União. E o § 1.o do mesmn ar .. 
tU;o 153 assegura a:Js provrietá~ 
rios do so!o, sob o qual Jzaja rt­
quezas minerais. a prejerf.r..cia 
na ex1'Ioraçãn de1a.s, se:am e:;:;a.s 
nquezas minerais quais forem. 
Nad.!i mais claro e tranqüilo. o 
petróleo não está excluído da re­
gra. 

O que tncumbe t Un1!1o, ~m 
ruatéti.a de riquezas do suh~s?lo, 
(p-et1·ó1oo inclUFiV.e), é !egi.slar ccô­
brt' elas. C3.be-lhe o de\'e; ae 
firmar as bases e rumos a.a po­
lftica pelrolifera brasileira, c tu .. 
telá-la. Mas, num pa,3se de pre.s .. 
tidiyitxu;ilo, c:m-verteu e.ssa atrt­
bu!ção de natureza política. nnm 
direito natrimonla.l puro e sim.­
p!-es. Fêz-se dona do pPt.Tóloo. 
Trnnsmud<m sua ação 1nte""Ve1"1-
ei .. nista. -e tute1a.r numa. anro­
priação Indébita. . O tutor em ... 
palmou a fortuna do tutelado. 

Esta pergunta é feHa, a todo mo.. 
nwn.to, Pelos baianos: como pode 
a gasolina, produzida. nn. Bahia.. ser 
mais cara. QUe a vendida no Rio de 
Jane~? 

Sr. presidente, as tndagaçoe.s que 
formulo :fazem com que os balaaos 
se una;.n. na.s OO.ru:ad.a.s das duas ca­
sas do Congresso, para solicitar pro­
vidências tendentes a. evitar d-ese­
qu.ilfurlo tão prejudicial. supon h Q 

que, se o petróleo Uvesse surgido em 
São Paulo, não se conformart.a aquê ... 
le grande "Estado, nesta hora. em 
re-ceber apenas 5% sôbre a produção 
ou sõbre a. venda da.q_uele produto. 

O Sr. Neves da Rocha - pernúte 
V. Ex. 4 um .aparte? 

O SR. LIMA TEIXEmA - Com 
mutto prazer. 

à luz do sol, impávido e impune. oa:mon. um Clemente Uar!ani 
Ela, porém. nlo toma conheci- tantos outros. Esses homens, atei· 
mento da espoliação, nem contra. tos a tais problemas, devem falar. 
esta. ae insurge, I)Orque todo men- explicar. sugerir. E' ~!to que jâ. 
dlgo é, por seu próprio destino, o trun feito em confen!ncl"-' e e•· 
alguém que renu.."lciou. à coragem tudO!; mas preclsa.m fazê-lo ao 
de viver JX)r si mesmo. Em "OJ.tt- nlc:mce da massa.. pela ·in1prensa.. 
ma pa.lavr&: um pusilanime. con1 ê.D.ttna !D1Ittante e pa'";tinaoz. 

() que é certo f> que n68, bafa .. 
No entanto, a. realidAde pro- noo preeigamos perder a eer\mô-

funda, bem visfvel e tangivel é n1a de zutl%7' pelo que t! noSso e 

O Sr. Neves da Jloch4 - Indago 
ao eminente SenndOr I.J.ma Teixeira. 
se os escla:recimentos a que ee rere­
riu não se l)oc:\oer1a. ooncreUza.T em re ... 
qnertmento de lnfonnações à Presl• 
dêncla. da Pe-trobrás, visto ser do co­
nhecimtmto de tod08 que a Ba.llla 
sofre grandes entraves e prejuioos 
oom semelhant.. desigualdade de tra•. 
tamento. 

muito outra.. Quem tern. petróleo, detido 4 nossa terra. Enqunnto 
nSo predsa importar do ezteríor n~ calamO& e nos submetemos, a 
combustlve!.s e 1ubrtficante$. Eco- cultivar demasiadamente .a.s bôas 
nomba o laruo df.nhelro qM tno ·maneiras. outros lutam e retvtn· 
cu.sta. dica.m desenvo1tamente o l/fU t1 

E quem ten< petróleo além u dei<!:S • o que não é <hll!:S. 11: fa· 
.suas nuesstaades, pod~ vetufcr e I :ze~n·no. não raro, .como empift.a 
sobro. e ganha. o en.riquect.vz.e11• enntru.Hee que precisamos~ defini-
to "ttqvJ é cbtplo: xw "economisar·• tiVEtmell'te. embargar'1 • 

O SR. LIMA l'EIXElR.A - IWI• 
pondo Imediatamente RO nobre co­
lega. m cêrca. de wn mêo, ale· 
gando estlt!' a Bahla eendo espollatia 
daz ~ Nsultan~ 4e SUS.'S .ex, .. 
portaç&es, encaminhe! "" ar. Ml· 
m.tro de· :Pazenda o segUinte roque. 
rlmento de !nformaç6e.l: 

·-~ ~·J... • •. ,-

e no "ganhar". Por outro lado, s. ~ S-r. PresidQte, -ess&a pe:rcunw,s e 
B~.?~ é um dos ~gstados br.a.;;il<>l- · ind3.ga.;ões do Prt&.isor J:.\S"lXle .JU!t .. 

"P41"8. sen1r de bMe a. tra.ba• 
11\Ó q\;e .,.-etendo e.-IM it 
c01111ld<>raçl.o do t!ella4o oôb!>e a. . • r-.Mtt,AJ:r'" .,,... r h 
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e-c,-:.!1fi!Hin-_ Qaiall::t, cuja. sitn~!o~ 
de dific~uldact~ cunt.rasta grltan-) 
t-nnenre com a c~nt.ribniçfto que 1 
à(~ à f"CJnomia uaci:mal, através 1 
do c.ac::w. s-egundo produto dcj 
export~ção do pafs e, principal-~ 
mt:nte. do petróleo, cuj:t p:odu- · 
çã:J tem c:·cschd.o d-e dia para dia, 1 
(!-c ma ·1-eira impressionani!:e, re· j 

· qud~o sejam pedidas D.:J Mims- 1 
uo d:t~ Faz·t:ndo. as s.eguintes 1n- i 
f.m·maçocs: a - qual.s. no p;;:- , 
r'wd:> de 1933 a 1G57. os produtoS! 
que n;uraram n-os d<SZ prime~!O:-; I 
lru:~:a··es na lista das <;xportaç:õcs 
;a; B:'a:Sil, do po.nto de. vista das: 
<'iivisas produzidas- com os respec-

1

1 

tlvc:s QU.SJltit.r:t:vcs 4;m dólares? 
b·- - qual a cla..<;sificação cl:Gs E.3-
tad.os qu-e n:J mesmo per lodo,. coll·· 1J 
.-:ocreram par:t as exportaçõ-es, 
tamb2m no tocante i\s d1Y1f:aS, 
pr""Jduzidas? e) .- qual a prcdn-·l 
ç9.o em dólàres obtida, U!l Ba-1 
n1:.1. n()tS anos rte 1955 a 1957: d~l 
p:>tróieo, gás? d) - qusr o d~s­
t.iró que tev-e es.<:ia' produçãu; +')! 
_ qual o montante d?·'> r~ya.Utes ~· 

p:u>,·os no m·esmo penodo, f) -
qual- a ec::m.cmia de diviJas re­
sultante rta ativida.cle d<~t; l'efi_ll 
:narias de netrôl-eo extst,~ntes no 
país, dlEcriminadameme, no me.s- I 
mo período ? g.l - quar o mon-! 
tantc d.as divisas postas à dlspo­
t~!d.ü do.s import.nd·Jr.;:s de C:l.CI.a 
U!Íidade da- Federação. inClUS1Ve 1 ~ 
en~id:aões oficiaís, 110 perfodo d-ei• 
195:1 n 1957; ano por a_no ?" _ 

V:rifi~~~ D n:Jb1·e colt·ga que não i 
JlJe distrai; e já. soJi(;ltti infm'l:1WL'órs 
K<J ::'1', Ministr•.> d..1. Fazenaa. 

u ,S'r. Nctes, da naclza - P-e:·feita­
ll1::llH'. 

o SH. Li·MA TÊIXEmA - Quano.o · 
ês::;•.::s· dados chegarem ils minh3.'1l 
lHú0s farei anális'e· mai-s objetiva do I 
assunto .. trazendo elementOs posgf-

1

: 
V:Js qu.c demor_<;trenl a posição, de 

. r..:n·:> modo humilhan~-e; d!'- Bahia, I 
em fnce dos gtandes .H.:3ta.-aos, l 

DIARiô DO CONGRESSO NACIONft,L (Seção 11, 

P..eferindo-sc à Bahia, diz: ) Scg_llc-~ o I 3.•, que intcr~F-.sa ao 1 que oacar Cordeiro havia jogad·:J 

dl·s- •
1 

d;;:b~'.W. óleo e quero?.Cne no po·;o, para slmu-
A demora em b"Hv:u'-St" a lar que havia petróleo em LDbato. · 

cussã.o sànicntc se explica pel::t. "~ 3.~ - SaLisfcHus M cond:- As.')isti· du perto e.s::.ns coi~as. Na. 
fraiilidade do nosw esplr.ito fe- li çõcs e;dgidas P~la lei, entre '3..5 C'ânH\rH das Deputado~. wlicitei Ul€-
deratü·o ou pela ausência de t:.mu quals lt d·e p-ossuírem ,·;:s J~ece3 - didn.s para a explorat;fw do petróleo-

- ,<;adia cDnsciência regionalista.. En· 1 .'iários SC.l"'.'i('.os técnicos e adtn'.- em minha terra. com a compra dtJ 
quanto se g-rita, POl' toda a·p1.r- [ nist.rativos, os Estad(IS p3..<.;Sa~·J.o perfuraa·iZ e a· prQjeto aprcsentad'J .. 
te, "o '">etróléO é l10Sso" pou-1tli~· ! a '~xc~e~r nos seus t~r~Horic-s _ ~ pelo Dc-putnclo Etnil:o. ?-.I:üa bem. ç(l-

• simos ;e atrevem a lfmbral'. _::1.0' at~-,1.bmç;.~o ponsta:ne d<;>5te an:-

1 
mo tt eme;!tln r':1 · minh'l autoria f.i-

Pni~ que o petról!Xl ·é da D~i\Ja. I · go · ~ . · curr.m aqut na s-enad'J! 
nu.,,se tod•J a geJ.l'" sn P''""C't]la j ·d · I · · · · · " ·, • te G 
....-,; a._ ' ~ "' ·"'' - Sr. Pr.e.c:;J ente, em úlLhna. anall.·.t'. 1 So nn 1938, o S!". P~·e31Clen .-f·-
de _ def~~der-nos contra 0~P t~-_!1~·~: j ~·2 os E~tado.c; :rw-oduto.res_ de petról'r:c ~ túHo Varg['l~ l,embrar~~.sc . de m~nd<'l t' 
€St~angeJros mas P~~JCOS ·- m .. ti St! prepararem -ccnvcmentemetltE" c· 1m\ para a Bahm. a pnmc1ra perf\).:rn-

, ~odam que ~ Um~:o nos h a'~-~ os ·ct.aoartamr;.ntns ndequadns, pod·::-r~o! tri?., c qu~ perfuratriz! N.ã.~ chegou 
Pior . ~f"l ?~e. 0 :nms. PX?2or::!d~l proce.êk·r, ·também, à m:ploraç:>o w- 1 a vhlle P dois metr:-~, de profundidn­
dos . 1L.~t\ahsrno:. _ ~c ho1..- Q_:e I t.rolifcra. Aqui, esta, no ~ 3.'' do Art. 1 de, t:: fui encontrad_o petróleo ! Esta .. 

. retnbmçao I~os da · aqbela m_,- 153 da Con::_;tituiriio. I va à t'reniP dJs."n quem! Osc;:1.r Cor~ 
drasta pelo, oleo ou pelo JO;:i'l ~s.- ' ' · . r àeiro ! Pois lK.m; Oscar Cordeiro,. 
tural f'?'trrudD.<> , do~l ::w~~; b~1!.1- No p:_o.rttcnl~_r o Pr?1Cs:JOr ,1?.)-:!TIC 1lque d.;ou ao Brasil Uio grande exem• 
nos? A.pen~s lmgaJh.a.s·: <) ·" so!~rc .1 Ayres ~a~l~ntou, em bnl_h8.1Ite ar~1;;o, plo tie civismo e patrioti~mo, perdeu 
o \~alm~ d?}>scs- produto:'! retmi ::. ~'fi poss~bilJdadcs qu~ t.er1:1 o Q-overn:J tudo que pos.':.tiifl, construiu pontes, 

\obrJgaçao de entregarmos 20% do da Bullm de mgamzar seu d::parta- casas EO L-obato e foi espoliado --­
)seu m'Jntante ao.s mnnicipio.~ pro- mento cspccialiimdo e promover a ex- tomaram-lhe tudo - é ho{e -um ho· 
dutotcs) e mais um núm~~m d-:o j plorac;!í.o pctto:ifcra, porC"ue o ('.Jt::!.- mem p-:1bre, ccrn mais d-i 70 anos,. 
açôe5 do C!l.._pital . da Pct7o1Jri.". ~- tuto do petrólE-O não p:1derá contr.3. .. can.S:"!do. sem energias. E a Pet:ro~ 
-correspond~nte n, 10% <3% p-:;ra p3r-sc U. própria. Constituiç~w. brâs ne;ou-lhe a pens5o p-er mim -Eo-
o Estado e 2'?; P_na <? mu_n~cJ!lJO > Estou aguardando as infÓrmaçõ~s [licitada da tribuna do Senado! 
do valor das Jaz1dr-rs mcm nor.-,d!ls I 1- ·~ - d s M' · ·t. d F · · 
a.a patrimônio dessa cmpl-êsa. que solCl~.oCl ~~.., ~·· ltlJe to a •a- Sr. Pi·e.:Jdc·ntc, o que·e.stara.re.o.:~r· 

- zP-nda para, ún.an, nprescntar à C?~ca \ vado a homen"!'i que neste Pms tem 
Ilmv;inCtr!OS, agorn, o 0 1k' po- c.<;tudo íninucioso e sug-estões pJ.r~ n atitude:s eomo O::car Cordeiro. dian~ · 

deríamos · obt~r !X!, .-:o invés tk ~oluçfro definitiva do ussunt<J que te âo c:ue estamos pre~-enc~ando? 
um ~st~.do federado, a Bahia hoje prende a ntenção dos b'l~iano,o;. Daí n;m" a mi.uha crítica à Petrobrti.s. 

fõsse um Estndo sollt:rano. Qual- Trata-se da defesa da economí.<l hrr..- Não posm penl<Jar-lhe o descaso pelo· 
quer companhia ~trangei~a. no.:; sileira, não élistribufda equibtivn- dig110 e a!Jnega.do br~sllciro. 
ofereceria 50% do.<s: result:~dos da mente àquel~ E.3tado produt~r de di-j o Sr. Fe1'Twndes Távora - Permite-
exploração petrolíf-era. Como n visas. v. Ex.a."um a11arte? -
produção ~o-~ no.ssos ~~os c;sup;: O Sr. Ne11e1~ da_ Ro(;ha - FiQlH: I O SR. f,D.-IA 1-:'E:r:S:EIRA. - Com 

.ra as ~eÇ .... <;.Sidade;s hallL Il::l,S, ':;>- v Exa certo de que estar{!i S"'m'"'rc to~o 
rl('riam~ exro:·tar as ,<:?~rn.s, n•J;. -J d~ ~cô;d conl tõcta.S as inici~ti~:a~ l. u _prRzeL 
m-cntanao, n..o;s.tm, a.s d1v1:ms qur 1 .. ,... 0 

• &' , ,, rt:ass"<i o Sr. Fernandes Tfn;ora ·- VoS;a 
obtemos com a \'Hlda do cacm1 r4L to:nai era b~I.efic~o <to Ex."' acaba dé· ref~ir-se ao técnieo 
c outros produtos 1Ío merc2.do ln- Estado. do MiniStério da Agricultura que de· 
t-er11acion~J~· Com e,s.<;a receita O SR. LIMA TEIXEIRA -- Muito clarou, ao tempo em qUe era Miniti­
CrJ,mbiai. J)€derfamos compr:.:~r li- obrigado, nohr~! colega. tro ~aquela pasta o C~neral Juarm~ 
·vremente ao.c; • paises de maior A ,o 1 0 P 'd t fa, .. :·

1
- 'l'ávo:-a, 11Ho haver pet:~;·óleo na na. 

avanto industrial artigos ma nu- 0 ""rm nar, ~r. resl en .e, ~ hia. 
fatnrados mni."i baratos ~ de me- wna critica à Petrob:rás. 

· O SR. L:GviA
1 TEIXEIRA - E ou _lhor qualidarle do que o.s ela tn- Várias vêz.e~~- Ocupei a tribuna não i·erd:ule '! v. Ex.a 0 confírma, 

dtlstria bra.r,;ileíra., qne somos obrl- para defender·. o monopólio estatal' 
gados a f'dquirir por fórça da êo petróleo c n Petrobrás: naQ_.'l, en­
bart~ira alfnhdep:fwia que os pro- tretanto, Imp.ede que reconheça c 
t-2ge da. çoncorrênr.Ja estrangeir~. demonstre os ~a·ros dn Petrobrás. 

O Sr. Neve.<; da. R.oc~~a.. -:-- Asseveu. 1 V. gx. a que o Sr. MmlStro da Fa.· 
zenda, aind:á não se dignou a re8· 
pom1er ao requerimento fomwlado 
pcb nobre colega, . no particular ? 

O SR·. LIMA TEIXEIRA - Sé 
tlet~tro de trint3 diaS - pr~o que 
n !ei lhe conced-e - o sr. José Ma­
rta. Alkmin n§.o r('sponder ao meu 
r~querimento, lavrarei, Ja. tribuna, o 
m.eu prote~to. 

Sr. t:Jresidente,. J,~o é sOmente o Lembram-se oJs nobres colegas que 
ProfesS{Ir Nelson d!! Souza S~mn~Io em três discursos, focalizei a situação· 
que assim se manifesta. O ~Dr. José. de abandôno em c;:ue vive ·o pioneiro 
Louren~a de Almeida COsta, profH~· do petróleo,·u. Sr. Oscat· Carneiro. 
sor da Escola Politécnica, n cuja_ Apelei veementemente no sentido de 
cultura todos nós, da Bahia, rende- que a Petrobrás ccncedê~e tJensão a 
mos homenagens. c que estud(JU. nos êsse brasileiro, ·que de maneira d~s­
Estados Unidos do. América do Ncor- prendida, movido· por e12\'ado patrio­
te Onde foi Professor da Universida· tismo, encetou a grande campanha 
de e é conhecedor dos problemas pela descobertn do ouro negro no 
econômicos do nosso nai.s, há poucos Brasi!. -

O Sr. Fernandes Távora - Desejo­
apenas l'essulvar que quando o Mi· 
nistro Juarez Távora verificou a in~ 
sinceridade daquele técnico; ctispen~ 
sou-lhe os serviços. 1!: preciso que 
êssc fato fiíiUe hem consignado. 
Quanto' a Oscar Cordeiro, rdtero o 
aparte que dei a V. Ex.s quàndo­
aqui tratou do assunto: é realmente­
uma inclemência que não se jtJstifi.._ 
ca, de f~n·ma alguma. 

O SR. LL'.{A TEIXEIRA NA o 
tem justüic:ativa. -

O Sr. FemaJtdes Távora Não-
O Hr. Neves rla Rocha 

~umente. Nt>Sle cr:.';-o. V. 
- PHtei· 

Ex.a · l.'QlltC 
dias, enviou-me aqu&le ilustre Pró- Dou meu t~;tf:munho. Em 1935, 
fessor, carta em que me perguntava apresentei ao Projeto ào- Deputado 
por- qu1 as b:-.ncadas das dUi'l..S Ca<>~S Emilio de Ms.ia, destinado à a!J.ertu.-

.::omirrn. do Congresso nBo se J-eumam: a fim ra do crédito de um milhão e qutn-
0 ~H. LIMA TEIXEIRA - C<lmo de -l:olucionar definitivamentea a qucs.. nhentos mil cruzeiros para proceder 

V. EX.~~. deu ar::.~io à Maiõrta. Não tEo da Bahia, sobretudo pelas dlvi~as a estudOs geo-físicos no lugar deno­
estou, ent:-"etanto. imp-edi.do d8 faz.er C!Ue tHluêlc Estado !lroporclona eo minado Riacho Doce, nas Alagôas, 
erHlca.'> ccn.sL-ul.lva.-';, porqn~. iaz~:m- Pais. emenda. que a•Jmentava· êssc crédito 
:lo-t~s, nuxfllo o Govêrno D• cor.-igir F..s.sa.o; e outras dem'onsh':J.ções são pl\ra três milh(1es de cruzeiros, ·a fim 
su:•<:> IaJha..::. _ 1 constantes. - de possibilitar n aquisição ria. pl'imel .. 

~ ' 1 ' s p 'd ' · " t•t · ~ Fe ra perturatriz ·a ser -utllizàda nas o sr Nev-es ela. R.ocT1 a - '-': e1·~e - I r. res1 en ,.e; n VI) TIS 1 mçao ~ d t 
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B h! 
tament~ . .I_J.::s6oe que em jõgo. cs L'l~ r de:ai, .no ~-eu art.- 153,· diz_ o se- .sondagens o lJ>e·r eo na a a, no 
;t~r&:-o.s-es do nosso F.sto:n1o, ae1-remos g:.unte. locàl denominado Lobato. -
<le.fcnú2-los. · 1 _ - "O aproveitamento dos recur- Aquela época, tlin&ruém Mrcditava 

o SR. LThiA TEI.XElHA - Olxi-! sos minerais e de energia hidráu- na existência de petróleo t!m solo 
I I d - - brasileiro. Os técnicos d() Ministério $~üú a V. E.'i:, ~'. . , 1 Ca. depende e autcmzaçaD c)U t d 

~r. Preslct-ente, só o Pro!€ssor; J:ly· conc~si\o federal, na form3 da .d.'\. Agricul m·a - um ~s era o 
1 i Sr. Othon Leona.rdos ~ d">Sim pcn~ lll(' Jr:nqueira Ayres teria, em mara- e · savam. Sàmente Irnack Amaral e 

,.UhJsJ artigo publicado na A Tarde -§ l_<1 As autorizações ou Sylvio Fróes dJ3 Abreu pensavam de 
·lio F_.sts.do da Bahia, profliga<lo con- concesSões serão conferidas ex- modo contrário· e publicaram o livro 
tr.a u tl'st-ament<J desi;ual diSPtn§:ado clusivamente a brasileiros ·ou a o Petróleo no· Recôncavo Bahiano. 
li. t-erra baiar.a ? · sociedades _ ôrganizadas no Pafs 

' · · !árl 1 _ Sr .. Presidente, Oscar Carneiro, ho-
I rnem . abnstado, homem de fortuna, 

posSo compreender como a um pio~ 
neiro da ordem de Oscar Cordei-ro, -
que gastou toda a sua fQrtuna e con­
sumiu. a mocidade ·trabalhando pelo 
BraSil, negue ·o Pais uma esmola~ 
pois,. afinal de contas, o que êle pre· 
tende é apenas um subsídio _pa:ra. po. 
der viver. 

O SR. LIMA TEIXEIRA -· Prc. 
tende um subsídio para terininar 
seus dias, Vlvenrto com ·dignidade; 
nada mais. 

O Sr, Victothw Freiré - Permite 
o nobre orador um aparte ? 

O SR. LIMA TEI:X:EIRA - Com 
satisfação. 

O Sr. Victorino Fieire -- A cri­
tiCa de V. Ex.a pelo descaso da Pt~· 
trobrãs ao anêlo de V. Ex:.l\ que na, 
ocasião mereêeu inteiro apôio do se.. 
nado,· conta com a oolldtiriedade ab. 
soluta . da representação do Estado 
do Maranhão.· 

N. 'a· o, Sr. -Presidente ! Muitfls vê-.. 

1 

as.seg-~rad& ao propr1e ·. o c o 
t:cs, tent..- ocun.act.-. n ttibuna do Se- solo preferência Para a exp orn- ... ~..1 ,._., LO 

u.u !-' "'" · - tos f ê · Empregou W\.l.os os seus IJ"..ns em -:naào da R-epública para lançar 17 çao. Os direi_ de pre.er nem. bato. o SR. mtA TEIXEffiA _ Muito 
!llleu protesto e exlgh· do Govêl'no Ua do. proprietário do solo, quanto obrigado a. vossa Excelência. 
República, t-ratamento condigno para às minas e jazidas, serãO re~ula- Construiu ponte.5, construiu casas. _ 
a. B·1hia, que pesa na Federaçá.o co.. dos de acôrdo com a natureza realizou trabalhos para ~xplore.r o Sei Q.ue· neste particular todoS os 
ruO um dos Est:a.dos qUe mais divisas dela.s". petróleo. Assisü mesmo, em 1935, à SenadOres· nq;~oiam a medida que soli-
~roduzc-m para 8 eévllOm.l:a nJ-c1o~. 0 pro:Prletãrio do. solo, portanto, escavaçãO de 11m poço; à protundida- cito, porque cada um de nós sente o 
. Por outro Jacto o pn?fe.ssor, t~m~em tem preferência para- a c~ploração. de de quatro me.tros foi encQntrado que poderá. ocorrer _a. qualquer bras:t-
tia :e::umldad.e cte D1p~1to, o Dr. Nel-. · · _. petróleo sébre a agua. fOi:s bem, S~e- leirJ, que, no futlll'o, tome r..titude · 
sou de Sousa Sá.mpaio, publicou ex-\ , · "§ 2.o _- N'ãD de~'1.derá de nhor Pre-s!dente, _!1-m t•:!c;m~o ale!~;:_o ~"d~~:1tic3 à. a.s~~1m:ida por_ o~_:-ar Col·: 
~!et.tc ar.t i~o, ~;>m que corrobf'\.r.'1 M _ autorl.-;aç!;.o ou concessao o ap~o- que. h~qutla _ona;;~ao s-ervt.a ~ a1 _ ._,n.1._,. v-- o no LUtlGo de -co:PttU? .• tr. o ;r~ 
S>alai'r::ts do Dr. Jayr~1e Junqueira veiL1.m~1to_ C'S- ~n:-r:;i~ hidránlrc·a 1 -~-:rlo da p~·_r~·.lt:::_ra, ~p :rr:J .~-:-~. &.1~,~:· P~r::~•.;.:; C.:t c~:-::c.~:::, .... , Co p ... rv .. 
Avrcs. de polE.lCl:.l. reuu.:ida . :;;ano um ;::,r, O:A'r:h::Jnlr, "'y~ .... 1Uti. 1 .... 0, à ri;:.us-za q'..l.e hc}c !=OEstü. 

c. 
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Todos compreendemos ser nosso O SR. PREfiDENTE: que tem Bido con."iderada rr mais I 
dever pr<E::.tur solidariedade a. êl"SC ! a.cerkt.da. ·C CtJ.paz de dar ao p:-ofes. 

Ers o q:Je tinha a direr. Sr. .?re­
~ici.c1t('. (i;fut~o lrmtt ~llnit:> b ··o r 
Fnlr•;as. l grande brasileiro. Se podemo.<; no~ Estú finda a hnru do eXpt!d1ente. 1 soradn niio oficia~_ o s~lárb cm;d_\~- I 

meur para funções públicas, a qual· Tem a p:!.lavnt 0 n<1bre Senador I no, ~l_e que nece~tta pa1a sua s_u,l: ... -~ 
lJ..Uer hora ;-- t!Omo o fnzemos - ci- Monr;J.o Vielru, pura exnllcaçüo p 25_ têne.1a._ Urge, pQlS, qc1e o l\lmJG ,•;··o. 
dadão:>, que não têm a fôlha de. ser- soai. ' aprow1te bem os e.o;fmço.c; qu2 .w'-- s:·. Pr-:o.::iderHe, nc:ço a ;"!.llan,1, !',,.,1 
viços de Oscar Cordeiro, por que n:i.o pendem as entidad::.-s n:u·:L:.-Ul·1;·r;o. e_xpl c2 (':· 0 pe.2fC·.ll, 
há de poder a Pctrobról:i, com as dl.- O SR. MOURÃO VIEJl{A: , p3r:l pl't!p:warsm os ~.·ohimcsm p~·.~-~ 

O SR. GILB~RTO MARiNHO: 

visas que está carrcando, dar n êsse . . , .- · ,.. ,.- .. ·r ess~os exigidOG p2lo Bcgulam~ni.) d!J 
pioneiro da exnloração do petróleo: (/j'Wa explu.ar,ao tJ-... ssoal --l'i.uO fCH Fundo Ncci~Jnal do Ensino .ltfé(ffll e 

O Sr.. PRES!l'.ZNTE: 

110 Brasil uma p\~mfío ~ ; TClll3to pelo o;·adoT) - :Sr • . .Pn;.:id::-n~ o traballx> qee gracio.s~mf'tlt:' .:te,;-~ 
P- .,, • ..J te! .;vclh~. pro.~esso_l ._do ~l!UH·~' t'.c~u:- prndOJl aQilêbs Qu-::, yor elev.!d"J 

O Sr"'. N ~ves, ~n, ~oclla - Ptlmlt, 

1 

d:u.o .• e;entttc.h~CJ~ue l~,t plt:S.~et.c. :a ('Apírito púíJ!ico, os t:Gtnd-=m c e•1 ·:n.-. 
V. Ex. um ap.u te . do ?md.c~to d?s. Estabcl,~clmCnLCS ~o mtnham naro qn,. prodUZ:lnl r··-

Tem a· r.J.h!Y!':l, 
P"'-'0~~1. o- ~1Cbre 
l\":''\ -r•bo. 

p,1:a e~: p: H:~ C"· n 
Se-nader Gilb w ,.J 

O ,<..'i,'. SE:"lADOH. GILBF~'R1'0 .'t:A .. 
r-Nl.'O }JflONUNC/(1. JJISCU.1tSO 
QUE, h'NTREGUE A. RF..'VJSAO D'J 
OnADOi~. SEHA P'OSTER101!­
;1.IEN'l'B PUDL!CA.DO 

0 SR LIMA TEIXEIRA - Cem\ • EnsJ~lD S~cundur.w, do hiO de ,Ja.n:.l- rf2~tm c!Óf'iad~s, ou .::ej9m ('i IIU"·I-
muito pi-azer i t·o, SI_J::.to-rr:e obrlgarto a trazer ::ro co-, bras da.~ Comissões Uegic?wts, · 

· n.hecunento ttesta casa, p:~r con-Ee-
0 Sr. Ne1:es da !Wel1a- Com r;)- guinte da. Nayão, para ci.éncirt d~ P!·e-~ 11:.st-e, Sr. Prf'•ild-enje, (I R ~~lo 'l\'"."' 

O SR. V!CTORlNO rP~.EinE: 
----.,:f.eyência âs palavras Llogi.o~.as que .sidente da R8pública, e espec:almfn- em nom::- da d::-.samo·u~H!.a i:•!:J'·":: d:' 

V . .Exa. vem .conferindo ao em.ncnt:3 te do s::u Ministro <le Educaç(o e p-rofec·-6··-es p.ar~i<.:n-'ar~s do B'"' ·.J, ' 
l;."..iano e grande pa.triota, O.."car Cor- Cultura, as rcclama~ões que estou re- dirijo da tribuna d'l S?r.:>élo :>'J R"-

. d f' õ '" t d c I h M' · t da '~·•··ca":;:O 1'i•1''': Sr. Pre:..U·zn:c. 'e~o a, P"•'•'t\'J'I'•, '·'". ·,·,<>....._- .'. deiro, a brm da justiça c de m.inh~\ <:ebcndo os pro c<:s rcs, ~n o ::t a- 1 n or lf!l'' r o r u" ........ . " ·" r • ... •" ~----
consciência, assevero que já pronun- pital do País, como rlos dcmnis E'lta-! b<>-m.' Umto hem.' Po.lmcs.) 'cxplic~~:~:;,:J pess-.Jal. 
ciei, nesta C~sa, ~ois di~cu~·scs, rcs- dcs, a re-?peito do rus.irw médio.; O SR. l~ZECHI.AS DA ROCHA. ' O SR. PHBSJD.ENTE: 
sa;Itn_ndo •~ uç~,.,o ~e.sse gram~e h~m:~~ (LendoJ: J , , ~ " , .. , "', T~m a pab . .vra. pa!' 
publico, o pi ... ne1ro das p .... rfuwço.....::! ALe' 110 2 31.) dê .,5 11 e nov-,u'~"ll Sr. P1esid~nv.:, 1LÇO .t p.tln\•-· t ........ ~, 

1 
"' cxplic:t"5.< 

do.'l poços petrolíferos du Bahia. Ti\'"el d' 19: 4
1 m. , 1·,u·,"u' 0 F-;,n-t'o N~~., .'.~,' 1 l'XphxtGío pe""so:J.!. •1:;.~~sc·~ · o n~)re S0:J..adJr Victor:nt 

. d • "'"'' lt . t d t v c . Õ} ' .. u ~ ·•'-' ' ü I . PU'('. enseJo ~ l,("'"a 31 . u 0 qun.n ,0 · ~s- do En:;m 0 Médio. destin-::.do a Con~ O SR ..... PRESIDENTE: , . ~ 
sa. E::ccelel~c,a. ven.1 dizendo agom. His- ~~Ibun· para a rnCtni.UCilr't3o auras de O :lR. VJC·10IUNO n~EIRE: 
torle1 a VIda dêsse homem, qu_e te~e amplwção e equipame11 t0 G'~ esta:J.:- '!'.:m a. pala :·a, 1m1n. ex.p:.:::ac·.o ,. 
-h;averes e recur.scs ~ hoje esla pra-. lec;m~nto.s de ensino de gru.u médio. ,r_, soai, 0 n·cb~c s.~:1 .1 dot g/.'eh ... z, u·t' :Pru~ I?:J·~·,wr.u;áo pet:soal - NútJ 
_tlcame_nte · pobr~ •. nao _podendo, pOI ofictais e part.lculares, ms·diante .;Gn- I ).tocha. '/t;'l rev.st:> p;f.> orador1 - Sr. Pre-
lS:-'5?• f1car,. ?~ Jeito 1.\lgum, s~m au- \'~nio firmado entr-e 0 Ministério dnl I udenre na .S2;:~Jo de ontem focaJi .. 
xi1:10 pecumano, que lhe per~r~1ta ter- Ejucação c Cclltura e as enti<lad,:,:; O SR. BZECB!AS D2\ ROCHA: . cei a st~ca d·'> N~rd~ste e .'ieus efeitcs 
~mnr..r os di.:;.s com deCi!llC!tl, Pelos m~ntencdoras que o dcse}ue!n. (Lê o s,~guinte discun,·oi - Sr. ':'.:-c· no meu Estad:>. 
Imensos S('l'VIços prestados :\ no~S~\ • . , . : sklente, u 0 dia 31 Jo conente <:'.:me- : Ht•je. rec{)bi informa~~ões d 
terra, OsirJ.r Cord-eiro Jn{'f{)Ce bem o Por tres 1'ezes o p.Od3r. ~xecu.n·o mor,..rJ:o seu Vi""~b.Po nri:nêJXO an .... '-e,,,,.. <l ,...,...,.,lestl'tt"" l "' : .ctq"'" 

1 t'd- r-··gulawenton a r""f"'r da leJ .no t?-~o~ v. o 1 ' "'' -e H..... - ..... , ce-btlra os 
llOSSo ap nuso e gra I ao. nÓsito •d"" ate;ld.,.; .... ~, co~~-~Iti.êcic;a.s ver.-:ário ·de f~nctação- ns_ Agênrlw' l-sem ori-entar·ão e S2m l'€curso.s, pro~ 

O SR. LII\1:A TEIXEIRA - Exala.-~ Ôca-~ioi'õ..iS jndicadas em prçpost~s 'ct'l ~glfS -;-_ Af:~orJ.act~s .. Na éVlda de unta ru~·am O'l va1.cs úmidos da te:::ra ma~ 
mente. tl:s!:e é um dos erros da Pe~ conS21ho ~<\.dmini::t.rnt.ivo qm: dirige o ms~ltUlt;;cw JO~na~LS1·.-tica_ 11 ~a. d.t~:L' !'B.nh-e~..s<;, .J?~l·a ali se l-ocalizarem com 

, • ''"' 1 ., t .- t 11 "' ._ d.z enornvJ SJgtU J<'açao pm q1.e r·~- suas tJ>.mtll~,,s. 
trobrás. . Fund;:>. a. Io..gu ::un,,n açao a ua 1} ~\,.ce rEG~nta um emn~ndimento já te:l- 1 

.. . . " rem _VlgO.r cousta do Dec:~eto n:' 42· 14!), hzado em todos' CG "st>"JS obictinL~· e I S:::lk:Hei, com tô.ia a diligência, dll 
Outro, Sl. Ple.<>Idente, é o qu.; vou de :> de dezembro de 19,,7. finalld.a.à'.:'l::, ~ Ministério d:1 Viaçrt.o e Obras P(r-

4\xpcs .t é justamente -:tu~ndo .. e_n~a a. Ap.:!.:;ar da. lei (regt!bmcnkch por . . , / blic::::s:. que c·nvia.s.<:.f'. p~na aquela zona. 
maqumnria ~esad.a numa ,Pil~·ndade três vêz-::-s), não tem o Mlnis~ério da Re~ll"l1:;;ntc, -em_ ~1!().;;. dec~a.:\S ü~ lrm fl-e sem:. técnicos ou um dos mem-. 
ag~icola .. ~?giCRI?ente o. primel!o de: Jolducação e Cult.ura. cumprido c-om ~xlstt;_ncw, uma. I~l.1CJatnn_ 1 dê~r.c fPt"-l bl·o:; dn c-omissã.o de Soc.nrro, a fim 
vet dos en,~enhe1ros sena o de man pontualidade a parte m:tiG int[Al!'Un- te nao pode ma1·~ txt!nn,hm o c:1.- j d~ exr~.min~r as cvndições 110 meu 
dar fechar as cérc.'l.s, cortadas J?ara t. da mesma, q~.;.,~ é a "'Uplementw·'1·:J minho da aventUl'a. 1 F.sla.:io também 'lS''olado não pró-
dar passagem Ms veículos, Dev<'rlam ..... ., ,.. . , ... ' '· : ·" • 
outrossim rocurar ro rietário d~ do salário-aula dos projessôres do As Agéncia.s Argus-N.soc-t::td<!.S · :m.:.menve p~la .c;ec.a, mas. pela tn• -t_ 
telTa" pa.;a p um en~n~iniento envi- ensino particu-lar. Como todos .s;1.~ at.ing~m esta etapa marcante do s~u v~sfl.o ctos. J.?-Ol"d~stinos. Pedi tam•·· · 
d d f f 1 d ' T' bem, e.ssa p~'Ovidê:ncia legal vi6a a de~o3nvolv:..mento com a certeza <ie b~m W> .M:mstfrJo da Saóde que as .. 
loar:,_ao s~a 0{~~an~ese~r~I~tir ec a~~~~: nm:J:a.rar d~vidamente o.s n1-est.rcs que que F=...oubc bem cumprir a mi~S::>1\v -que .sistisse n.? G'JYêrH.J d() meu Estado, 
l'tÜ• 3 produção de s~a lavoura. Seria traba.lham na rl\de de ensino p!'1V~\- se atribu[ram e.~ravés dêGs-es longo-s nom .l!ledlcamento, vacinas etc. para 
_ não há como negar _ dever da do; esta. é a mais extensa e qu·~ a.ten~ ~1~~ ~. regula~~!.d<J.d.?. ~ n~ rem-<:,~G~ I se evlta:· qualquer snrto epidêmico. 
Petrobrás colaborar até mesmo para de a maior número de nd'l-lescenl!:-s, a..áu;-. a. mrpr;n.s::__?~ m .. enor d? ~d' I Hoje, de-sejo 1-em!Jrar às autoridadeJ. 
o desenvolvimento agrícola daquelas inclusive a rnilhans daqncie.\ que ni!o ;o -~·:ü co.pt~._o ,:,;>:: ... Vl.f?, de 11:.1~U-C:"3 que o çroblema. não comporta qual­
zonas onde instala suas perfuratrizes. dispõem de recursos para pag•:tr O· •• otlc .. osa e mformatJ' a. quer ctemora; é da maior urgênc1a, 
O contrário entertanto, é o que se vê. ensino, C')mo· já ficou sufjcienliem...:n- Vinte e um ano.'l na vida de umn Sómcm.e quem não conhece os efei-· 
Quantas vêw.s. pro-:>rietário-s agrícolas te provado; porque, além do cumpri- entide.de jornn.lí.~tica, oonstit:.telll um ~ lry.;: dn flagelo, poderá retardar ns 
queixaram-~e a J~im, porque suas la~ menta. da ohrig-açfw legal, de deGt.m:J.r patrimô11io que ~ ~...:;ll3~riTa defL11~ti~ j providências que nós, da região aEso .. 
vouras ha\'Iam Sido estragadas p~la 5% da receita bruta para prestar ~':.- y.amente como orgao r~p:·e.:~nt~tl·;o 1 ladu, reclamamos. 
maquinaria de exploração do petróleo! s~ beneficio muito.':! estabelec!mcmos da opinião pública. I El 1922 1923 d b I 

gas"tam o dôbro e, alguns. até· o triplo 1 H • ou , o MU oso rM -
O SR. PRESIDENTE (Fazendc soar do vo.lcr d"Cssa peroe.ntag.em, a.U'n~ Fund:v.hs e didgidas até os p.re-llr.i:-o, Presidente Epit-ácio Pessoa, 

os timpanos) - Lembro a v. Exa. dendo inclusive a pedidOs feitoo p?- sentes dUto pelo dinamismo e n ca~ querendo solu-cionar o problema das 
las autoridades gov-eJ.'tlamentai6. A pacidade prvfi.Gsional. do jo,.nn..!.tstal sêca.<l, solicitava fpJt,vrizs.ção para em­

faltarem a.penns três minutos para 0 suplementacú.o do sal:.'í.rio~aula é umn.. Reis Vid~I. as A:!ênclas Argus- . .1\F"iO- pré:=timo americano, a fim de se com• 
término do tempo de que dispõe. extgêr.cia da justiça social que niio cia.das eStão int.~gradas no oi·gani;mo trt.:.ir·:m as grandes barragens, 1nclu• 

se v. Exa. deseja, podei'á conti- de-re s-êr es·quec..!da P"..lo Govêrnn e n•J:.cion.a.l <:om.o parte da engrenagem r .sive a de Otós. Havendo certa re. 
repr.:senta uma conqu~ta da nobre õo Fl3t.ado, atuando decisiya.rnente .no I slstênci.a dM bancadas do SUl quan• 

nuar falando -para explicação pessoal. c!.~?:Se dos profeseôres. vs.sto sewr da imprensa p:-riód.icri e· to a êssc pedido, s. Ex. a foi a Mf .. 
O SR. LD.1A TEIXEIR-A - Obrl~ 151 <te eGtranh9,r, port:.1.nt.o, quz 0 diá:ia do interlor do pafu. I nas Gera!s e a Sã-o Paulo, a fim de 

gado, Sr. Presidente; terminarei já. Ministério da Educa.gão 6 Cul~ura São também órgãos de E:,t~&: rs ~d!r 0 apoio dos <:overncs daquele.e 
d!spmulo de d1~zr:'ntos milhóes da ver- i.n.stituiçü€:3 que vivem em função do 1

1 

F.~t...do.s, para aque ... a me~lda. Em 
Outro discurso farei, nesta Ca&'l., ba- de 19z7. não tenha a.f...é 0 momen- in-:erêsse col-etivo c do proO'rezso .so- Suo Paulo, numa co!lferencia com 

quando receber do Sr. Ministro Jcsé to prcmcyido 0 pagamento dessa 611 _ ciaJ " que emJ)Olgou oF pauhstas, terminou 
Maria Alkmin as informações pedi~ 1 , - , 1 d 1 ri- , ' ,.., (-exclamando; i 
dali sôbre n.s divisas prcduzldas pela P emencaçso . .ega' !C xan'-'<1 06 tH'OM FidedfgnaG nas .suas mí•mnaçoel':,! ,....

1
- . 

1
.,

1
, t . ' 

Bahia. Nessa ocasião, terei dadof:i foffl.Sôre.s dexrentes da execuça.o da neutras Em matéria Politica p:t..r~1! ..~., ae.'3 Plu 1~ ~s, qu~ !az.elS noa,. ~ 
tQais objetivos para provar que a lei. . melhor atender aoG imparativos do I vossos colos Vússos f!lhmhos ro~ 
Bahia não pode continuar na situa~ S9.bemos, po-r exemplo, ~~e a Di- bem públlco, as Agência.s Argu&~t.s~ busto3, olhaJ os quadros de de-· 
ção em que se encontra. retori\1 do Ensino Comercial ne.-:e.s~ .~ociadrus servem hoJe a uma réde de/ solaçao e de dor da terra do 

Não é possível fiquem os seus re­
presentantes. nas duas Casas do Con· 
gresso, indiferentes ao clamor levan~ 
tado na minha terra, a começar pela 
palavra autori2;ada dos pl'ofess0I'e3 das 
faculdades. 

Tenho a certeza de que, d~ posse 
da. documentação solicita-da ao .Senhor 
Ministro da Fazenda, con\lencerei 
meus colC'grt.s - talvez até os de ou­
tras regiões - da necessidade de tra­
balharmos pela defesa dos Estados 
que aqui representamos. E' êsse o 
nosso papel essa. terá que ser a 
nossa atitude, para bem mel'ecermos 
08 sufrágios que para esta Alta Cá~ 
r;nara nos t-:-ou~~c. (l'.!ut:o "bem! MutR 
(J oen:.' Paim(!:)) 

sita apenas d-e cêrca de 30 milhões, jornais que leva o seu prefixo vtto~ : Nordeste, ress-equida, como for· 
p?.ra q•1e seja atendido o pro-tem:;orn~ rio.c;o a todos os centros populoso:; do! nalha, quei';'ll.ndo a todos, 
do dêsse ramo d-e en'5ino. e a. ordem país. I Atuem na opmião pública, junto· 
Para p!'lgar, nor motivos der--...conhe~ r a vosscs esposos, - p.rincip.al .. 
cldo.~. flc:t sê~opre transferida para Obra dà ded!cação .sem par e dO I mente as casadas com politicos 
amanhã esquecida pela autorida1e es!Õl'ço continuado de w~ jornalls- - para que não faltem, nE'-.sta 
governamental que ~ cte·ve expeclir. ta. devoOO.,:io à sua profi.IS.Sllo, as hora, à região sofredora "' 
- Agência.s ArgUG-As6ocladas se eleva- · 

Há, portanto, o atraso de um ano ram à condição de órgã-Q. venerando E, S.r. Presid-e-nte, foi aprovado 0 no pagamento dêsse auxílio legal aos da lmprensa brasileira, com um nome empréstimo norte-americano. 
profeG.sôres de ensino particular; e já a relar E um prestigio MSegurndo 
está previsto novo atraso, porqH-= até por qua.se um quarto à.-e século de Se as obras tivessem continuadJ 
o mom-ento não foi d:..tstribuído à6 atividad-e jornalística ininterrupta.. e se houvesse a energia com QUe ó 
eGoolas e colégios o materi.~l neccssá~ ~ ~· ex-Preú.dente ElPit~ Pessoa entren-
rio à inscrição Co.s mesmos no co!·~ Num paf6 como o Brol;il ~ l!® tou o problema, de há. muito não es-
1\."'llte ano. tudo.~ improvis_a. e nã.o .se es~una a tarlamos a<t.c;l&tiru:to no quadro de mt4 

tn:.diçao, o vigesuno p.rl01erro ani- c;éria e de d<lr da região nordestin .. 
Em 1Járfos pafses é ascuntQ de ro-l ven;ário de uma organização jornaM "' ... 

tina êssa auxilio do Govêrno no en~ lfu'tioo é um acontecimento di,tzno do Para que foram eleitos os Np:rf!u. 
oino privado, p:Jrque há muit:>> ~n-:-s ref· 'ro qu~ ora fa~-:>, nos And.~ dcs~ j.sentantcs do Maranhão, se não pan; 
arlntaram essa pr0\"1dênck .s~l'.t~a:, ta CM:l. defender os JnterêsSt>:s a0 Es!..:'!.-cto~ 
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Iiã.o podemos, neste tnom-el?-to, dei-! la~'ra or:c:al do Exmo. Si'. Minl<JtrOI PrOjeto de Lei n.0 43, de 1957, origi- los coml!'morativos, observadas a.s dis-
car de reclamar com encrgm, parai da Aero!1autica, razão de ser dêste- nário do SE~nado Federal. posições le:;a!s a-plicáveis. 
IUe não tardem as pNvidências ne-1 requerimento de informações. , f ~ _ 
X6.sá:·ia.s e as autoridades cum'Jrarn, Saia das Scssõ~t;, 28 de l11art;o ctr• J:::mla das Sêsso~ .. em 28 de ma'.'Ço Art. 5.0 O Poder Executivo extJediri 
::om seu dev-er, em C:llls:.Qnânria ·-com' 1958. - L in o tte Mattos. de ~958. -- Ezzcni!Ls . da Rocha -: no prazo de 90 (noventa) dias a cone 
·'l.S reiteradas recomendaçõ.;:s do sr. E , . PI~es~_dente; Ruy Palmelra - Rrlator, tar da promulgação- da presente lei 0 
Presidente da República, JlC~j.3 a Na- O SR .. PR SIDENTE. • Publw de Uelo. compete-nte decreto regulamentar. 
;ão não pode faltar aos L-><Jmpr ...... mis- r/ai ser lido ot~·tro requerimento. ANEXO AO PAREQER N.0 62, Art. G.o Esta lei entrará em vigor na 
>os de honra, e a salvação dos n-or· E' l"d de 1958 data de sua publica<;ão, revogadas al 
d.cstinos constitue um . d2sses c~·m- l o o seguinte Rcquert- d" . prom~sos. <Muito J.Jem; muito bem. mew0 , Redação para 2.a discussão ãoiisposlções em contrário. 
P l J . ProJeto de Le~ .do_ Sen_ado n.o 43, 0 SR. PRESID'eNTE: 
· a mas · R · t 83 d 195 de 195'7, que d~spoe sobre as cD-

0 SR. PRESIDENTE: equerlmen O n. . ' e 8 vie'?_lc~açõ~ d_o 50.o an:ver~o ~rn votação o requerimento n.o 88. 

Vai s-e·r llào requerim-ento do no­
bre 5enadof Alberto Pasqualini, 

"B lido e aprovado o seguinte 

" . ...,.RequeJ:imento n. 1:16, de 1958 
Requeiro pro1TÕg:ação, •pel<> prazo 

de 180 dias, da licença em cujo gôzo 
me acho. 

Rio de Janeiro 27 de março de. 1958. 
- Alberto Pasqualini. 

O ·sR. PRESIDENTE: 

Cont:Uuará. em exercíciO o Suplente 
de S. ~cia. 

Sôbre à Mesa requerimento do no~ 
b;:-e Senád0 r Lino de Mattos. 

· E• lido e deferido o seguinte 

Requerimento n. 87, de 1958 

Sr. Presidente. 
Requeiro à digna Mesa. na forma 

Reg1men~al> seJam sollcitadas ao 
Exmo. Sr. Mimstro da AeronáutiCa 
ás infonnações seguintes: 

1.0 Se está decidido em caráter 
of~al e definitivo a construção do 
Aeroporto Internacional, em Santo 
Arige1~ no Estado de São Paulo. 

2.0 Na hipótese de resposta a~ir­
rna.tiva fornecer ampl<U) info!·maçôes 
sObre oo planos para a exeCução das 
obras. 

Justijicaçao 

I - O plano de construção, nas 
proximidades de São Paulo,. de um 
aeroporto internacional que ofereçu 
condição mais ·tavoraveis de opera­
';Oes. de sorte a suprir as conhecidas 
deficiências do Aeroporto de Con~ 
&onhas, é ns.sunto ele just:ficu.d0 tnw 
~rê.sse, em consegüência do ve:tigt:. 
. 1oso aumento de número de passa­
~eiros naciOnais e internacionais que 
~hega. ou deixa a 1netrópole paulls* 
;ana. 
II - Cogitou-se, de tnfclo, de Unn­

~ar essa. providéncía ao Aeroporto de 
~lra-c<Jpoo, em Camp:nas, que seria 
!Jt'Cparado para· o atendimento das 
!Ondições indispensáveis a um aero­
porto internacional, - l1!as, desde 
10go, surgiram manifestações CO!l­
Jré.ria.s, devido à di.stância do centro 
le São Paulo, cêrca de llO qul!ôme­
lros, fato que funcionou em desabO­
ao dessa solução. 

-.... nt - As condições meteorológicas, 
!xcepcJonalmente la\*Ol'ávt·:S durante 
• ano todo, na região de Vira~copas, 
trlaram, todavia., a obrigação de se 
1nanter êsse aeroporto em boas con • 
llições operatórias porque, além de 
1ervlr à t>opulação da cidade de Cam­
pinas e vizinhanças, constitui alter­
ut1va pao:a congonhas, aeroporto 
![Ue, vez por outra. fica Interditado­
~mau tempo. 

IV - Embora reun!ndo tais fatôres 
em seu favor. verdade é que os 110 
aullOmetros, e-ntre Vira~Copos e São 
Paulo. conduziram nossàa autorida­

. 1 .. ao estudo· da soluçã0 Santo An· 
rezo. regílo taD1bém, amparada., ao 
iue eonoto, por condições meteor<>­
fóaicu reccmendivels. 

Atendendo a. que o Projeto de Lel 
da Càl.:nara n.O 2D, de 19oH, que e~e~ 
tiva nos postos de graduação e agre­
ga aos respectivos quadros os Ofic:ais 
graduados da ativa das Fôrças Ar­
tna<tas, d.o t:orpo de Bombeiros e da 
Policia Militar do Distrito Federal 
Be <irst:na a ctar solução justa a si­
: uações que há longo temPo agua~­
dam providéncias legislativas ade­
quada; 

d~ 1mzgraçao 1!LP0n~sa no PalS e· lido na hora do expedien"'e de 
da outr.:r.s provtdénc1as. A • • ur-

gencm para o Projeto de Lei Câmara 
o Cohg:es.so Nacional decreta! n.o 25, de 1958. 

~ 
Os Srs. Senadores que aproVam. quêi-Art. 1.0 O Govêrn0 Federal ado­

tará as medidas e providências a nm 
de que seja Condignamen~e cetnemo­
;ado, em t1)do o território nacional, 
o 50.0 aniversário da imigraçao ja­
ponêsa no Pais. 

Art. 2.o J?ara organizar o progra­
ma das fE~tiv.dades ccmemorativas 
será constituida uma ccmissão espe~ 
cial, sob a presidência do M1ntstro 
das Relações Exteriores. 

ram permanecer sentados (Pausa), -
Está aprovado. 

Em virtude da decisão do Plenário, 
Passa-se à díscusão da matéria. 

SOlicito o parecer da Comissão de 
Segurança ... ;racional. 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 

Atendendo a que, ~-não fõr apro­
vado até o dia 2 do próxima mês 
deixará de atingir algtms daquêlel> 
Hiclais que se de..<>tina a benehciar; 

Requeremos seja dada a essa pro- Art. 3.0 O Poder Executivo man· (Lê o seguinte parecer), 
):>Osiçao 0 regime de urgência pre- dará cunhar medalhas comemo~·atl­
visto no art. liJ6, § 4.o, do Reg:mento vas da efemél'ide com as quais serão 
Interno. agraciados, me.smo "post mortcm", 

os primeiro::! rm1grantes chegados ao 
Sala das Sessões, em .•.. de março Pa1s, b€m cnmo os japonê.ses que, por 

de 1~58. - Catado de Castro - qualquer forma hajam contribuido, 
Ezecf1-~as da Rocha - Ono/rf! Gomes de modo relevante, para o progresso 
- Wa1demar Santos - SylVto Curvo e 0 desenvolv·mento do Brasil 
-Nunes da. Rocha- Públio de MeUo '. 

Dispõe o presente projeto (art. t.o) 
que os oficiais graduadOIS da ativa das 
Fôrças Armadas. do Corpo de Bom­
beiros e da Polieia Militar do Distri­
t.o Federal o:.erão efetivados nos postos 
da graduação e agregados a-as respec­
tivos quadr<Qs, oontandn antiguidade· 
de pôsto a iJBrtir da· data da gradua­
ção. - Coimbra. Bueno - Gilberto Ma- Art. 4.0 () Govê!'Il-o Pederal deter-

rtnh0. minarA, igualmente, a emissfl,Q de se· 

O SR. PRESIDE!iTE: 

O pre':iente Requerimento será va~ 
tado depois da Ordem do Dia. 

Receteu a Mesa mais um Reque­
rimento. 

E' lido e apr 0 vado o seguinte 

loS comemorativos, observadas as Os oficiais graduados ·que não acet .. 
disposições :!ega.is aplicá.vel.s. ta.rem ·as condi.ções de antiguidade, 

Art. s.o o Poder Executivo expe· PI'ev~tas neste _artigo. devem declarar 
dirà, no praZo de 90 (noventa) dias, (§ 1. ) por e~nto, dentro do Pl'a:ro da 

mentar · Ç>s oficiais efetivados e agregados 

a. contar da. promul~ão da presente i 15 (quinze) diaS. que preferem conti­
lei o competente dec1·eto regula-, nuar como graduados. 

Art. 6.0 ll:sta. lei t::ntr~á em vigor reverterão :.os respectivos quadros, a 
Requerimento n. 89, de 1958 :;:- ~~""1~õ;;.ua.,::u~~~~~:lo~evogadas critério do Poder Executivo (§ 2.'). 

O SR. PRESIDENTE: II - O •utor do projeto, Deputado 
(Via telegrá.flcaJ . 
Sr. Presidente, 
Terminando hoje período minha li­

cença e atenuendo motivos xorça 
cna10r \'g \l·enh<Q solicitar Senaa0 
prorrogaçao mais 30 dias licença Pt. 
RespeitoSas sau-dações, senador João 
Arruda. 

O SR. PRESIDENTE: 

Concedida a licença. continuará em 
exercício o nobre Senador Octacillo 
.;urema. (Pausa). 

P&Sa·se à 
ORDEM DO DIA 

Celso Peçanha. justificou-o- com_ se­
A Mesa ll!andou . m!meogrn.far o guintes principais motivos: 

texto do venc1d0 e dlStribuir aos Srs. 
senadores, a. fim de votarem cem a) o disposto no § 4.0 do artir,o 20 
melhor conhecimento de ca.usa. da Lei n:o 2.370, de 9 de dezembro de 

Em diScu.ss~-o. tPausa). __ 1054, constitui uma ineoerência, dian .. 
Nã h • · d ir f te do que determina a Lei n.0 1..288, 

o a\en o quem q~ a l!:Zer USo de 30 de jPneiro de 1951, que eon!e-. 
da~al:~; l~ceno a dlSCUSS'd.C. re aos off. •. iais. ~aduados. tôdas as 

ç 0 vantagens e dire1tos que corrcspon .. 
Os Srs- Henadores que aprovam a- dem ao pôsto da graduação; 

~~~~to(Pa~~)~ permanecer senta.* b) · o Poder E!cecutivc. já reconhe .. 
ceu que a Lei 2.370, d., 1954, não nten· 

:E:stá apro•7a.clo. de mais aos interêsses das Fôrças Ar .. 
E' o l;eguinte 0 projeto apro. madas. tanto que lhe introduziu al• 

vado que vai à Câmara. Qos Depu. terações: 
SegunàG <li.scussão do Projeto tados: c) o disposto no art. a.o e seu pa. .. 

de Lei ào Sen<UW, n.• 43, ae 1957, PROJETO DE LEI DO SENADO râgrafo do projeto buscn terminar 
que dispõe sôbre as comem0ra~ N 0 43 DE 1957 urna situação de constrangimento e-· -
çóes do 50.0 aniversário da ~mi- ·· • apreenrões em que se encontram. em 
oração japonésa na pats~ e dd Dispõe . súbre as comemoraçõel indesefável posição de exeeç6.o, ·os pou .. 
outras provuttncias (em regime do 50.0 aniversáriO da fmtgreg6t cos oficiais das PMças Armadas. prin· 
de urgência, nos térmOs do a,r... japon~sa no Ptlls e dá outrtJJJ pJ-0.. ctpa.lmento os oficiais generais: 
tigo 156, I 3.', do Regimento In- vidtnCUla.. . (IlC<loçao cl"e 2.• at.. 
terno, em vtrtude do Requeri- cussão). d) lei recente revogou a de n.o 1.3S8, 
1nento n.o 78. de 1958, do sr. , de 1951, ê-Xtint:!"Ufndo a. graduaçAo-- nas 
Moura Andrade e outraS Sra. se- O Congresso Nacxonal decreta: Pôr.;as Arnt.tdas e Auxiliares. mas 
.l.!adores, aprovado na ses3áo da Art.. 1.o 0 Govêrno Fede.ral adotara mantendo os gradua®s, criando, deg. · 
25 ao mês en1 curao}, aprovado 13 medidas u prQVidênctas necessári.al sa forma. a. asdrtlxula. Jitua.cá-a de llfi .... 
em primeira dtt,cussã~. salt:O fi fim de qw~ sejá condignamente co- ciais com patent.e do p&to extinto, 
quanto aos a.rt.s. 5. e 6. , fl4 ses· uemoraclo, em todo 0 território nacio-- de denomhla.cão já desaparecida. da. 
sa0 Q.nterior. , u.l. 0 50.0 .aniversário da imigra.çãt termlnofogia. mlHta.r; e, · 

O SR. ·PRESIDENTE: /l•ponêsa no :?Aia, •l o projeto visa justamente a oor• 
Va.i-se- proceder à leitura ela rcda- ~Art. 2.o Para organizar 0 programa rfjdr éSSa. eftuaçdo an6nuda. e a esta.• 

çA.o do venc!do em. primeira dis-! .as festlvldt.des comemorativns serl be1ee<!r ·e. opartde.de entt'e todos: os otl• 
cussAo. . t.Onstttufda uma comissão especial, clais das- :'<'õrças Armadas. a.c.a.bhlldo, 

fJb a presid~~cia do Ministro daa Ro-- de vet:. com s araduação. 
O .Sr. 1.ct SecretáriO procBC~B 

feitura do seguini>e 

Parecer n. 62, de 1958 . 

ol. laçóea Eltterioreo, m-- 0011!0 se v~. O Pl'O.Jilto atende 
Art 3 o o ~ - i .... aos tnterl!ssos da• Fõ!'çiiS "Annaw.s, e, . . ~u~er ~eout vo mand...., _sendo osslm. opi!!All1os ~ sna o.pro• 

cunhar "tnede.lhas comeJnorattva.s da li:'""~ 
efetnérid., ·CC•tn as quais ser!o agra. vaçâo. 
clados. mesmo •post mortem", os .prt. A oomlssAo dé ~a- N .. ~"""-

&!dação "P<Jra· li." discussão cl"o melros !migJ"antes chegados ao Pa14 pe<!iu a oplll!Ao do Sr. M!nls~o d• 

<lPr'1~~7 ~ Lei do Senado 'R.0 43, bem como o!; japonêses que, por qual.. GUêra, cte vez QUé o .1:naJ.or niirnel't> de 
e a • . quer forma hajam contrihufdo. de m.&- otida.ls gn.dua.d.O$ pertenee- A êsse 

Relator: sr. Ruy Palmeira. do relevante, para o"J)r01lre!S0 e o d., M!n!st~r!o. s; li:><", mandou C<>mU>"HC<W 
V - A vista dos ·elementos que re­

comendam a eonst!"llção do Aeropor­
to Internac1ont\l de Santo Angelo, 
natural o. desejo do algnatjr!o, Se· A C emissão apresenta 
!l&~ pc;r a,_ Paulo, un saber a. pa.· 'llart. 2.• discllllaão (!1, 

aenvolvimenb) elo Brasil. que estA de t>leno acóttlo com o 1)1'0. 
a redação Art. '-" o aove= Federal de!.,. Joto subtnetldo à aprovoç«o do S.!ll&· 
anexa) do mina.ré.., igua.lmente, a Otb.l$6o do se- 49.! _,~u.ita õem> .. 
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O SR. PRESIUENTE: 

Tem a palavra o nobre senad'or Ju­
rucy Magalh~es. pura emitir parecer 
em nome da Ccmi~são de Finanças. 

O SR. JURAGY MAGALHÃES: 
Sr. Pl·esidente, a Ocmissão de Fi­

nanças, examinando o Projeta de Lei 
da Câmara, que efetiva nos postos de 
graduação e agrega acs respectivos 
quadros os ofic.a!s graduados da atl· 
va das Fôrças Armadas, do Corpo de 
B.:mbeiroH e da Policia Militar do 
Di.strito I'ed'eral e da outras provl­
dências, opina pela sua aprovação. 

O parecer do embente Senador 
Caiado de Castro justificou plena­
mente o projeto, do p:::nto de vista do 
interêsse nacwnal e das fôrças Arma­
das. 

A Comi.<>São de Finanças, por enten­
der que n matéria n5.o acarreta au­
mento de despesa, acelta cs argumen­
tos da Comissão de Segurança Nacio­
nal e pr-cpõe ao J?lenário sua aprova­
ção. <Muito bem) 

O SR. PRESlDENTE: 

Os pareceres das Comissões de Se­
gurança Nacional e de Fi:J.anças são 
favoráveis. 

Em diuussão o projeto. (Pausa) 

Não havendo quem peça a p-.alavrn, 
dou-a como encerrada. 

Em votação. 
Os senhvre.s Senadores que o apro­

vam, queiram pel"manecer sentados. 
(Pausa) 

Está aprovado. 

E o seguinte o projeto aprova­
do~ que vai à sançáo, 

PROJETO DE LEI DA CA· 
MAltA N. 0 25, DE 1958. 

N.0 1.871i-G, de 1.956, na Câmara 
dos Dep-utadçs, 

Eletiva nos postos de gradua­
ção e agrega aos respectivos qua­
dros os Oficiais graduados da 
ativa das Fôrças Armadas, (f,o 

Corpo rlc Bombeiros e pa Poltcia 
Militar do Distrito Federal~ e dá 
outras providências. 

O Conbresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 Os oficiais graduados da 
ativa das Fôrças Armadas. do Corno 
de BombeirQs e da Polícia Militar do 
Distrito Federa] serão efetivados nos 
pcsto.s .de graduação e agregados aos 
respectJvos quadros, contando ant1· 
guidade de pôs!Q a partir da efetiva· 
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ção, para. tcdos os efeitos, excetuan~ I As datas históricas nacionais e ea-. 
do-se ~ tempo p~a interstício ~e taduais t!"ram condigname-nte comemo­
promoçao que sera _contada a partir radas por um ampb programa de PLJ· 
da da-ta da graduaçs.o. radas militares. competições desçortt· 

§ 1.0 Os oficiais gTaàuados que nâtl vas, pre!eçõ"s sõbre fatos dn Histó­
aceitarem as condições de antiguida- r:a do Brasil, etc. 
d'e previstas neste artigo. devem de-
clarar por cs~rito, dentro cto prtlZO Tudo muito bem organizado e dts-
de 15 (quinze) dias, que preferem posto. 
continUal' como graduados. 

O recrutamento dos seus alunos en· 
§ 2." OS oficjais efetivad'J:S. e agre· tre a g{'nte pobre, encaminhuva parn 

gados rey~rte!a<> acs l'(!Spectivos. qua-~ nobres ~~ utilíssimas prof ssõcs r upu-
dros, a crrtérto do Poder Executlv?. zes qu(' C'st<:~v.am despontando para a 

Art. 2. o Esta lei entrará em v1g ~·r . A 1 
na ct~ta de sua public::tção, rev""'"'"ri!J.S vid<l, Sem aquela gmndc a)u~a. e.c~ 
as cti.sp:sicões em contrário. não conseguiriam alcançar s1tuaçoes 

• de p:osper'dade e de estnbilidade, de~ 
O SR. PRESIDENTE: vido à s·Ja total falta de recursos e dt'" 
Esgotada a matéria da Ordem-do· uma boa orientação. • 

D:a, tem a palavra o nobre Senad\n 
Jorge Maynard, in.scr~to para esta 
Op{lrtu:J.idad·e. 

O SR. JORGE r.IAYNARD: 

(Lê o scgu:ntc discurso:) 

Sr. Presidente: 

Ass.·m, inúmeros foram os scrgipa· 
nos que, através da Escola de Apr<.>n· 
dizes-·Ma:inheiros "de · Sergip::,, fngres~ 
saram ern no.s~a M-arinha de Guf.'rra, 
at"ngindo· postos compatívt'is com o.s 
seu:<~ predicados morais e suas ·aptidões 
profü;sior.ais. 

• 

Março de 19:>8 4G:. 

[,~p.J:s de encrrrndas as nt:vkbJr_( 
daquel<' estabe-lecimento de em;:no. ,\ 
lll9Crkão dos que- drsejam mgn>ss~r 
na r..-Iar:nha pa<.~mt a ser feito atravt's 
da Cap'tnni<l dos Portos: porl:'m, a au­
sência dn Escob fez arrefecer o in­
cerr."'~r. io povo. 

Anim~do pela!> reconhr-c•àas fl'la!J. 
cfadc~ d<' patr:otismo e ele> compr('cn~ 
fáo d~1 Sr. Mini$tro da Mm1nh<1, AI~ 
mirante Alves Cãmam, e prla!' re-:-.114 
ZPÇÕf'<; du sua f' f" cic>ntf' admin~~tr<1çfio, 
venho pleitear de S. Exa. que, J'-'V-"''"1-
do rm contn razões de ordem social, 
dentre muitas outras, determ!ne ~-'l oro· 
\'idén::-:<ts necesdrias, p.:ua a rf'8brr­
rura da E.scola de SrrroipE' brm coT'lO' 
br:a ccnst;;,r do plano de nbrê!<:: do M'­
nl~tério. para o ano de 19)9, n stté! 
construção. a exf'mrlo do que i:'t t?m 
--corr'do Pm outro~ E.~tados, como A•a· 
gc-a~ e Er.pirito Santo. onrle f'.~t;io berrt 
"'lcll?otrdas r-.<1 obras das Escolas de 
M<1ceiÓ e Vitória. 

O ConÇJres~;;o Nacion;d n~o O('(Jíll'.t 

Em fins de 1905, na Presidt:ncia A utilidade da instituição era com- o inaisp('nsável créd"to orç;ur.l'rlfftr:o 
Rodrigues Alves, foi criada ·a Escola pre('nd"da e exaltada por tudos, e SE'm· pnru n construção dos novos C'difi­
de Aprend:zes-Marinheiros de Sergi. pre multo aprrc'ada a maneira huma- cios, um:~ vez que os antigos e~t~o '­
pe, sendo titular da Marinha 0 Al~ na e dedicada como todos os ilustre .... 

1 

hoJe ocu)'lado.~ pela Crni+_,n:<t do~ PM· 
mirante Júlio César de Noronha. oficiais de marinha, que a dirig'ram, tos. e não m<~is se prestam à instu~ 

tratavam os pequenos alunos, numa !ação de uma escola. 
Durante mais de 25 anos, fL:nclO- mcqulvoca prova J:le abnenação e scn­

nou regularmente aquele e~..tabeleci- timento de brasilidade. Dai, a sim" 
mento de ensino, prestando inestimâ~ pat:a que o povo disp;.'nsava hq.urlc 
veis serv!ços ao Estado. estabelecimento da Marinha, slmpat1a 

Anualmente, rram encam:nhados para 
ll E~ola de Grumetes, no Rio, aque .. 
lcs alunos que haviam atendido às exi~ 
géncias do curso; e, então, renova" 
das as turmas, mediante o aliciamen .. 
to de novos elementos, entre Jovens 
pertencentes, geralmente, a famílias 
das classes menos favorecidas da po­
pulaç~o. 

Funcionando inicialmente em edifi­
c!o particular, na Capital do Êstado, 
foi depois construido um Conjunto de 
préd:os, onde instalou-se a Escola em 
caráter definitivo, apesar de serem a.s 
novas instalações de p:oporçõcs bem 
modestas. Por esta razão, a matri~ 
cuia era de 60 a 100 alunos. nOmero 
êste, na verdade, Insignificante. 

. Era mantido um curso primário, de­
d:cado especialmente ·à leitura. ã arit­
mética, à música e à crducaç:io físi­
ca. Especial atenção e cuidado eram 
dispensados à. instrução cívica, no pre­
paro inicial dos jovens alunos. para 
a carreira que iriam seguir 

essa sobejamente dem(lflstrada sempre 
que se apresentava uma oportunid<Jde, 

Pode-se muito bem avaliar os be­
nefícios proporcionados por umá ins­
titu'ç~o C:êsse tipo, exercendo sua att .. 
vidade em um meio notadammte c:a" 
rente de um serviço de orientação da 
mociddde. 

Mas, Sr. Presidente, como diz o 
ditado, n:ío há bem que sempre dure ... 
A Escola foi fechada em 1931, isto é, 
26 anos após a sua fundação. 

Desconheço as razões invocadas na­
quela época, como justificativa para 
a adoção de tal medida. ~ pos.sivcl 
que os motivos tivessem sido ponde­
ráveis. Mas, a verdade, Sr. PresJden • 
te, é quE' a providência resultou em 
grande mal para o povo de Sergipe, 
Ninguém, se ccnformou que o Estado 
ficasse sem a .sua Escola de Apren­
dizes-Marinheiros e. ainda hoJe, ve· 
sar de decorridos tantos aat~~. lamen­
ta-se o seu fechamentg. 

M\JIT0!1 lnç.:>s lignm o povo de s~r­
g'pc n Marinha de Gncrrn. de modo 
ouc a ·reahertura d'l• cit;:~da R~c.ola seú 
ali recehidn com grande júb'lo. 

Incontcstàvt·lmrnte?" a prest'nç;, de 
mais uma Unidnde. Nav;,] em um<'! Ci­
pital cc.Icorrrrá pnra tnmM oinda 
mr~;or o prestígio da Mnrinha, 

Tenho ccnfança de que S. Ex:~. 
Jev;1rá na devida cons:(l('raçZo &::te 
meu aot•lo, por tratar-sE' de uma justa 
e legitima reivincFcação do povo s('r~ 
giiMno, (muito bem, muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

- Não há outro 
(Pausa). Nada ma=s 

orador fns:crito 
havendo qm 

tratar, vcuJ encerrar a sessão. 

Designo para o dia 7 de abri! prJ 
ximo a seguinte 

ORDEM DO DIA 

TRABALHO DAS COM!SS6E~ 

Está ~ .. tJrrada a sessão. 

( Levoota-se a Jessão às 16 horas t 

35 minutos), 
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, ... " Jl' -c·Qvn~·,.., de. a.ndt";l.d.e ............. ! 

1. 517 1 

I 
I 
I 

•J. 34.J 
I 
! 
I 

I 
I 
I 
' ' I 
i 
I 
' f 
i 
i 
I 
I 
1 2.713 i 

:2 1)94 

1.351 

I 
1 
! 
; 

1.23~ 1 

i 
1.2<4 'I 

I 
1. 02<) l 

I 
EC9 t 

( 
5ü7 I 

\ 
530 I 

I 
I 

. I 
I 

~ 7!'·1 I 

2.670 \. 
I 

~ .6'31 \ 
I 

2.5Ü3 I 

i 
1.2·17 I 

!.e50 . i 
I 

1.021 i 
' 

9~ r 
5G7 I 

I 
5W 1 

I 
I 

I 
I 

~.6/Jii 1 

2.655 1 
1.28Z I 
!.2~7 I 

li l.IY19 

1. 001 1 
1.G21 I 

I 
1.021. I 

I 
1.0Z1 l 

1.021 '! I 
1. n21 1 

I 
I 
I 

13 573 j,. 

9.113 

11.001 ) . 

4.3~s I· 
I. 

8.11G I 

13.4?1 
1
1 

t.027 I 
I 

1!.291 I 

4.3B3 \ 
l 

s.coo I 

·I 
'I 
:I 

11.321 } 

7.019 1 
S.'2~ \ 

11.196 · 1 
7.563 I 

I 
1D.228, I 

'I. 
::::: ( 
·1.234 I 
4.363 f 

4.232 

I 
' 

I . ' 1.211 ,

1 8.273 

4.393· 

8.2llB 

I 
! 

4.363 ' 

4.3€3 

4. 3ill 

I 
i 
l 

4.3SD 1. 
4.341) I 

4.2!,1. 

464 1-1. o:;9 -- 3& a uo.s e !69 ct1a.tt 

3.424 

530 i 
'i 
I 
i 
I 

I-L1i!!) _,. :l3 :tnC!s c !W9 dias 

565 

171 

1.610 

3. CtiO 

1.317 

i 
I 
I 
I 

\ 

I 

9.683 - 26 a-Jns e 193 ditt.I:J 

11.172 - so anos e 2t22 dia3 

5.~38 - 15 an-ca e 93 dias 

8.116 __. 22 anos e E6 dia! 

t3 .427·- 3-6 anos e 237 dio.a 

l 8. 0!!7 - 2Jl anoS e 362 dia& 

! 
I· 
I 

I 
·I 

14.3:a ·- 39 ancs e 126 ·dias 

5-.6.00 - 15 anos c 205 dias 

8.0&6 - '!2' anos e 

\ 
:__ • 1 11. 2-2!1 - 31 anos e 6 dias 

I 
436 ' 8 31" 22 anos e 285 di.M 

11' • , --

2.5S6 lQ.%2 - 29 anQs • 2()-1 di<la 
I 

00 1 11.:.!5-2- 30 anos e 302 dias 

\ 7 .SU --= ·zo anos c 268 dlaa _, · 
I 

249 ! 10.477 - 28 anoS e 257 dias­
i 

2.271 \10-2'-65 :- 28 nncs e 45 dias 

I '7 .C54 - 21) n.nos e 354 dia., 

· 4.234 - 11 anos e 2:19 dias 

"2.511 I 6.874- 18 an<:~s e 3M d'A.., 

I 
I 

I 
7.924 1 12. H-6 - 33 ru.1f!S e .IQ.l Ó

1
M 

I 
·1.1P2. I &.45'3- 2.3 anos,e 5S diaa 

946 \ 9.219 - 25 anos e 9t dil\3 

91-1 \ 5.:!14 - 14 anc-s e 164. dias 

:

1

1 .., 8. 2.r,g - 2:2 anos e 228 dias 

2.C-.il4 7.247- 19 nnos e 312 dia..~ 

2.164 \ íi.S:27 - 11 ancs e 322 diâs 

930 \ 5. 291 - 14 anos e lSl dkts 

2.1()3 1
1 

6.-WS- 17 an-as e 2P_l di«s 
i 

1.55-2 ! s .. e:n - 16 an-os e 57 dü~s. 

4.919 (. 9.2t-i0 - 25 a:nos c 135 dia~ 

' 

/ 



Sá,_b~ad=o~2~9--~~--~~~~~--D_I~ÃR~IO~D~O~C-"O=N=G=R=E=SS;=O==N-A=C~IO~N~A~l~(~S~e~ç~~o~II~)~~~~~~M~a:r2ç~o~d:e~19~5:B~4~6~5~ 
I I 

NOME 

. I 
Elzo. José Muniz de Melo ...................... , , . ! 

. I 
FntllCLS'CO Soar~ An·uda • , •••• , , , .•• , ••••• , , , , , , : 

• I 
Gilda "Leal C{)sta ....•. , •.• , •.•.•.. , •.•• , •••••.. : 

Mnria do C0.11110 Ron~on Ril::.eiro Saraiva 
I 

OFIODAL LEGISLATIVO 

Classe '• N" 
I 

Leopoldina. Fi:n'd!'a Nev€S •..... , ... , ....•...•.. ! 
I 

,P.rlet.e Breb.s d-:1 N,1seimento ..••..•.•. , ....... , .. ~ 
I 

tvtarieta Jacy de Oliveira ... , .. , ................ 1 
' 

ROJnilda Duarte 

Claudia Adda Pa.sserini ••........ , .•• : • ........ :· 
' 

Luiz ct., N~t~cimcnto Mont{':iro .•...••.••.••••..•. i 

Stela M-e11do.nça da Cw1ha ...... , ........ , , . , ... : 

Mürion Am:tregesiJ.o de Athayde ........•..•.... ; 

L•mard San~.s de AlhuqueTq_~ Melo 
i 

Atrtélia de FigucircOO Mello Vianna •.........•.. ! 

AC.algisU. de Vasconcelos Gonçalv-es L~mu .•.•..•• i 
: 

Elza LJU!'t'"1l'O a ... 1Uotii .......................... : 
' 

R.enaLo Jle Almeida Chermcnt ................... i 
' Eulália Chrockatt de Sá ......................... ( 

. I 
ctrene de Freitas Fe.rreil'U ...................... i 

I 
Ma1'ia de Maracajã Daltro ....................... \ 

i 
J!;rzila i.ul.zn de ·souza Men:ionça .•.....••.••.... ! 

I 
Benedita Pint-o Anuda .......................... 1 

I 
Ana AÚgm:ta Dlas da Cunha AnlUZOU::tS ••••• , •••• f 

. I 
r.rarília Távora •........................ · •.•.... I 

I 
I 
! 

OFICIAL LEGISLATIVO 

Classe "lkl" ' I 
José S(:.rl.l'€S de OUYeira Filho .................... 1 

. I 
n:Iza Flores da Silva ...•. ~ ....••.. • • • • · · · • • · · • · · · -

1
i 

/l.rmandina. José vargn:; .......................... [ 
I 

Lia. Pederneiras de Farias ....................... i 
I 

Nathércia Silva de Sã..Leitão •••.•••• • •...••••..• 1 

Rosa. Baptista de Miranda ....................... \ 
I 

Plva GallolU .................................... ! 
cccllia de Rezende Martin.<> ..................... :I 

. I 
Gcorgeta Kunt:l .•..•.......••••••.•••••• , •••.•••• ; 

. I 
Léa José da SiJ-nt Pinheiro .................... · ·1 
:H:elena. Salvo Lagoeiro •••••••••••••••••..•••••.. i 

Biblana Ferreira. de paula ...... , ................. \ 
.. . I 

Ily Rodrigues Alves .•....•.••••••••••• •. • ·• • • • • · · / 

Luzia Jeannc Marie Lisbõa Rob!chez . , ..• , , •.• -I 
- I 

Odenegus Gonçalves Leite ............... • ••.••.. 1 
. . . • I 

Claudio Idebuquc carneiro Leal Neto •••••••••• ·I 

Eurico .Jacy AUler .....••••.••.••••••••••••••••••. \ 

cecilia Bracnni e Casu·o ... , •..•••..••.• · · •.••.•. I 
I 

EJ1Ll Alves Tavru·es •••••••••••••••••••••••••••• · ·! 
I 

CLASSE 
ou 

PADR.AO 

1.~21 

1.021 

l.i67 

530 

Lfl4 

1.a14 

1.014 

1.014 

LOH 

1.014 

l.ODB 

l.GQ8 

l.C08 

1.008 

1.003 

1.008 

l.W3 

950 

978 

644 

530 

418 

1.014 

1.008 

1.008 

1.008 

1.008 

l.OOB 

1.008 

1.008 

1.008 

i 
I 
I 

I 
I 
; 
' ' i 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 

'I 
I 
I 
I 

I 
li 
l 

1.008 11 

1.008 

1.008 

1.008 

1.008 

1.008 

~I 

1.008 I 
1.006 

1.000 

903 

I 
11· 
\ 

SE.,.ADO 1
1

1 
FO!'M ! 

I 
TOTAL GERAL 

1. ____ 1_ ---------' 

I 
4.202 ~ 

I 
4.187 1 

I 
.4.303 11 

4.3.J3 
I 
; 
I 
I 
I 

. 4.3ü3 i 
I 

4.Z63 l 1
" 

I 
4.:163 1 

4.n4 

1

1 

4.lW 

! 
3.916 _~I 
4.::63 

4.::45 11,1 

4.:l09 
I 

4.:!22 1 

3. '175 l 
3.·m I 

I 
3 .'i67 1 

i 
3.'159 1 

I 
4olliW I 

4.:!6.2 l 
~.1;89 l 

I 
4.(Fi8 I 

3.!29 l 
. 3:112 I 

' I 
s.'175 I 
3.'i73 

3.'175 

3. 7'12 

3.'133 

3.160 

3.394 

3.387 

3.379 

3.379 

3.365 

3.359 

3.:358 

3.352 

a.&w 

l.•i22 

1 . .182 

3.602 

2.582 

I 
I 
r 
I 

! 
I 
!. 
' 

4·'i ! . 249 - 11 <mos e 234 dias 

510 4:.ü97 - 12 :.:.1os e r;:r1 dias 

1.99.9 6.352 - 17 an-Js e 141' dias 

750 5.113 - H anos e 3 dla:J 

1.!:36 t!.S'.:9 ~ 17 an.,s e 12·1, diM 

1.379 6.242- 17 an:::s e 37 dle.s 

15<3 

ti75 : 

I 
2(i1 l 
953 I 

I 
~.900 I 

I 
8~G l 

i 
Ú5<l l 

I 
1. 091 I 

i 

4.519 - 12 :wos e 139 dias 

4.. 909 - 13 anos e W4 dias 

4 .lü:l - 11 ancs e 85 dia.s 

4.177 - 11 unos e 162 dias 

r...310 - l·:i anos e ~{) dias 

7. 245 - 19 anos e 310 dias 

5. 205 -~ 14 anos c 95 diaa 

4.. 22'2 - 11 anos c· 2ú7 dias 

5.3:?1 - 14 flll,JS e 221 dias 

4.802 - 13 anos e 57 dias 

! 3. 767 - 1-0 a.n::ls e 117 dias 

i· 
I 
I 
I 
I 

1.533 

2.852 

8.216 

!Mll 

1.02{) 

534 

1.787 

1.949 

1.660 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 

I 
I 
' I 

\ 
I 

I 
I 

3.759- 10 anos e 109 dirut 

5.119- 14 unos e 9 dias 

5. ':'95 - 15 anos c 320 dias 

6.541 - 17 ano.s e 336 dlo.t 

4.Õ78 - ll anos e 63 dias 

11.345- 31 anos e 30 dias 

4. 76-3 - 13 ani'ls e 18 dias 

3.775- 10 ancs e 125 dias 

4.795- 13 anos e 50 dias 

S. 775 - 10 I.Ulos e 125 dias 

3. 772 - 10 anos e 122 dias 

3.733 -- 10 anos e 83 diaS 

3. 4jJQ - 9 anos e 175 d!as 

;s.928 -~lO anoS e X'TS dias 

5.174 -·14 anos e 64 di.M 

3.379 - 9 anos e 94 dl!lS 

3.379 - 9 anos o 94 dias 

3. 365 - 9 anos e 80 d!!lll 

5. 308 - 14 anos e 198 dl!lS 

3.358- 9 anos e 75 di!lS 

o:ó12 - 13 allos e :Je7 dias 

2.556- 7 anoS c 1 dias 

2.622 - 6 anos e 332 d!a4 

313 2. 795 - 7 anos e 240 d!ae 

!.192 4.794 - 13 dnos e ~9 d!M 

4.866 7.448- 20 ru1os e 148 1111\1 

• 



J66 Sábado 29 

~OME 

OIARIO DO CC' ~RE<;SO NACIONAL fSeção 11) 

!I CLASSE 
ou 

I I I 
I I 

1
1 

I SENADO I FGI!IA 

Março de 1958 

TOTAL GERAL 
I' PADRAO 
I I 1 I 

----~-----------------

' 

Ed.:oon Ferreiro. Afonso ••••••••• , ••..•••.••••••••. / 
I 

Maria de Lcurd2S Oliveira Rodrigues , . , ••••••• ·I , I 
Almerinda Viana Ba.ker ..••..••. , .• , ... , ....••.. j 

I 
c Alya. Lírio Rodrigues ......................... , •• ·j 

Maria Cherubina costa ...• , .. , ••. , ·-· •..•.•• ,,,. 
I 

João Bltista Castejon Bl'anco ... ." ............... ! 
I 

OFICIAL LEGISLATIVO I 
I 

Classe L j 
Deol'nda lVl:.t.na t'eixoto Braga . , ....... , •..••.••. ( 

I 
Ercílirt. Cruz da F:Jnseca •..•.•••••.•.•••••••••••• ; 

, I 
Pedro de C:Irvalho Müller ..•••••..•••••••••••••. 1 

I 
:U..Iaria. Riza Baptista Dutra 

1 
.................. • .

1

1 

Lis Henrique.<; Fernandes ..•.•. , •..•...•.••.•..• ·I 

Myria.m Cõrtes Oretg •.•.• ~ ..................... \ 
Dirno Jurandlr Pires F<>rreira .................... { 

Ivan e Rêgo de Mirr~nda ......................... f 

Neuza. Rit.e Perác!o Monte'ro ......•...••••. , .. I 
I 

Carlos Gustavo S-:hmidt Nabuco ....•....•.••••• 1 

Adahy Borbcrema de Ca,stro .................... I 
Jor~c de Oliveira Nunes ........................ \ 

Maril"!. Luiza Müller de Almeida ••.•••.•••••. ' ••. • 1 

Li!l. da CUnha Fortuna ....... , ................. I 
Franci~co de Assis Ribeiro ..... , ................ ! 

. . I 
Durvnl Samua.io Filho ............... · ........ · · ·j 
Ecla da 'Cunha Brl!a ........... , ......•...•.• , •.• 1 

I 
R1ymunda Pompeu de Sn.bola Magalhãe-s •••.••. 1 

Carmen Lúcia de Ho1anda Cavalcanti ......•.•• 1 
I 

ttuy Ribeiro Ca1'd0so ..••.•••• , •.•••••.••.•••••. ; 
. - I 

Lêdn Fia!ho dn Silva ............................ 1 
I 

Sebast.íão ve_íga· ..•..••.• , ••••• ~ •••••••• ~ ••••••••. J 

Branca Lirlo Lima .......... , ••• , , ••••••••. , , ••. ·I 

Célia Thereza Assumpção ....................... \ 
. . . - I 

Mary de Faria Albuquerque .................... ·j 
Lellah de Góes Cardoso .......................... 1 

Romildo Fernandes Gur~l ................ , .... ··I 
Manuel V~rlss!mo RAmos·.~ ........... • ·.: ....... "I 

.. AUXILIAR LEGISLATIVO I 
Class~ K 

Maria do ·cármo RA!Is Brnndão .................. 
Orulda R<idtlgues de Melo Souza .............. . 

Maria~ l'94'Mco Glgljo ... ?'J ................ j 
Lyg!a M<>n..;, Abreu ............................ 'I 
Anna Maria Tavares Sobral ••••••••••••••••••• , •• 

Uo.rln Jaiê Mlrant14 de S!q1Mlro. Lima 

Ai:Jxl:LIAR LEGIBL.tii"TVO 

.......... ! 

I 
·Antonio d• Aralljo cooto ........................ 1 

980 

SGB 

929 

927 I 
567 .I 
533 

3.250 

3.196 

2.98~ 

2. 982 

2.951 

2.864 

2.726 

!.602 

2.602 

2.599 

2.584 

2.584 
I 

2.578 11 

2.sna 1 
I 

2.555 1 

2.555 1 
2.548 I 
2.547 I 

2.463 ·I 
2.457 I 

I 
2 445 ,

1 2.407 

2.265 1 
a.ooo I 
2.007 

1.976 

1.886 

408 

408 

408 

408 

408 

4-54 1 

3.332 

2.554 

3.887 

3.298 

2.474 

3.367 

3.328 

3.212 

3.097 

3.017 

2.953 

2.896 

2.749 

2.602 

2.602 

2.600 

2.599 

2.584 

2.578 

I , 

I 

2 - I .;)87 . 

2.588 I 
I 

.2.557 ~-

2.600 li ... · 
2.558 

2.471 I 
2.464 

2.489 j. 
2.460 \ 

2.297 

2.118 

2.108 

2.099 

2.055 

4.363 

I 
L. 
L. 

1 3.332- 9 anoS e 47 dias 

I 2.554- 6 anos e 364 dia.s 

2.141 \ 6.028- 16 anos e 188 dia.s ,. 
\ 3 298 - 9 anos e 13 dias 

2. 25'7 4. 731 - 12 anos e 351 ruas 

743 

948 

. 183 

l38 

.-
.... ,_-

4.110- 11 anos e 95 dias 

1 3.328- 9 MOB e 43 dias 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
.I 

I 
I 

I 

3.212 - 8 anos e 292 dias 

3.087- 8 anoS e 167 dias 

3.Q17- 8 anoS e 97 dias 

2.953 - 8 anos e 33 dias 

.2. 896 - 7 anos e 341 dia.'Y 

3.697- 10 ano.s e 47 di..., 

2. 785 - 7 anos e 230 dias 

2.002 - 7 anos e 47 dlas 

2.600 - 7 anos e 45 dias 

2 . 599 - 7 e.noo e 44 dias 

3. 022 - s anos e 1.02 dio.s 

2.578 - 7 anos e 23 dias 

2. 587 - 7 anos e 32 dias 

- I, di _ .2. 588 - '1 a.ncs e 33 aa 

831 ! 3.388 - .9 ano< e 103 diM 

584 \ 3.154 - 8 anoS e 234 dias 

·~.767 ~~ 4.325- 11 anos e 310 dias 

2 .471 - 8 a.nos e 281 dias 

3.263 5.727- 15 anos e 25~ dl:-1.3 

f_ 2.489 -· 6 anos e 299 dias 
I 

·1/167· f .. 4.227.-11 anoS e 212 dias 

I ::~: = : :: :: :: 
437 l 2:545 - 6 ·anos e 355 diu 

Z: 604 I 4 700 - 12 anos e 323 dias 

2·.653 · I·· 4'.618 - 12 anos e .238 d!as 

3.886· J · B:249- 22 onoa é 219 d!M 
I 

I 
565 

565 

565 

565 

483 

462 

1

1: 3::. 1.3.: = !~ ::•: ~= :: 
-j 565- !ano e200dias 

I 565 - J ano o 200 diaa 

... • 

630 

I 493 -· 1 ano c 118 d~as 

454 

•···r· 
1. 092 - 2 Mcõ G 362 dl!\.!1 

I 
"... .. ./ 

2.965 I 3.419 _ , ""'". 134 di .. 

\ 
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Sáb~do 2!> OlARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 111 Março de 1958 467 

I PADRÃO 
OU SENADO NOME 

I 
Necy Gomes ••• , , .•.••••••••••••••• • •••• · · • · • · ·• ·! 
Ruth de Souza Castro . , .•.•. , •.••• · •••••.•• • • · • ··I 

I 
.Arthur Levi Sequeira Schütte ...... • ••• • • .. ·····I 

I 
:t.faria Tavares Sobral , ••••. • • • • • · · • • • • • • • • · · • • • ·

1
1 

Elzita Lor1ai Coelho ......... • .. • .. ·" ·" • .... • "l 
V era. ae Alvarenga Mo.fra ••••• , •••••••• , •••. , •• ••\ 

Zule!l::a Cc castro Monteiro • , .• · • · • .. • ·• • · · · · • • • -
1

1 

Antonieta Furtado Rezende .• '.' · .. · · · · · • • .. · · · · • ·1 
:M.aria Th~reza Magalhães :M(ltta .••••.. , ....•. ·I 

I 
silvio Pin~o d~ Carvalho .............. o .......... I 
Riza. r..farh Olivia Gonç:llves .....•.•............ 1 

I 
João Plrec: -de OlivE-ira Fllho ............ • ... ····i 

I 
H-eliantho de S_iqueira Lima ..... •• ·" • • ...... · · 'l 
Ernestina de Souza Mendes ..••.•••.•.•.. • • · · · · · .

1 
Themis 0.1.:-cia de Lacerda ........... · ...... · .. ·j 

CLASSE 

454 

450 

446 

294 

293 

292 

292 

292 

242 

239 

287 

237 

282 

226 

2Ül 

TAQUíGRAFO REVISO& I 
·-------1- -- ~ j 

.--.-~ ·, -- oSimlJolc PL-3 i 
LÓurivo.l ~r~."~-~~ ............. _ ............. ' ·

1
1 

I 
I 

2.6í2 ) 

J-osé de Campos Bricio .......................... l 
I 

Francisco Rodrigues soares Pe::eira ••••.•••..... ! 
I 

Alcinda Trivelino •••••••••.•••...•••.•••.•.•.... ! 
• I 

2.650 1 
1.211 I 
1.011 I 

I 
Eien:l Sirnas ...................................... j 

I 
Laura Bandeira Aeioli •••••••••••••••••••••.•.••. j 

I. 007 i 
' I 

Luiza Berg Cabral ....•.••••• , ••.•......•......•. 1 
I 

Thert"Zinha. de Mello Bobany .................... 1 

TAQUíGRAFO • 
,I 

369 I 
747 1 

I 
586 I 

I 
I 
I 

r· I 
I I 

J!;th Vieira Kritz ...................... , -.- ......... I 2. 521 J 

Joaquim Corr~a de Oliveira Andrade ............ / 1.010 J 
I 1

1 Martll-u..._ dos Santoo Crespo de castl'O •• , •..•••.•. j 973 
- I I 

Beatriz Era ão Bri<tido ........................ ! 758 

111

1 

V era. Moreira Eric_ .........•..••... , ••........ 1 721 

Irene Stella Homem dà .................... /. 598 1 

TAQUíGR ''>._ I ·h 
Classe "0" _........._ J - I 

n::i:i:::ez~i:•:n~~.~~~. ~~ .. ~~~·r·a·~~~~:;; I 
Julietn Lovatinl ................................. / 833 ·! 
Cetina Ferreira Franco ... , .... '( ..... , ....... , • . / 748 1 

Acy Fanaia de Arruda ........... , .............. / 713 \ 

Maria Reis Josct: A~~~~~·~~~ ................ "I 595 ~:~ 
Classe "N" · I 

José Euvald-o Peixot-o ........... , ............. , , .J 2.248 

Aurea Diniz q:-onçah·es ....... , ................. . f 997 /li 

Marh da Aparecida Jordão da Silveira Re-i.s , . , .. ! 486 
' j 

Edmar Lélio Vieira Faria Soares .. ~- ..•..•.••... 1 114 1 
. I I 

Walkir Silveira de Alme1'da ' 107 1 ..................... , l 
Adolpho Perez ••••••• , •• , , , •.•.....•.. , .. , , .•• ... J. 105 

I 
I 

I 
I 
I 

I 
I 
I 

' I I 

454 
1

1 

45{1 I 
~46 I 
294 \ 

.::: i 
2:l2 l 

m[ 
292 I 

::~ 11: 

287 

282 1 
227 

2·Jl 

8.~63 

8 -~~38 

7.113 1, 

4.222 

3.[,90 I 
3.162 I 

I 

: ;:: i 

7.413 11 

3.3(:0 
I 

3.3M j 

3.359 I 
3. 745 1 

3.365 11 

3.334 

2.440 

3.348 

2.474 

3.375 

3.928 

3.719 

2.455 

3.542 

114 

107 

105 I 

2.297 

4.074 

1.4';'6 

1.845 

644 

830 

1.047 

. 5.219 

555 

2.317 

1.103 

I 
I 
I 

788 l 
I 

510 I 
I 

3.077 I 

1

1 

283 

932 I 
I 
i 
I 

I 
1.155 I 

I 
I 

I 
I 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
l 

I 
I 
[ 

! 
I 

'nJTAL GERAL 

454 - 1 ano e 89 dias 

2.747- "a anos e 192 dias 

416- 1 ano e 81 dias 

2~4 dias 

293 dias 

'l.:rto - 11 m1cs e :051 dias 

1. 760 - 4 a-n-o 'i e 3()8 dir.a 

2g2 dios 

189 diaa 

2 1:;2 - 5 ~.nos e 307 dias 

287 dias 

92S - l anos e 196 dias 

227 dla3 

I 
r 
I 

l.C31 - 2 :mos e 301 dia.! 

I 

I 
I 

8.2G3 -- ~~ anos e 233 õta.s 

8.238- 22 anos e 203 dias 

I 8.360- 22 an-os e 330 dias 

9.441 - 25 an-os e 316 dias 

4.55~ -- 12 anos e 175 dias 

6.079- 16 anos 1, 239 dias 

8 .152 - 2: .tn-os e 122 dias 

4.-466 -- 12 anos e G6 dias 

8.201 - 22 anos e 171 dias 

3.870- 10 ano.s e 220 dias 

6.431 - 17 anos e 226 dias 

3.642 - 9 anos e 357 dias 

4.677-- 12 anos e 297 dias 

3.365 - 9 anos e 80 dias 

4.489 - 12 anos e 109 diM 

2.440- 6 anos e 250 diM 

3.348- 9 anos e 63 dias 
2.474- 6 anos e 284 di ao 
3.375- 9 anos e 90 dias 

3.928- 10 anos e 278 dias 

3. 719 -- 10 anos e 69 dias 

2. 455 - 6_ BJJ:.'s e 265 dins 

3.542 - 8 anos e 257 dias 

114 dia.s 

107 dias 

105 di ... 

-

.... 
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468 Sábado 29 

:NOME 

R""..:DATOP .. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (SeçJo 11) 

SENADO 

I I I 
i l 1 

I i i 

FORA 

I 
j 

I 

Março de 1958 
-.......,. 

I I I 
V1b! Martü~:; FNrcím ............. :: ..... ··••• .v) 3.Õ88 l 4.007 I 

1 ncnvincla Mat·ia Soares ..•. ; ....... : ........... J 3.932 J 4.053 ·. j. 

I 
2.934 ·1 

I 
I 3.830 

7.031 - 19 anos ê 9G dias: 

7. 88~~ ...... 21 a. nos e 218 diaft 

Antünio Carl·JS E.l'noir·ir~ -..•. , .......... -•.•••..•• I 3.905 I 4.~02 I 92 \ 4.294 ...;... ·11 anos e 279 diaS_ 

ÀlCir.v · P~r('il\l C1fl Abrtu· Filho ..• ~ .• ~ .-.......... !
1 

2 .7oo ; 2: 1lo \ 8.-524 • :- 11.234 - 30 -nnos ·e 284-. c{iM-
1 ·I I . ~-

Caio ·ces~u: ·de l\JC~Içz{'S i)1nll.eiw .. , .•...••. ······J 2. 70D 1 2. 710 _ J j 2;~}10 ;;_:_7-.alfo!i Cl55 "d!ns 

_Ph!J.s..ctefPho ·seal ._.. . ....... · ............ ! 2.704 { 2.'i04 ·f 3.753 t 6.457-17 anos e 252 diu.s =-..;.._-.. ~-
José Benieio Tnvun•s du Cunh> Mcliü' .. .' ........ I Z .695 I 2. 707 I - · i 2. 707 -- 7 anos e 152 diall 

José. da Silva Lbbôa ... ..~ ................ f 2.688 \1 ~.601 ~ ~ 2.691- 7 anos c 136 dias 

Maiu·u Cunha Camr..Qs tln _i\!ora~s·e Ca..'-itro ~······Í '2.684 2.687 
1

1 J.,QQl i 3-.{;83- 10 auos e S8 diaS 
· . · I· I i 

A!ltl.mic Julio .firc.s ........... _ ..... : ........... 1 2-.655 1 2.682 ·!· 402 1- 4.174 -ll·anos e 15!) dia., 

'Nerivne Nunes Cmd·o.<:o· ....... : ................. l 2.651 \ 2.6'13 l- ) 2.673- 7 anos e 118 dia:: 
, I I I I 

M~ri!IJ Maroquim de soU:ca- ..................... 1 1.993 1 1:995. I li 1.905 - 5 anos e 170 dias 
. . I I I 

Fernando Jorge da Ror!1a ... , .................. j 1.'287 jl l.SO!J , 
1
1 l 1.30!l ....:_ 3 anos e· 214 dias 

t I 
I I ! 

REDATOR · -!--· -+- I .. I -:· ,., "1-------..,'L:"_ ... _ ~_,......,...--'lf'~=----·~~~: 
Cla~sc ((N" ------~~ -~~=.:...::.::. i-="'-'===;====;-~j-~--.--:---. <'-:..: I --.' 

. ~· .. -· .. I I •·!>" k,.,.· ,·.:-'-c· ; ., 
Elzs .Freitas Portnl e Silva ...................... 1 728 1·· 2.4GO t •. ; - I .2.{GO _, ·6 anD>j,~t:~>.-e-,,;,q,.tP.. tU1ti 

I ' I I I 

ASSE('-SQR LEGISLATIVO . • I I .l l 
Símbolo l'L-6 f ( I 

L11cinno de Figueiredo Mesquita ..•. o. o, •• o •• o •• f 2. 710 2. 710 I . 4.~3!) ·j 6.949 - H) anos e 14 dia.'l: · 

Jvl\o Manoel da Rocha Mattos .. .' ......... : ..... ~· 2.710 2.710, ... 3.837 1 6.5!7 -17 anos e 3~2~ 
JJSé:Vtce:nte de Olh'cim .Mattins ................. ! 2.702 2.705 . .4.645 I 7.350-20 anOs e 50 dia.q 

l'ranciSco das· Chagas· Mello .................... \ !.159 .1.160 \ 4.D29 -I· 6.089..:.. 16 anÓs e 249 d1a.s 
; I I 

Paulo Nunes Augusto de Fig·ueiredÕ •••.••••.····~~ 1.065 2.710 1 O,jO 3.830 I 6.540- 17 an-:lS e 335 dioA 

Her~uluuo Ruy V~z ~arneiro -~~ ......... _. ...... ~ ~.064 2.710 } 3.963 l 6.673- 18 núós e 103 dia.! 

Luiz Carlos Vieil"a da ·FÇn_se<'a ......... ; ........ ) 1.050 2.507. l j· !L507 ·- 6 a,nog e 317 dias 

Pedro Cavalcanti ele Albuquêrque Neto ••·•••l 288 

1

1 288 \. . . -- / 288 dias 

José Arthur Alves c.n cruz Rios . , ...... ; ....... r 55 55 · 1 fi5 dias i A-. 
Thomaz Pomp~u ic -Accioly 3org:e-s •..•••••••••. 1 2

6

1 ~~ :u 9.841. I 9 862- '27 o.nos "'~-dias 
Cleone de Paula .Vel::.sco ......... : .... .. .. .• ..... 6 ..... -. .. ~--- G diM . I -.1··_-~ --"'--

I I /~/ 
1
1 i' •. 9 

Simbolo PT..·'l Y 

:::::0 l':~~~q:~~~:· ~:::·~r~.::::::::::::~::::: :j' ~:::- \ . /:·;:r~::: = :: ::: : 1:.::: 
OFICIAL DA ATA 

- ~ ..- I 
tmnrçci .. 1 ·. /·. -· ., 1

1 S·im.bolo pi-7 _ _ I /· . ~ 

Erilá~!a Séri·ulo_ Marti.lu: Veloso ...... ;.-4 ...... .1 1.129 1.120 1.365 I 2.404-- · 6 anos e 304 dias 

E.'1FERMK!RA I i ... ,1 

Padrüo "l\1-'' I ~~ .,~ 
Odet.te Lopes de Almelda ....................... ! 1.134. \ 1..134 10.369 /11.503-31 anos e 188 dias 

OTICIAL ~::.~:OTECARIO I :i l 1 
• j 

l!:leonora· Duse VU!asbõas de N0i·0nha L\i:z. ~ .... 1 
- I ,at!elio. ~i te Coe-Ih . ., ............ ·.o. o .......... 1 

" 

l.~t d ~.52! J ·-""'- l 2.524- 6 D.UQS e_334 dias 

1.270 ;\ :?.675 \ GÚ:_.·J-·4.297- 11 alloH e 282 dirw 
· . I I 
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( 

" 

., 

, 
) 

; 

l CLASSIC I I 
\ ou I SENADO FORA I 
I PADRAO 

---·------------+11 ___ _,1_ I I 

TOTAL Olllt.U. 

. - ', ! I I OFICfÃL ARQUlVOLOGISTA , , 

PL-'1 
I 

:!ielcn~ Colltn Wadd.ina:ton ••• , •••••.•••••.•.• -l 

U(MOX.AR!FE I 
-~~.-~ ....................... ! 

AJUDAN'rE DE ALMOXA.RI>'E l 
I 

i 

t.m I 
( 

' 
1.277 \ 

I 
( 

' I 
2..G52 I 

2.680 

I 
I 
1 
\ 

C!'US8 "N.. ~ ~ li 
d?;yme '.I'elxelra Netto •••••.••••••••••••••• · •• t nti6 ,J uutJ 

~ l .I 
ADMINISTRADO\\ DO EOtFtCIO I I 

1
1 

1

1 ' ' 
PL-T I ,1 

I I ]! 
Joaquim t!.l\ c.,sla ....... ? '...... .. • • .. • • • • • • iGO l a 687 I 

I I 
I I I 

CONSERVADOR DA BlBLie>n:CA I f I 
C1""1ts "N... . t ,, I 

>'PL'o ~\'eguelln Del:b .... ................ ) 2.Wô 1
1 

2.522 I 
· I i I 

.M®ANTE DO CONSERVADOR --1- -·· . ·1-----~·-
,n• B.~- \ ·t~ 

Clll8Se "M,. 
~- l 

Abel F\~~~TaZde iÂ:aeedo .............. , ...... • •. i 
I 
L 
l 
I 

·~ I ... , 
I 

I 
1 

Lum a~ .. de c::~~ ................... , 
I 

/ 

2.5!0-

I 
Arnalóo llaptlsta de Paulo ........... ; ....... 1 

I 
581 I 

426 1 

I 
I 
I 

I 
l!i!01lod Rabello ... • ... • ...................... 1 

I 

1 
çza.see "M" 1

1 
tLJWil<\ dos sant:QB Llopea ••••••••••••••••••••• 2.710 

Djalm'""' Pereira Uadruga ••••••••••••• , •••••••• 2.710 l 
Juventloo AfoDBo clo'Silv~lr$ ',... ...... .. .. .. . . :l. 702 1'

1 

João Qarlo$ da CWlba ~ ................... J 2. 700 

Jóã.o Attrell4tlo Pilho •••••• :.-~, .... .,., ••••••• .1 1.601 
· . I I 

O•la41'o Pinto ele S.,w,a ............. ,';-;-;.-:_:·:1 1.530 I 

Joa.qt:;hn Bastna ............................. ~l.... 1.481 ~~-
Newton Cl~an!o de COU\Jlol ................. 1

1 
-.., 1.356 . 

Gonçrlo de l'l>rlaa Oliveira .......... ,......... 1.311 I 
O r lendo de Sá Cavolllantl .................... J 8il1 

"'Uc!d:s de Oliveira. o ......................... ". r 851 I 
Elp!d'o Vla.nr.a ............................... , 511 · 

JC(lÇfoJ.tn dos Santos ••••••••••• , ••.•••••••• , • • 460 

AUZIL!AR DI!! POIIIl'A'IlfA ~ 

Clas~ "'l.'' I 
Jonqnbu de~ Al-a\ljo Pinllo •••. , •. , , •• , • , • , • , ••• J li. 'lO& 
CC.;ó<lo .Manoel .44 SUva • ; ....... : ............ f 
Qc;;:• lWID8 ................ '"-":!." .......... .I 

ll.7M 

11.794 

\ 

'1!.725 ' 
11.450 I 

!1.451) I 

6-227 

8.278 

11.450 

4.363 

4.358 

4.243 

4.223 

4.338 

4.363 

4.381 

I 
I 

I 
I 

3.9331 
4.381 

:.:I 
P6d_ 

1.813 

I 
í 

uto I 

595 

6.098 

366 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

l 

4.020 - 11 an"" e ~ d!U 

1.461 - 4 ano!! e 1 dlo 

24 an()l! e 2ó di .. 

1 8118 - 7 anos e 333 c!l .. 

( 5. 767 - 15 allQil e 29\1 dloa 

I 

t 
I 

I 
It. 79' - 32 •lll>• • 114 dlaa 

S:U 

1

1 U.5i1 - 34 ano$ e 137 dl"' 

l1.4W ~ 21 ~- e 1~ <lm• 

l 
~~· u.too - a1 ·- • 13$ dl .. 

8.227 .:._ :la ano& c 197 <llU 

) &.~78- 2:1 IUlOS o 240 dlaa 

1.2n 1
1
. 11.450 - 31 ano& e 135 dlu 

5.635- 15 .,;,. e lEIO dlu 

n. 834 .;.. 24 anos e 74 dia o 4..476 i 
I 

6.541 I 
un.f 
1.732 I 
Ufli l 

4i3 !I 
4.m 

i 

1.411§ i 
l 
l 
' i 

-
lO. 7114 - 29 llllDS e 199 dlB4 

G.094- 16 ano& o l!M d!Oll 

G.OYO - 18 ano& o 230 dlaa 

&.aos- 114 anoa e 48 dlaa 

4.8tf- U anos e 69 dlaa 

f.m- a auor~ e~ dls.t 

ã.?Ge -11 """'e :!f! d!d 

1 t.t~~t - ea Qll()rl • lH cu 
I 
I ll.li'lto - 81 1UW t Jl6 4lle 

l' 8 .• -" 8lioi • Uf ... 
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' 

..>!t-.G.IO CO CCH-.'C~E~·SO NI\ClOr..!Al. 
-~--~ 

CLA.:-·.-::E 
·ou 

P.o\Dl:t.o 

I i 
:S'!!;S:'DO I ·-

''-'Si, I··-·· 

.Ant'ltl~•l Ltó·. da R.J:~h;1. 

Jo:!tt .Lt;.iz -nôi -R0cha 

••••••••••••••••••••• t 
I 

..• • •. • • .• "' • • • • ' I 

i. 

............. _.! 
f ............... j 

.. i 

.................. , 
' • • • •' • "' •' • • '• . I 

":." . . . . . . . i 
.......... : 

....................... , 

f' ORA 

/ J_ 
.. ' i -

L:~.i..') 

.2üü .} 

.:1~'1 'i 

1.0% 

06f) 

.CJGô i 

' 8'11 )! 

~;>1 H 
'I 

""1 I! 
5Sl 

·. 4~0 ~ 

:-JG3 I 

·: 1 n5 I· 

:na 

4 22!1 

4 GG.l 

. ti.4tn 

4tJ;} 

6.153 

~ ;{G:~ J 5. ·7:!~ 
: -o 

i :ít;:1 :-1.f:O:.! 

.;_:;~m 4..3H 

~ :Hi3 - \ 1 :1Zü. 

TOTAL GEllAL 

!! . 028 - 2-t :l.llü.t> e 2ti'i dl~i 

10 6:\0 ~- 29 rtn.'J.t. e 7.1 di:1.s 

1 (). 5 U: ~- ~8 •ll>~;,s e :!98 c li c~ 

-!: 2Ui - 11. ~{!JuS é :JO:S <i;<:~;s 

1.-"i~G - 13 an{)s c 1 ~liJ. 

-1. :U!~ - 11 ;m._,,s- ·é. 2:H dlos 

4 :t.m ·-<}! .ttru?-.; e 214·-cH.~.-.; 

J]•.5;18- 34 a:1,-,s e l78.(lift., 

~:.899 - 10 an:~~ t 24!J 6t~~ 

4. 354 - 1 L:.tlrJ,S. e 3a9 tHU . 

. --·-

,~:l.S5 S::~!r-~ ck. Orfr,'i~·a •.•..................... -tu(r 

{.;).)o\ 

-1 P.38 

-· . ~~'f.!.i -..,.~.,~--,~ i -

J. -:-~·~; - 1:~ <H1oS e 21 di~~~~-·.-

· . .I...U:htTx.e..n. nF. POHT~·\'R.L.\. _ -::-.. ·,i ·----- · t :' """· , --~f .... 
- ' - "<=='R"===Lcc.::::..-- : • I • 

- :;._'-.._:- ~~~·-~·.'. 
--:..:~t:._:;_s~~i~;(--;.,.- -- - -- ~~ -~-:--. , ! -~~ A - i 

.. i i ; -~:-
G~:-~ldfj' G-onv•s • - · ..... ·:- ·.-. · · ~ · · · · · · · · · · · · -

1
; 1:. :~15; ol 3~{1 t- L 

~t;amtru CIU?, . ··- .~ ........ -.... , .. • ...... , .. •· · 1 ~l5J .:HII) 
!_ I j 

1-•!·J!'<:ttlv de ·souz.a. ....................... · ... · ·' 3.15
1 

-4 IÚ !• 

1"··bm0cl J(J.Sé rle-•: !:;:s!Hú-11 .............. - ... •·- ·. l.:n-t 4 335 \ 
j t 1 

!vLh~o Ma:.·t.-h;s N'tttt) ........ : .. . : .. .......... ! l.Jt4 4 3tr7 J 

M.(rlo ~-tunl~ d-. s-:1\-;1.. .. ' ................... ·j 
o~·hn1d,) l'.'Yitl.<> ...•••••..•.••..•..•.•.•.• - · •• •. ,t 

' ...... " .......... \ 
' I 

...... : 

"Vh·atlino Jus6 da s:Iv~ ...... , ..... ~ ......... '~ 

! .............. , ...... , 
,-A-rnn.ldo ÇloUVÚl C~stul0 :E1'<1 nr:(, . ............. 1, 

·I 

J ! 
1. 'JM -

1 .2!lS 
' 

, l.:!IJU 

I 
1.24-4 

1.212 

1,171 
I 

4.317 

... .,.:" I. 

"'·"' • I 

<1~rz I 

~ ~!2_ 'I 
. ~ 250 

H7 

007 

2.06'? 

l.ll6. 

~ 

lt.~ i?G -- 12 ano.\l e 356 di.u­

ti.72.5 .:__ia sn-A e 155 tliat-

17 dl"" 

S.flel - 15 anc~ t 18t1 d!na 

lietmcii' Pef:kanh~\ Úol\\(;S ..................... ! 
I 

~Toa.qulm Luiz J..1 lh:Cha •. , •. , •..••.• , ..... · · · ·, 1 

1.fl'Ju: 

~ 1.$i; 
. ; 

l.op;=; 

:.1 91~ t 
z-1,~7 i 5t!3 4. 3~0 - 1l ;tno.'S e 325 di,, 
3. •.:u.1 + · :fa.f. 4 :&37 - 11 an-'<1_ e- 22 di:!.S 

\ -
:uH-8 }· s:1o7 i-· !Ult5~_: 26 at\~ ... e-ta.~ d~s~-
~->4õ -~ _ [ S.SiC ;.g,~~ e 261 .:!l~ ~. 
2 3''lg J J -.~? 9 ~nos e !H d.ina 

• < ..P.,o 

l 
Osw.·1lcl0 . $4uJp~i0 ••• • •• • • .•• • • • • • • • •. • • • • · • • • ·! 
3\lccbhtdes y.· .. ~l:'rcU·:l . : . .....•.•.••.••• ·.: ·':'· ..•... 1 ss1 

1
. -. 

~ . 1 f . 
l.•flmOer f..l~h·o de Mal'iUs . , ............ · "" ·l nl)l ~ 

.· 

· Pli.Ulo de· J.sauju Silva ................... · ·." --~ ~02 / 

Jol~• -~ni.nu•s .............. -·"· .•........ ···.,-I õliS · I 

A,l'Y r.'efidat1o dc-Ar:wjo ...... u ............... i ~~ao I 
~- JJ3 _ BJ.!'--~r;0-t,'e27 _-:;· 12 ·anos e 182 di ti~ 

:f·:no ·J//__ .. ~-~~0- 9 au:-;s e· 2.~ .dtez> 

i'.07!(:~,. . l.lH \ 4.1!7 '"--.. 1) ·allo3 e Ü1 tVM-;-r-,'. 

-;;04~ r 268 ' 3. 3{18 ;_ 9 allQ!\ e ~3 dfatJ J,.,é Ju.a:.dp· <l• Vauconcelos , •• , ............. r :160 1 
I ' i· 

La::zrrro d<"!. Frelbn! ... ··• , ................. · •••.. ~· t!26 
1
1 ,_ r 

. Arlindo Güm~s d~ Sirvn ....................... 1 .:l-14 I 

AU:XlLIAR :OE PORT .\RIA 11 I 
{ I 
I ~ 

C!ã.wiiQ dos' S~nt\Ja ............ -... . ......... ! l.3B \ 

J-lYDH!'Cottê(l, d~-$á .. -~ ••• , ...... :~~ ....... · .. J·· 1.312 f 

................... ..\ Lsos !, 
\ I 

l 1,. 
~ 897 t 2 5!G i. H3 '-'li- RDD.'3- ~ 33S di~J 

~:.757 í. t~o:w I 10.-?!'1 ..;._ 29 ano.." ~ 20~ diM 

3.3!4 

i 
j 

! 
1 
! 
\ 
f 

·i . 
~· ,I ~.'1'17- 10 *-l\Q! ~ 1rt diaa 

3.Wi -- 10 •nos < 295 d!ll:!_ 

· ~ 8 . 3e-1 - 9 anos· e..- Jts.t:dtiuf 
! • ...:------ -

:184. ·i 4.. 682 ::--t'fiftho& e tl7 d~t:,.'S V'"'''"'"'""":i' ?-272 j 
~li!çi~l)9 ~;L~~~ ... sn;.:v::.•·-·:.;·"'-· .:..;..:..:...· ·.:..: . .: .. : ••. :.:.:..:..:____ ~·=-1.:.:2:.:6:.8_.:' __ 1 .156 __ l.iDi JJ~5!7- u attqs • ~_?_dl.,~__.. 

\ 

r 

~~ ;_ 

o 
.·"', ./ 

.·, .. ,, 

-·"~:--~~ 



c 
' 

·ç._ .... ~-

NOME FORA TOTAL GEHAL 

! Victor Lôbo •••••••.•. -~ ., ...• • •••••••.•••••••. 1 

- : 
Purv~linQ Barl:lc.'Ht ••••...•.••• •••••• ••..• : ••. , ,J 

. { 
-~I is!-,,te!t'.S Pereira .Madruga .• • •..••.•..• ·,· •.• •I 

lJ&eio') Brag·H dr C:tl'V<Jlbo . , ................ .' ..... ; 

M:mod Izídom Pcrei!"a ...••...••. · ..... ·- · ...... J. 

oodotredo Cone[!_ de '_l'o!cdo •........••...•.... ; 

• O.scnr Lu.i:~ de A?.eYtào , ................... , , .... \ 
; 

F"ernando Coelho •.•....•.• , .••.•.... , •... , ...• r 

.Anton~o R';que c!o~ Saut-os .................... . 
I i 

R.:tul de Olivf!ra Cot·Hw .... • .. ; • · · · · · · · · · · · • · • · · 
1 

' Pectrü Lt·ão Gollell;t ........••. · ............ , .... i 
.. i 

JM:o .B.ttl~t:t cosb ........................... . 

F.t.E."TR1Clf:TA 

· C!a:1Ne ·'f/' 

Jf~l't>\_fJt,}. Dt•l G[udice ....... : .. .................. . 

W:.,E'l'RlCil:TL\ .. '-.u:-:·IL1.\.H 

Classe "I\' 

'MA1·io d-ran~.do da Silra. ........................ , 
I 

M:mor1 Bolt!sta. Sil1·a .......................... ·I 

C1lEFE D.~ G.U~AGE 

l'adrtio ''tV" 

Pf'H-3•,a •• , • , • · • • •....... · .. 

MO'l'ORlST.A -- '·.L'' 

. ~ 

' { 
I 

,t>~ulo Co~itl O e Oliveln-~. .... · .. · ...... , ..••. o .. ·l 

.Anto.nlo Mellezf's do .N'.d.l6{'imcnro ••.•.....•.•.•. j 
Mmlndo Hen.rlqu.,. ........... • .............. " l 
Jo~ cuutJul:to de AriiliJo .................. ' •.•. : 

I 
~Vl~-o-n Mene.zt.'t .P{"dl'(1f;:( ••••• , ••••••• h~ •• , ••••• I 

. J 
I 
' MOTORJS'l'.~ - •·.K.'· 
I 

i 
W uldentar aon:oe.s 'l'inoca ...................... ·, •. i 

Geraldo Tll<odoro F•rr•írot ................. ~ .. ~ 
Rubelu da Cunlltt Qonte.s .................. , •. i 

tf~é WP~.-; do .-t:nre·tm ........................... } 

1.2,., I 
1.222 l 
LG62 , 

I 
1100 

I 
';98 l 
976 i, 
793 

7!.l::J I 
7X3 ~ . 

I 
7fi0 . 

HO 1. 

2.220 

Siil 

llõl 

?91 

982 

·, 
'. 

i 
1 .. 

I l 

:; .2íl'l '! 

2 49~i 

I 

\ 
3 401 

801) 

i 
I 

79!1 I 
19:~ 

i. 

7ii8 

vm ( 
<ôl I 

i 
I 
l 

! 
l 

4_.21:l f 
\ 
' 

2.1Hl5 

<. 363 ' 

l 
::::: I 
1. 705 ' 

1 
I 
' ' ) 

91H Peàl·~ C1~l 'M<>n-11tr ............ , ............ ·I 961 1 

I ""' I '! Jo.cob S•t·r<> .................................... \ "" j e;& 

Milton l'\1rios de S<ll)lla ...................... • •·j 1H5 !1, Pló i/
1 

Mam,Jd de AJméida • · .......... , ..... · .••• , ....... { o-~& 11"39 
I 

) 

3. 207 - 8 ano.<: e 287 d!aa 

2. -495 - 6 an,Js e 30b diaa 

.1 41J1 - '9 anos e 116 dia& 

l ano.; c 70 dia.s 

8.21iiJ 

.l.. 1LO 

3 .IM~ 

6.i74 

l.liP6 

8.127 

1 1.116.- 3 anos e 21 d!ao 

296 di<~a 

63 dias 

6:l dia> 

! 
i 
\ 
I 

I 

?.OJ6- 24 ano,o; e 

793- 2 

793 --~ 2 anos e 

I.!H3 -- 5 a-ncs e 118 dia.s 

768 - 2 anos e 38 dia.!! 

2. 613 - 7 anos e ~8 clia.s 
i :· 461- ano e 

4.335 - 11 élllf>,(, e 320 wu" 

I 
~ t.~l!-4 - 12 RflO.s c 2ti diA• 

I 
I 

I 
j 
1 .1L13t: - 3o aJ~08 e 182 diU 

\ 9-4,5 - 2 :JnOs e 215 flia.f 
I 

l 
I 
f 
I. 
\ a. ~i - :J~ ;mos e 1:1. dia• 

I 
I 
' 

I a. 0.21 - u ,íllws e I&l 4.i-D.t 

·9.lll!! - ~3 anos • lli6 di~<# 

( a. 703 - l~ anos e 53 dilUI 

l 3 Jaõ lO ~nos e 185 d~ · i . -
l 944 - 2. ~no~ e 214 dla.s 

! 
\ 
I 

I . 4 ·~481 -- 12 aD\11$ e 111 diaa 

4.iH · 

J tiO - 2 anCtS e .250 à.lu 

i i. 5i3 - .l7 a•o• e sas d!u 

'

l. 918 - :l :w-Gil e 216 Qiq, 

~i - :1 •n.. • 21~ dlaa 

~P - :l an"" • :)09 <11•• 
•1s - ~ .,,.,. • 11llí li.Jo:a João .fll·ancú;c:o <i.~ Sf!Ya . , •.•••••• , •. · • •.. •. · •• · [ 9!.5 j tHli t 

_o\ntc.uio Oaldiuo da Silra. •••.•.•.....•.•••. --~-i aat &:H I 
~----"-- .. ·---·~----·-----------------· ---

-

J 
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CONTRA'tAtlOS DO. SÍl!NADO Fl!:DiffiAL 

--------~-------~~-------

NOME 

1-

TéCNIC<:l DO SOM { 

C?lAud!om:rr de Araujo ~arros .•...••.•••.••••••.• .,.1 

. I 
~IOTORIST~S AJUDANTI;:$ • 

DiOnísio Motta da costa .. , ..•.... , .·~ ........... , ... J 
A,fonso_ da BUva Soares • , • , • :. , ........ o. o., ..... , •••• 

JO!Sé çorrêa Jõ'UZ-o •••••••• , ••••••••• , ~., •• o o •• o •• ,._.,.· •• 

A.beO:;ncgo de SoU2,a Uno , ••• , ••••• , , · •••••••••••. , •••• 

José M:guel Q:a. Siiva .• , ••••.• , • , •.• ~. · ••••.•• , ••••••• ,. 

Antcn~o JOSé Viana 

Cyro Vieira. Xavier 

' 
••••••• o .................... o •••••• 

................... , .............. . 
Jôsé R.caeo Filho •.•.• ~ •.•••.•••• , .• · ••••••••••. , •••••• 

Nl'o Gonçalves Martins ... , , . , •. , ' .......... ; • ,., .... ·l 
E~lvino Pedroaa ... : • ...• , . , , ••...•••••. , •••..•. , ..... ·I 

Ernani d~ Alcanta.ra · OUvelra , ....•••••••••.•... , ••• , • t 
l'!anoci d.c Ándra.dc M~m·a ......... ; •••.••.•. , ••.. • ••••. • I - I 

WX..'"LtAR.SS DE L~EZA I 

I 
:rcsé LUiz doo San006 ............................ ! 
:::::.:::·~L:.::~:~~:~~::::::::~::::::::: :::::1 
Adltoon Vieira de Castra •••....••••••••••••• , ••.••••. 

Luiz Valdetí100 de Lima .• , • , • , .. , .•••.••••••.••••••• ;f 
Sylv1o Jo~ da .Sllva .................................. / 

osw(c~,ldo J()Sé da Silva • , ••••.••• , .••••••••••••••••••• f 
Elbe Cord&>.Jro ••••••••••• , •• , •••••• , •••••••••••••••••• • l 
~1·la.ndo Oliveira. ,_, .•••••..•.••..•••.••••••.••• ~. • .... . '1 
R.cnato Mcdeil·os ••.•••..••••...•••••..•••••.•••• ~ .••• ( 

Ol!vlo Jacinto Sonlvs ............................. ·•• --1 
-oe.sn.~r .... Ba-t.ts-ta. Dutra , • •.••••..••••..••••••••••••••••. 

Bfrain 'Mg.o ·lla,-oe .......................... ·•--•···! 
José Argemtro BatiSta ................................ . 

,_ 

se1-viço no 

-:senado 

272 

243 

230 

2z~ 

209 

20'1 

20! 

201 

201 

201 

301 

Wl 

ue 

79 

. . I . 
·---'----~----

Oa !nte,..ssadoo t4m o prazo d4 quinze dias (!~!s. a ~I' da p~>• 
bl!cação -desta U.ta, para as rec!amaçõos " observações - prel<>nd""' 
tormular a bem dos seus tnterêssea. 

l>lre\Qr!a do peaoaJ da Secretllrta do Senado· Federa.!, em 20 M 
me.rç.o .da 1958, - SalbiÍr.a. Ferreira. de- Paula, Ofletal Legtstatfvo. • ~ 
"M'". -· Morln do ç...,... R<>n<l<m Ribeiro Sar<dv<', Cbe!e da ~ llft . 
Eoeg!otro. -'- VlsW: Ni110!\ B<Yrue• Seul, p~:ew.-a ·c~o-t'lesooal. · · • 

PREÇO DO NúMERO D!. HOJ!;i ~$ 0,40-

_, 
..... _ .. 


